






t ') .
" " • i-' v

'"
( ,

~/CV

). ... '" ...
I









}
(

._.



A E L R É I·

S E N H O R.'

II
Aõ parecer à oJferta deJProporcionadtl
para hum taó grandeRey efle breve tra-
tado da E[pingarda Perfeyta, a quem fi
lembrar de que naõ faltou quem cba ...

maffe dS efPingardas rayos. E affim qual pode for ti
mater;a mais propria do agrado de hum Monarcha,
em quemfi venera vcrdadeyra aquel/a prerogati ...

* 1. "'"



;Vã~70herà!Úmente ítl;~l1il1aI111;{que: .'~~;uiguidà3_e
'Ji;iÍ!)o' do (eu 7t/pitei:', a fluem tldor_(J'V.ai,Mona.r&.ktl~
dos deo(cs? pois nas Reaes mãos de T;TqfJàhlageJlade
tem a E/pingar·da os·cffeytos de Rayo ;porque qtltm-
do.(ahe ao.camjJo, & começa o exercido da cafa)1JtlÕ
ba animal; que por ligeyro efcape dos /eus tiros, por ....
9ue ou affimbrados, ou ferid(js/aõ defpqjos· do (efl:
braço: Efla c.ol1jideraçam animou ti naifa de/confico.
ança para pormos-aos Reaes-pes de VoJJa Màg'e!liJdc·
e.fie livro, no quatver'am os.cIl'rio/ôs que ttl'mbem V:
Magefiilde tem no fell Reyno Bromes. ii Efléropes,.
flU e 'fobem·, fabricar ray,os·(eg!mdfJ ospreceytol da,
arte, de talmaneyra"que todas as_.duvidm ,.que te-
eanto« a ignor anciã, oe aemula foõ,ficaõ fàn vigor
algIJm, ..&totaltnente,desfeJltls)c.om as regras, que
IIljuiiapontamos. Se' nos ..tivermos afortllna de q,ue.-
1/.M'tJgeflade naquelle.tempo ,.que deputa parti ti Ii.
fOÕ; tJ'que tanto o leva ogenio., ponha em hum breo«
i.nflonte os olhos neJlé.Ii'l!.r~,conftgtlirà no Real agra-
do ono/fo' trahãlhô: afjuellaftliciâa.de, pela qualjà
eJlim0!'10s a cen/tlra-, q_uedeo occajiaõa ferem mais
acreditadaS',as,noJj tU 'obras, as fjtttles nós qtlizcro1110s
igualaI/em· aos, nolJos de/dos, para corre(ponder. II
grande_f()rtuna,.que temos em .ter na(cido ValJallos '
de VolfoMógejJade, cuja RealPeJloa guarde Deos
para amparo da Chrifl anda de.. ' ~

.~efar Fio[conio,. Jo.rdaõGufer-ió~ .



'AO' LEYTO
Aõ ha pintura na práça, que ',.
tenha impropriedades; nem livro
raõ fem defeyto , que o Leytor lho
naõ'ache, porque corno os homens

,~~~~ff4, Ienaõ encontraõ a todas as horas
com ogofl:o temperado, [empre os Elcrirores c,a,:"
hem neíle commum perigo; & poílo q~e o fallar
neceflarío feja razaô eloquente, & os diétarnes
vamarmados de utilidades, fempre o livro fa~ as
vezes de Reo diante de íemelhanres Juizes: &
muyto melhor-efle., a quem a emulaçaõ antes do
parto', quiz fervir de enconrrojíó afim de que
prevaleceílem documentos, que, naícêraõ pri-
meyro.

Obrasilluífráraõ os "Prelos ,com cuj'as'apara:
das pennas hzeraõ grandes-coníonãcias os enren-
-dimentos deIeusAuthores ,& efle pequeno vo ..·
lume, pelo deíabrido do tratado moldlarteha.os"
ouvidos com a arrnonia dos rnartellos ;& como.o-
noflo intento naõ foy perfuadirte com litónjas,
mas fim defpertar,com' luzes aos,AnHices,na.õ, te-
molefte, o v,er.a:fperaa doutrina " PQrq~e, o enfinO':.~ '. .* 3' plUy~~'



A O L E Y T O R~

muytas vezes lhe he neceflario o levaríe às pan-
cadas. Repetidas occaíioens nos deíanimou a em-
preza, advertindo-nos a razaõ fer difficultofo o
deíernpenho , mas tanto nos meteo por dentroo
amor da patria , que fazendoas vezes do de[enga-
no nos introduzio a efl:e acometimento. Agora
julga fe pàde caber ceníura em quem quiz abrir
aos naturaes eíles caminhos, & te he digno de ca ..
lumnia,quem pertendeo defcobrir a todos,os Ieus
fegredos ; porque fora indecoroía coufa naõ fe
pulirem as armas nas mãos dos meímos Portu-
euezes , ( a troco do proprio cançafío ) quando
fempre nas ruas mãos fe afamàraõ aexpenfas do
alheyo tangue.

Eile foy o incentivo, que libertou a confian-
ça, para que dia em materia taô proveyrofs adi.
anraífe aos ofliciaes remiífos ) que tetalmente ef-
taô encontrando di fficuldades por falta de aviíos,
& naõ chegaõ a obrar por carecerem de adver-
rencias , moltrando.lhes aqui noticias por onde
fe governe.n.caminhos por onde [e guiem, & ter-
mos por onde acertem; & te o importante das li-
çoens , pua o aproveytamenro , naõ deípertar os

. ribios , íempre fará avivar os diligentes; & fe nem
hurna , n ern outra coura Ie colher por fruto, a
"luiífaó ficará publicando a rua negligencia, & ()

. ,. - : livre



A O L· E Y T O R.~" . "' .... "

livro accufando-lhe a rua incuria , ene ferto fifcal
do íeu trabalho , & aquella verdugo das ruas
obras; que como o augmento da rua perfeyçaõ
foy o fim, que pertendeo o noílo trabalho, efpe ..
ramos que a tua fatisfaçaõ naõ julgue o impulío
por temerario , mas antes correfponda obrigado
àdoQtrina. •

. .
.' .



AD -AUTHORES· DOCTISSIMI L1BR1,'
. in quo pcrfeéltt! fcloptlJ, &4ds oper-ationú re- .

- gulce c;caéliJfi"!e tje(cribu1ftttr. , ,
~ ,

i .
.
'.cumbello Argoliei vall:abãt mcenia Troy~,

Vulcano Iupplex, fie ait, alma Venus.
Tot Danaum vires, Teuerorumt0tque labores

iEne:E N ati cerne pericla me-i.
N une ideo illi te arma rogo, earitlime coajux, -

Qu~ mereantur ~p>usnominis etfe tui.
Ulieo V ulcanus fecit qu~ juílerat illi

Sponfà VelflUS; Hammis denique Troya ruít,'
Hoc non acciderec , fed ftarent Pergama, fi,tune

.&Il:as gerere t Duplicis arma Fr atris,

E111flJOnllel CardozI.

EX~GE~
..... ' 4



S o N E T O.

Quantosoexcelfo [upiter fulmina,
Vulcano os fragoa,rayos,de q armado,

E por quen1 no Univerfo reípeyrado
Impera ílriéto , parcial domina. .

E naõ dimite a operaçaõ divina
De tam tremendo 1ceptro a outro cuydado,
Por fe obter, miniíl:rando, intereflado
No primor aétual da ígnea officina.

Nefi:a arte inGgne, aoJove Lulitano
Servem com mais corte-scivilidade
Eíles fem exemplar, Lufo Vulcano: .

Que independente expoem à Mageílade
Direcçcens de oílenrar o foberano,
Com vigor de abfoluta poteílade,

Do DOt/lor BelchiorBarrafas.

EM



M InHheorayoa JoveCoberano
Aguia feliz; porem mayol' portento

He preflar engenhofo entendimento .
Para o rayo forjar ao Deos Vulcano.

Regras dais por efiy lo mais que humano
N efl:elivro com tanto luzimento, ,
Q!te fazendo perfeyto e1feinflrumenro, .
Por vos o Deos fetreyro hemais ufano.

:Arco, & fettas de enveja confumido
Ja deyxa O cego Deos, vendo que tarda,
E o tiro às vezes erra pertendido:

Poisà vifl:a deffa Arma raõ galharda,
Mais que íeuarco, eílirna o Deos Cupido
Fabricada por Vos dIa f{pingarda ..

Do DOlllor Miguel deCaflro Lara.

\

EM LOUVOR DOS AUTOR.B$
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S o N E T O.

a'UandoosGigant.escontrao eeo ouíados
Soberbos fe oppuzeraõ atrevidos,

Montes Iobre outros montes eregidos
Foraõ por rua força amontoados;

Em tal aperto os Oeofes affultados
\ De tal forte [e viraõ opprimidos,

Que fendo em varias formas convertidos,
Naô deyxavaõ de eílar íobrefaleados:

Se riveraõ enraõ por vos forjada
Do rayo de Vulcano a rara injuria ~,
Que hoje neífa Arma dai s taõ eílremada,

Dos Deofes fem temor bcára a curia, <

Pois mais que hum rayo efla Arma difparada
Proílrára dos Gigantes toda afutia:.

Do Doutor Joà~ Goe:CorrIa Nâbq:

** 1,
SONE~
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S o N E T O.

ARcos curvaõ de acerto em peyto armado
Filhos dous dadeidade fulminante,

Cada fetta nos ares penetrante
He triunfo nos arcos levantado.

Hum Caítor, outro Polus , que no eílado
De [upirer daõ luz, de luz amante,
íendo já por amor [em femelhante
Vivas Hores no Ceo, luzes no prado;

Sejupiter no Ceo traslada a giros
Amantes dous , que foraó fem can telas
Inventores dos arcos para os tiros:

Luzes já admiro, & dous Irmãos entre ellas,
Que fulminando rayos {em retiros,
N aõ haõ de fer cometas, mas eílrellas,

Do R,P.M. ir. Antonio de S.Guilherme
.. 4uguJlillian~! J

I '.



S o N E T O.

FOrje ~ayos Vulcano ; e{grim~ ardores
JUPl ter) que do Ceo rayos diípara,

Que nenhum com o efrnalte fe compara
De dous Afl:ros iguae6 nos refplandores.

Confundindo dos tiros os clamores,
Que a teli(lencia dura mal.repara,
Do crill:aljno Ceo ,& esfera clara,
Retira a voffa luz deníos vapores.

ERam pay, doutos Meílres, em diamantes,
Naô em: Iivros , os claros fundamentos,
Que propondes com termos relevantes.

Porque ao ecco de voílos documentos
Se efl:remeçaõ dos Deoíesrutilanres
Os ruidos, eflrondos, & ardimentos.

Do Reverendq Balthet.ar Ribeyro de VajconceJ/osi

jIf.:* 3 SONE";



- S o N E T O.

A o eíl:rondo t que as regras perfeyços,
".Defle afpid de luz) rayo animado,

Seus Artífices íabios tem cobrado
O applaufo que em feu louvor fe entóa,

A perfeyra uniaô.que o munda atróa,
De taõ util diétame acreditado,
Se ha nas azas da fama remontado
Por todo o firmamento de Lisboa.

O' Artifices, íempre induílriofos,
Que r::w primor da arte em ecco fino
Eftrugiíl:es aos Meílres mais ditofos!

Pois o applanío do grande Lazarino, .
Em o acerto dous Irmãos farnofos,
Perde o timbre de raro, & peregrino.

Do mefin« Atltor.

e , t.

r

so..



S o N E T O.

EStadoutrina, que do globo ardente -
Em rayos do elemento, que opprimido

Os ares rompe a ignifero bramido,
Dilatado em vocal fombra vivente: "

Quando acertos dirige, a competente ..
Preceyto tem hum, & outro reduzido
A impreífoens do fogo o ar ferido,
Se a regras da arte o fogo obediente:

Decreta leys )em termos acertados
Firmar dos elementos nos enfina
Inconflancias efta arte em documentosj

Mas que applaufos te efperaõ decretados,
Se fabio he quem .AftrosJÓ domina, ,
Qual fera quem regula os elementos?

Do Reverendo Joaõ Gomes daM_atta.

SONE~. ..



S o N E T o.

LEtras, & Armas contendem com porfia
Em batalha o valor, & entendimento

Nos campos do diícurfo , & excelío alento"
A qual de lias fe deve a primazia. t -

As A rmas acompanha a valentia,
Que executa efficaz [eu fone intento;
E às Letras.que do mundo Iaõ portento,
Dá íoccorro a fubtil [abedoria.

Conteguem nobres triunfos Iublimados
As armas; porque daõ a mayor gloria .
Aos dous Irmãos da fama decantados;

, E nefl:elivro de irnrnortal memoria,
Se com Armas ficaõ laureados,
Alcançaõ com letras a victoría.

,.1

Do mejino Atltor.

50..



S, o N E T O.

JA' de Marte os belligeros effeytos
. A lyra Porregeeza mais fonora

Cantou, & as Armas da Pátria vencedora,
Com que triunfáraô os Luíitanos peytos,

Porem võs com doutrinas, & preceytos
As Armas illuílrais de novo agora,
Para que entaõ íe veja na melhora
Dilatados progreílos nos fugeytos ..

AquelIe affamou deíles varoens a gloria,
Vos gloria dais às Arm as; cuja fama
Em recíprocos termos taõ fobeja,

Vos applaude com eflimaçaõ notória, _
Pois quantoaquelle com rua pennaacclama,
Vos íabe decantar a mefma inveja.

, ,,.

De hum Amigo dosAutbores,

DEÇI~



l1E~1E~,&~~ ~:j~ ~;1~~~-~~~~~~~~~~~.~~~

D E C I M A 'S.

SEmpre com Armas na maõ,
Vos perrnitte o exercido

Eftar, & (eu beneficio
Moílrais com muyta razaõ;
Coníervando a opiniaõ
Voífa Patria acreditais;
Pois com exordios fatais
Em raes pontos vos meteis
Quefaó da Efpingarda leys
As que a todos eníinais.

V oífo nabal ho fecundo
Prova he do voflo engenho,
Por iflo a dizer me empenho .
'Por razoens em que me fundo)
Que deve aprender o mundo,
La na mais remota parte,
Na prohffaõ da voífa Arte
Doutrina taõ importante,
QEe por diyla abundante
Para todosfe reparte.

De hum Amigo dosAutores,

•
~ .
, I" DECI~



SE quando o in6gne Vulcano
Em flamigeros eníayos,

Forjava os ardentes rayos
De jupiter íoberano,
Ambos entaó (pOI: feu danno)
ExHHiTeis ,Jove logo,
Para o fulminante jogo
O s de Vulcano eícuíára,
E por rayos diíparára
As voílas .Armas de fogo.

De Man(JelCardozfJ.,
D E C I· M A.

ESte liV1'O, que efcreveíles,
He obra feliz do engenho,

E hum cabal deíernpenho
De ~do ~ ante hzeíl:es:
De perfeyçaó regrasdeíles
Com modo taõ fingular,
Que no eícrever ,& limar

" Moílrais com regra direyta
Que a Efpingarda perfeyta
Só vos a podeis obrar.

Do Doutor Joaõ de GôesCorrea N abo,

*** 2 DECI~. ,

'.



;Vã~70hera?i(/ffle'lte ítt;~l1il1tt1Jtl;~'qui ~~'1Iiguid~~e
1i1~io' do :(eu ~7ttpitó;',a que,_,m tulov..av_a'Mona_r()_ha~
dos deofis: pOtS nas Reaes maos de T;7~lJtIhIageflade
tem a E/pingardao5·t:.Ifeytos de Rayo ; porque qt/{lfl ..

dofabe ao.campo, & começa o exercício da caça,nt1ó
ba animal: que por /igeyro efcape dos /eu5 tiros, por ..
9ue ou affimbrados, Otlferid»: Jaõ defpojos· do fefl;
braço.. Efla CiolJfideraçam animou tJl10lJa defcol1ft ..·
ança para pormos-aos Reaes pes de VoJJa Màg·e/lildc·
e_fielivro, no qualveràm osctJl'í()/ôs que tombem V:
Mageflilde tem no fetl Reyno Brostes-, li Efteropes,.
Ijue flhem· fabricar. rayps·(eg!lndo ospreceytos da,
arte, detalmaneyra', que todas as:du:vidm ,.que le...
'lJantou a ignorancià, .0u'aCJ'l1ulafaõ,jicaõ (em vigor
algt,m,.&.totalmente,desfeJlas·c.om as regras, que
IIfj/li:-apontamos. Se nôstiv.crmos· afortuna de que.
V.Mageflade naqaelle tempo, que deptJtapara a li-
ftlÕ; a 'que tanto o leva 'ogenio , ponha em hum brev«
i-nflilnte osolhos nefle li'l!_rfJ,Colljeguirà no Real agro-
410 o no/fo' trabãlhiJ: aqtlellafilic'ida.de, pela qualjà
eflimomos ti ce.nfura-, q_uedeo occafiaõ «ferem mais
acreditadàs,os,nojJ as obras;as quaes nósquizeramos
igualaI/em· aos nolJos de(eJos, para corre(ponder II
grandefortuna ,-que temos em~ter nafcido ValJallos
de VolfoMilgeJlade, cuja Rea/'PejJoa Kl!ar'de Dcos
para amparo da Chrifl andadc ..

,~efar Fiofconio,. Jordaõ'Guferio~.
'.
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Aõ ha pintura na praça, que "
tenha impropriedades; nem livro
taõ fem defeyto , que o Leyror lho
naõache, porque como os homens
. fe naõ encontraõ a todas as horas

com ogofl:o temperado, fempre os Efcritores C3-
hem neíle cornmum perigo; & poíto 'Iue o fallar
neceílario feja razaô eloquenre , & os diétarnes
vamarmados de utilidades, fempre o livro faz as
vezes de Reo dia~1te de Iemelhantes Juizes:' &
muyto melhor efle., a quem a emulaçaõ antes do
parto', quiz fervir de encontro) íó aEm de que
prevaleceífem documentos, que, nafcêraõ pri-
rneyro.

O bras illuífráraô os Prelos, com ccjasapara-
das pennas íizeraõ grandes coníonãcias os enren-
dimentos de, Ieus A uthores ;& efle pe<]ueno vo ..
lume, pelo deIàbrido do tratado mole·fiarteha.os"
ouvidos C0111, a armonia dos marte.tlos ;& como,o~
noffo intento naó foy peduadirte, com litonjas,.
mas fim derpertar,com luzes aos Artifices,'na,õ t~~
molefte, O v,era:fpera a doutrina " pçrque o enfinÓ'''
~ '. .*' 3' ~lUy'~~



A O L E Y T O R~

muyeas vezes lhe he neceílario o levarfe às pan-
cadas. Repetidas occaíioens nos defanimou a em-
preza, advertindo-nos a razaõ (er diflicultoío o
deíernpenho , mas tanto nos meteo pai; dentro o
amor da patria, que fazendo as vezes do defenga"
no nos introduzio a efl:e acometimento. Agora
julga fe pôde caber ceníura em quem quiz abrir
aos naturaes elles caminhos, & íe he digno de ca-
lumnia,quem pertendeo defcobrir a todos,os Ieus
fegredos ; porque fora indecoroía coufa naõ fe
pulirem as armas nas mãos das meímos Portu ..
auezes, ( a troco do proprio cançafío ) quando
fempre nas ruas mãos fe afamàraõ a expenías do
alheyo langue.

Eile foy o incentivo, que Íibercou a confian-
ça, para que dla. em materia taõ proveytofa adi.
anraífe aos ofliciaes remilfos , que tetalmente eC-
taô encontrando difficuldades por falta de avifos,
& naõ chegaõ a obrar por carecerem de adver-
tendas; moítrando-lhes aqui noticias por onde
fe governem.caminhos por onde Ce guiem, & ter-
mos por onde acertem; & [e o importante das li.
çoens , plra o aproveytarnento , naõ delpertar os
tibios , íempre fará avivar os diligentes; & fe nem
hurna , n em outra coufa Ie colher por fruto, a
~luiífaõficará publicando a [ua negligencia, & o

. >' - liVfe



A O L E Y T O R~'

livro accufando-lhe a rua incutia; eíle ferro fi(cal
do (eu trabalho , & aquella verdugo das ruas
obras; que como o augmento da rua perfeyçaõ
foy o fim, que pertendeo o noffo trabalho, efpe ..
ramos que a tua íatisfaçaõ naõ julgue o impulío
por temerario , mas antes correfponda obrigado
àdoatrma, •

• t •

o

....



AD 'AUTHORES' DOCTISSIMI L/BR!,
. in quo porfifl/I-! fcloptl3, &4m oper'at;onÍl1re ..

, gulte c(Ca8.iJfi"!e tJefcribuntur. . ,'.
( ,. ,

I •

CVmbello Â rgolic! vafl:abãt moenia Troy~,
. Vulcano fupplex, fie air, alma Venus.
'Toe Danaum vires, Teu,crorum·totque labores

JEne~ N ati cerne pericla mei,
N une ideo illi te arma rogo, cariaime coajux,

Qu~ mereantur ~pus norninis effe tui,
Illicê V ulcanus feeit qu~ juflerat illi

Sponfa V~n~s; Hammis denique Troya ruir,'
Hoc non accideree , fedo~arent Pergama , fi ,turle

JEn:asgereret Duplicis arma Fratris,

Emmaflflel CardozI.

, "

EXdGE~
.. • • 4
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EJíAGERA-SE o RELEf/ANTE SERV1C)O,
que a E/Rey N.S·fazem osAutores defle lí..

vro, qtJelhe dedicaõ, individualtdô os
primores daJua arte.

S O N E T O.

QUantos o excelfo [upiter fulmina,
Vulcano os fragoa,rayos,de q armado, ,

E porquenl no Univerfo refpeytado
Impera íl:riél:o, parcial domina. .

E naõ dimi te a oper~çaõ di vina
De tam tremendo lceptro a outro cuydado,
Por (e obter, miniltrando) intereflado
No primor actual da igneaofficina.

Neíla arte infigne , aoJove Luf tano
Servem com mais corte-s ci vilidade
Eíles femexemplar) Luío Vulcano: .

Q..ueindependente expoem à Mageíl:ade
Direcçoens de oíl entar o foberano,
~onl vigor deabfoluta poreflade,

Do DOt/lor Belchior Barraías.

EM



I

EM LOUVOR DOS AUTOR.ES.
, ~

MInHheorayoa [ove foberano
Agui~feliz; porem mayol' portento

He preflar engenhofo entendimento .
Para o rayo forjar ao Deos Vulcano.

Regras daispor eíly 10mais que humano
Nelle livro com tanto luzimento,
~e fazendo perfeyto eífe inílrumento,
Por Vos o Deos fetreyro hemais ufano.

:Arco, & fettas de enveja confumido
Ja deyxa O cego Deos, vendo que tarda,
E o tiro às vezes erra pertendido:

Poisâ villa deífa Arma raõ galharda,
Mais que feuarco, eítima o Deos Cupido
Fabricada por Vos dIa E{pingarda~

t»DOUIOf Miguel deCaflro Lara.

SO~
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S o N E T o.

O"UandoosGigantescontrao Ceo ouíados
Soberbos Ie oppuzeraõ atrevidos,

Montes (obre outros montes eregidos
Foraõ por rua força amontoados;

Em tal apefto os Deoles affufrados
, De tal forte fe viraõ opprimidos,

Que fendo em varias formas convertidos,
Naô deyxavaõ de eflar Iobrefaltados:

Se tiveraõ entaô por võs forjada
Do rayo de Vulcano a rara injuria ..."
Que hoje neífa Arma dais taõ eftremada;

Dos Deofes fem temor ficara a curia, "
Pois mais que hum rayo efía Arma dilparada
Proílrára dos Gigantes toda afutia.

Do Doutor Joa~ GoesCorrttl Nâb(J.'

** 1,
SONE~
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S o N E T o.

ARcos curvaõ de acerto em peyro armado
Filhos dous da deidade fulminante,

Cada fetta nos ares penetrante
He triunfo nos arcos levantado.

Hum Caílor, outro Polus , que no efrado
De [upirer daõ luz, de luz amante,
lendo já por amor fem femelhante
Vivas flores no Ceo, luzes no prado;

Se)upiter no Ceo traslada a giros
Âmantes dous ,que foraõ fem cautelas
lnventores dos arcos para os tiros:

Luzes já admiro, & dous Irmãos entre e1Ias,
Que fulminando rayos {em retiros,
Naõ haõ de fer cometas, mas eílrellas,

Do RtP.M. Ir.Antonio de S.Guilherme
- 4uguJlÍl1ian~! _.

, .



S o N E T O.

FOrje rayos Vulcano; eígrima ardores
Jupiter, quedo Ceo rayos difpara,

Que nenhum com o efrnalte [e compara
D~ do s Afiras jguae~ nos refplandores.

Confundindo dos tiros os clamores,
Que a 1efiítencia dura mal repara,
Do crill:aljno Ceo , & esfera clara,
Retira a voífa luz deníos vapores.

Eframpay, doutos Meílres, em diamantes,
N aô em. livros , os claros fundamentos,
Que propondes com termos relevantes.

Porque ao ecco de voffos documentos
Se efl:remeçaõ dos Deoíes rutilantes
Os ruidos, eílrondos, & ardimentos.

Do Reverendo Balthezar Ribeyro de Vafconcel/osi

SONE";



A o eílrondo , que as regras perfeyços,
..Defle afpid deluz, rayo animado,

Seus Artitices íabios tem cobrado
O applaufo que em feu louvor fe entóa.

A perfeyta uniaõ.que o munda atróa,
De taõ util diétarne acredi tado,
Se ha nas azas da fama remontado
Por todo o firmamento de Lisboa.

O' Artiíices, Iernpre induílriofos,
Que no primor da arte em ecco fino .
Efhugifles aos Meílres mais ditofos!

Pois o applauío do grande Lazarino, .
Em o acerto dous Irmãos (amoras,
Perde o timbre de raro, & peregrino.

S O N E T O.

Da mefino Atltar.

• I, so..



S o N E T O.

EStadoutrina, que do globo ardente -
Em rayos do elemento, que opprirnido

Os ares rompe a ignifero bramido,
Dilatado em vocal fombra vivente.

Quando acertos dirige, a competente
Preceyto tem hum, & outro reduzido
A impreífoens do fogo o ar ferido,
Se a regras da arte o fogo obediente.

Decreta leys )em termos acertados
Firmar dos elementos nos enfina
lnconílancias eíla arte em documentos;'

Mas que applaufos te efperaõ decretados,
Se fabio he quem .f\ftr~s íó domina, .
Qual fera quem regula os elementos?

Do Reverendo JOflÓ Gomes daMatta.

SONE~..



S o N E T o.

LEtras, & Armas contendem com porfia.
Em batalha o valor, & entendimento

N os campos do difcurfo, & excelfo alento,
A qual dellas fe deve a primazia. J -

As A rmas acompanha a valentia,
Qpe executa efficaz feu fone intento;
E às Letras.que do mundo [aõ portento,
Dá foccorro a íubtil fabedoria. .

Coníeguem nobres triunfos Iublimados ' •
As armas; porque daó a mayor gloria .
Aos deus Irmãos da fama decantados;

, E neíl:elivro de imrnortal memoria,
S,*,COlU Armas ficaõ laureados,
Atcançaõ com letras a victoría.

Do mefinoAutor.

50....



S· o N E T O.

JA' de Marte os belligeros effeytos J,
A lyra Pormgneza mais fonora

Cantou, & as Armas da Patria vencedora,
Com que triunfáraõ os Lufiranos peytos.

Porem võs com doutrinas, & preceytos
As Armas illuílrais de novo agora,
Para que entaô {eveja na melhora
Dilatados progreílos nos fugeytos.

AquelIe affamou defles varoens a gloria,
Vos gloria dais às Arm as; cuja fama
Em recíprocos termos raõ íobeja,

Vos applaude com eílimaçaõ notoria, _
Pois quanto aquelle com fua pennaacclama,
Vos labe decantar a mefma inveja.

De hum Amigo dosAatbores,

. .
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D E C I M A 'S.

SEmpre com Armasnamaõ,
Vos permitte o exercício

Eíl:ar, & (eu beneficio
Moítrais com muyta razaõ,
Coníervando a opiniaõ
Voffa Pátria acreditais;
Pois com exordios fatais
Em taes pontos vos meteis
Que faõ da Efpingarda leys
As que a todos eníinais.

Voífo trabalho fecundo
Prova he do vofío engenho,
Por iflo adizer meempenho
'Por razoens em que me fundo)
Que deve aprender o mundo,
Lá na mais remota parte,
Na profilfaõ da voffa Arte
Doutrina taõ importante,
Q!te po~eflylo abundante
Para todosfe reparte.

De hum Amigo dosAutores.
* '.# • e ' . DECI~



SE quando o infigne Vulcano
Em Bamigeros eníayos,

Forjava os ardentes rayos
De jupiter íoberano,
Ambos entaó (pOl: [eu danno)
Exiítiffeis ,Jove logo,
Para o fulminante jogo
O s de Vulcano dentara,
E por rayos diíparára •
As voílas Ármas de fogo.

De ManoclCardtJZfJ.
r

D E C 1 M A.
-

ESte livro, que efcrevefles,
He obra feliz do engenho,

E hum cabal defempenho
De tudo ct. ante hzefles:
De perfeyçaõ regrasdêíles
Com modo taô fingular,
Qpe 110 efcrever , & limar
Moílrais com regra direyta
Que aEfpingarda perfeyta
Só vós a podeis obrar.

Do Doutor Joaõ de GôesCorrea Nabo.

*Jf<* ~ DECI~



D E C I M A.

HOje, que a di ta lograis
Do applaufo, que mereceis,

He juílo nos admireis
Quando liçoens eílampais: - ~
Aos acertos com que obrais
Se oppoz (bem que irreverente)
Hum vapor lá do Oriente,
Mas vos com regra direyta,
Obrando Arma mais perfeyta,
LuzIs melhor no Occídente,
- .

p~B~nefkiadoJO(l~ Pereyrn,,_'

•
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AO LIVRO INT11ULADO ESPINGARDA
Perfeyta compúJlf}pelos dous Irmãos.
( S I L V A.

DE dous Rios, Irmãos nas criíl alinas
Correntes puras, & aguas peregrinas, ·

Jor,& Dam,( como diz penna eloquente)
Se compoem a corrente }I
Daquelle Rio facro, & foberano,
Que mais digno que o tumido Oceano
Logrando glorias, & deílerrando magoas) ,
O Sol Divino teve em fuas aguas.
. Rio no claro ,Jordam na formatura,
He deíle livro a celebre efcritura;
Pois àlem da corrente que dilata,
Alem da Nivea , A pollinea prata,
Dous Irmãos, como a fama ingente íoa,
Bem como aquelles que eregiraõ a Roma,
Eíl:e em poria portátil , & elegante .
Eregiraó com fraze relevante:
Eíl:e Jorçlaõ, ernulaçaõ do Nilo,
Com altiloco eUyIo
Compuzeraõ.corn tanta habilidade;

~*!3 ' Que



Que elevandofe'a ri, a e'ternida'de;' . .
Com diétarnes íeguros,
.Methodos vincularão aos futuros.
o De Bartoldo Alernaô.que a Turrifraga
19nea inclemencia, porque tudo eítraga,
Ceife a fama, que tanta gloria entoa,
Pois temos em Lisboa
Dous Irmãos.que qualquer em toda a parte,
Preceptor pôde fer daquélla Arte '
Que em huma )'&. outra-esfera, , ) tT

T'rpvaõ , & Rayo he à Avo., ou fera;
Pois à Ave ligeyra , ou Fera tarda,
Rayo, & Trovaõ Ie inculca a Efpingarda.

De [ove , diz o Engenho mais fecundo,
Qle ÔSR.ayosl~i Trovoês.que admira o'Mundc,
Vulcaqeos obra" quando elle os reparte;
E quando eu note a A.~'J.e,
Camque ç(tes doas Areífices perfeytos,
Os inílrumentos formaô, <Se O~ preceytos;
Fora acerto dizer que neíla Corte,
Com duplicada forte,
Temos, [e}~a6me enganQ,
Nos dous Irmãos, aJove-, &,a Vulcano.

Dos deus filhos de Leda ) irmãos intevros,
Diz N atal Con~e, faraó os primeyros, ,
Q?e pondo a M1r' no Al vo permanente,
Com jmpulfo vehernente,
Fizeraõ que voafíe à ~xa meta,

Ave..



'Ave de pinho, a emplumada fetta. ' .
Os deus Irmãos que a Lufa corte admira,

Pondo na fama aMira,
Methodos efcrevendo verdadeyros,
Saô tambem os primeyros
Q?e regras eníinando ~m toda aparte,
Puz eraô em pedeyçao a mefma Arte.
Na etherea esfera,donde aíliílem bellas
Corno flores do Ceo , tantas eílrellas,
Cáítor , & Polluz, dous Irmãos famoíos,
Por Arrnasgenerofcs,
Faraó no Ceo por .A ílros collocados,
Adonde os N autas mais experimentados
Obíervaô com nyflerio,
Que {ejuntos fe adrniraô no emisferio,
Com rara propriedade,
Se logra a mais feliz tranquilidade. .

Na esfera deite livro em tudo ingente,
Eíles Aílros Irmãos admira a gente,
Juntos, & unidos, neíle fronteípicio:
Favcravel au ípicio,
.Aos profeflores deíla regia Arte,
Pois conforme aos preceyros que reparte,
Naõ Iicaráem hum, & outro elemento,
Fera com vida, Ave com alento,
Que f~~aõ renda) por mais que a fuga arda,
Ao miniítradc chumbo da Efpingarda.

,>

LICEN~



-Eminentiflimo Senhor.

V I oJivrointitlllado,Erpingarda Perfeyta,&
naõ ha nelle coura que encontre a fé, nem

os bons coílumes, antes me parece que [erá muy-
to proveyto{o para fe inílruirem com a fua dou-
trina os Officiaes q profeflaõ efta arre.naõ haven-
do outro livro na lingua Portugueza que ate aqui
tratafle deíle aífumpto. Corpus Chrifl i 18. de
Abril de 17I7~

Fr. Caetano de Saõ Jofeph •

•'~~}~C.:.J'.~~}~C'''.'~~}~'-?V'.~{~~'. ".~~~~ ...?~.•
EMINENTISSIMO SENHOR.

O Livr~ intitulado, ~fpingarda PerfeY,ta, Ii,
& nao achey nelle couía alguma que Ieja.

contra nofla [anta fé, nem contra os bons cofi:u-
mes ; antes o julgo muyto necefíario para os O f-
ficiaes do tal officio obrarem fem engano na fua
arte. SiÓ Doming~s em 24- de Mayode 1717-

Ir.A1JtfJnioda Cruz.
.,. Vifras



V Iftas as informaçêes , põde-fe imprimir'o livro 'da Arre de
.fazer asE{pingardas,d~ que faz ~er,çaodla pe tição, & im-

pre'!o tornar~ pa~a fe confem,& dar licença que cona,& íem el:
Ianaocorrera. Lisboa 2.;. deMay~.de 1717'

Fr. R. Lançaflro.

DO ORDIN ARIO.

P O'de·fe imprimir o livro de que fetrata,&,dffois de impreí-
fo tornará para fe conferir, & dar licença para que corra,

tem a qual não ~orrerà.Lisboa Occíôental s g.oejunbo de 17 I 7·
Cardofo·

~fflmmmt+3m~mf<l:!}~ -fci:Bap:~i+3ícJ>l*~f4'l3'fW3~,

D o P A ç O~
rI SENH9R.

H E hún perfeyta obra, efla Eípingarda Perfeyta i&: tão na:
turalrnente a apeifcyçoaô ntile Iivro os teus venturoíos

.8uthorfS, que me e:ftá parecendo poderá Iszer , quando eícrita,
aquelle meímo efíeyto, que certamente fará quando forjad3irois
nella vejo t~ntos os acer rcs , quantos cs Capirulos ; & não he pc~
quenaglor ia para eítes infignes MdhfS, e acerrare m as luas ar-
mas fó com o de ívanecin ento das fuas Ietrss ;& fe os rr ais peri-
t(JS nefta arte coflumâe nAS arnias , que fazem gravar os nomes,

, c<;mqueas cnnobrccem;ndlaEfpinglllda vcn.os com rdrnira-
ç ao gravado aquelle nome que ha muytcs terr pos tem dado a fa-
ma aos Aurhores dcíla obra; ficando j( m duvida envejofo o fer~
:0de que o papel agora lheuJurpe a "enrura,não ° pedendo imi-
tar na fi!mCla : & lf as obras l"€dlimáo pela utilidade que jnft·
nuaó ; duas,util!dades dercubro ncfte livro; húa par~ os teus Au-
tboTes , dpalhando fe f1Qrtodo o mundo a notida 'oa fua fden";
da; outra par~ os que: c:xcrcitão dia arteiPois fepodem aprovey-
lar ~~~!ac~hd~d~ dafua ocutTlna;FO! ~uja~!~;Ó~I,~Fdod~:

...! naOl



.. ,
iaio têr coura~que encontre as leys de V. Magelhde; que merpa~
rece digno de (e dar á eft \mpl. Efte o meu parecer. V. Magefta.:
de m,odará o que f!lr mais juüo, Lisboa Occideneal r. de1u"
_lho de I 7 I 7. .

O Jlli::. do Crlm da Mourar;~ LuÍ6 Borges de CarvIIlh,.

QUefe poffa imprimir, viftas as licenças do S.Oftcio,& Oro
linario •& depois de impreflo torne liMefa par:! fe confe-
.ir , &: taxar, &: íem iílo não ccrrerâ. Lisboa Occidentsl

~.deJulhode 1717'

Botelho. O/iv,yYlf. PIre.JrA. Noronha.

L,I C E N ç A S.

E Stâ confórme com o feu original Saó Domingos em 11. de
Julhode 17I8~

• Fr; Antonio dA cre«.

:(,T lfto eftat confórme com o (eu original pode correr. Lisboa
,V Occidenral sç. de julho de 1718.

POJe correr vifto eílar confórme. Lisboa .Occidental )0. de:
• Julho de 1718.

• Card(Jfi·

!i!1LI}I~!. !.~rl}r:~! f!f!."IJr.~;. -N"(Jnh,..'
I



I N-T R OD' uc A ~,
E razam da tmpreza dejle Livro ..

Enhuma coura fez apurar os pon-
tos da mira, fenaõ os voos da ATe,
(difcretamente o ponderou aflim
hum fingular engenho) & quan ..
to mais eíles no gyro fe rernon-
taõ, tanto mais aquelles no alcan-

.ce fe empenhaõ. Naõ tivera a Ave por gloria o vi-
ver remontada, & logo naõ experimentara na
carreyra a vida pedeguida ; porem como alevan ..
ta a natural nobreza, naõ pôde haver induítria,
que lhe encontre o auge, & fempre fica adorno
'dos ares, por mais que a vingança defcohrindo a
iua qualidade confpire contra a rua regalia;& naó
.tendo' a inveja rt?ãos pat'a a poder colher) tendo
animo paraa defejar ver rendida,entaõ fica a Ave
com luzida pompa, íicando aquella à cuíla do
exceflo COm o trabalho inutil. O meímo que a
eíta fuccede na jurifdiçaõ dos ares , occorre aos
homens na oppoíiçaô das Artes; & da mefma for ...
. te que aquella fica iz enta dos aílaltcs pro privi-
legio dos voos; elles por beneficio dos acertos o
E.caõ dos emulas, Gue pert.endédo offender.enraõ
.apregoaõ os meritos, & intentando obícurecer,
muyro m~is fazem luzir; porque aonde as obras
prirnorofas fe qualiticaõ com a excellcncia, naó
abílaõ as forças da ernulaçaô para lhe offufcarem

*** 3 os



.-.., 1.NTRODUC, A'-M;
os luf1:res; pois naõ havendo regras firmes) mar
pode a empl'eza alcançar feguras glorias; & pre-
Iurnindo desfazer acçoens alheas para compor as
proprias , entaô realçaõ as obras , quando lhe
poem taxa; iemelhantes à lima, que mordendo o
ouro lhe deyxa melhor figura.

Aí11mperrendeo certo curiofo tirar aos canos
das eípingardas a tua melhor fórma, perluadindo-
nos a que fó os de interior igualdade Iam-para os
tiros os de melhor acerto, & por coníequencia,
os de toda a eíl:imaçaõ, & esforçando neíta par-
te o empenho, totalmente abomina os de melhor
primor, a que com engenhoío efl:udo chama:
Mon/lro Q!!imerico; porem como eíbe conceyro
nafceria da informação de alguns Mcílres , que
parao grangeo doapplaufo querem introduzir as
filas obras por.unicas , naõ nos admiramos, fe vi..
tuperaílem as regras das noífas, & [e eíquecef-
fe das luas provas, quem [e empenhava a der-
luílrar os Ieus artífices; podendo-te advercir, que
nunca na primeyra informaçaõ fe ha de fazeraf-
íento , porque ainda que eíla faça adiantar o ani..
mo, poderá haver outra, que lhe faça retroceder
o empenho. Nunca a onda examinou as forças à
penha, fem que ao mar fizeífe outra vez regreíTo:
quanto mais qlle os penfamentos no prirneyro a-
-ballo impedem o coníelho , & na confideraçaõ
ganhaõ confiança i pois COlUO intenta desbaratar

a Ver ..



1 N T R O D U C, --A M.. 1

:2 verdadeyra fórma dos canos,devendo conheéer
naõ he a fdeneia a que baíl:a para frutificar com ao
doutrina, mas fim a virtude do Melbre a que pro·
duz o fruto?

Com baltante Ioluçaõ {ecomprova o referi ...
do; admirando fer o meímo irnpugnante o que te
governa pelo meírno exordio, que defendemos;
C01110 provaõ algumas de fuas obras, nas quaes
imita as meírnas larguras) que rebate por notas:
quem fh:;acom manchas, o que he íenaõ feride a
fi, para deídourar a outrem? & fe iílo da inveja.
naõ he pena-, podemos entender que a força do-
natural f~z, q'Llea petroa figa a quem defeja pare"
cer .Confeflar na obra o que Cenega com a lingua,
he querer eíquadrinhar reparos para foaralvar em
tudo.jjevando o animo hxo de exceder , naõ ten-
do tintas para colorir o que [e quer fazer brilhar.

Como eíle defengano ainda naõ bafl:a para
conhecimento do erro; Iempre para os emules
toda a reétidaõ ha de íer falta, & na differença
do obrar, todo O proceder ha de fer luílre , mas.
tenhaõentendido, que a muytos baf\:alhes faber
o que em fi tem, para que os acompanhe o me-
rito; & que importa queyraõ poucos eílimar o
que muytos Cabem merecei'? & que feja a eflima-
çaõ efcaça no merecimento) & liberal na ceníiira,
fe he condiçaõ dostempos, avultar menos aon-
de acha muyto, & acrefcentar mais aonde acha

me..



T N T R O:D U C; 'A M.
·menos~Eft:ablteçaõ-fe como quizerern íemelhã-
.tes artífices na opiniaô das fuas obras,& admittaô
'por ultima repoíla , naô terem azas para chega"
rem a eflylo taô alto. '
, Suppofla a nacional ceníura tenha por cof ..

tume abater os luzimentos, muytas vezes can-
çando para-eíte fim as forças) perde o tempo; por-
que a eílimaçaô do trabalho nunca deyxa de pof ..
Iuir logros, & naõ [e podendo eíles grangear en-
tre a comrnunicaçaõ dos proprios , vemíe a ad...
quirir na cornrnua opiniaô dos eílranhos, o que [e
corrobora com os brados, que em alheas terras
(a pezar da meírna inveja) deraõ as noífas elpin-
gardas Portuguezas, Deíl:es refultou o motivo da
empreza , fahindo das naçoens. extrangeyras
(tal vez por nefci as) o preg:\õ da fama , cuj a no-
ticia nos fervi o de arbitrio , para a introduzir por
marca ,& como fe julgue ferem avifos da vanglo.
ria, naô faI tara quem no gyrar a perrêda impedir;
como fe eíla Ierviíle a todos de fortuna, aílirn co-
mo a forru na ferve a muyros de fama.

Efta fó {eilluílra com proporçaõ fobre o fo-
lio da nobreza , aonde melhor do que no das ar",
lTIaS, pode triunfar perduravel ofeu ornato; por-
'1ue aqui fe a emulaçaõ perrende gaftadhe as for-
ças , entaô o tempo no exame lhe levanta os luC-
rres ; & fe quer a inveja tecerlhe íombras , logo o
triunfo lhe fabrica applauíos, dos q,\laes naíce o

, .
voato



I N T R O D U C, A M.
voare, que lhe acredita o nome, & o Ier que nos
longes lhe imrnortaliza os eccos. E porque e!l:a
eleyçaõ naõ motive a opiniaô de alguns criricos
:a confideraçoens eílranhas, f1rva-lhes de eíhmu-
lo para as linguas, o que em nos foy abono para a
Patria : caftiguemos a mefma fama com os arnea ..
ços das íetas ; para que com eítcs golpes; fiquetn
Iatisfevros os elcrupulos , & recompenfados os
exceflos.que por naõ imaginados, pareceráõ mal
advertidos.

Repartidas por ordem as emprezas,puzernos
debayxo do mefmo eícudo asmarcas, aonde tarn-
bem Ie acha o Elefante por timbre, & por coroa.
as Lizes ) o mayor brazaõ , com quenos ennobre-
cernos , por ferem as flores o gerogliflco da mo-
àdl:ia,& o Elefante o da prudencia. Mas para que
íaybaê algüs arrifices, & eícrirores, que podemos
defenganallos , lhes moíl:raremos os [egredos de
Gue fem pretextos fe fazem arnbiciofos , & (e a
avareza os naõ fizer cegos , veraõ reprimidos os
Tentos da fantefia, & desfeyras as nevoas da ig-
norancia, para naõ dizerem que rernediáraõ er-
ros, & que com evidente diícurfo nos poderàõ
em~ndar , quando para remedio do Ieu deíva-
ReClmento) lhe queremos dar ajuda de cufl:o ao
[eu trabalho, aonde examinaráô o eímalte com
que Cc.rnaõ os canos das refutadas larguras, & as
íombras C001 q morrem os de interior igua.lJade.

ES..
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P E R F E Y T A,

REGRAS PARA A SUA OPER.AC,AJl.
~~~~tO$~~~~~~~,~~?~~~~~~~

C A P I T U L O I.

Das partes de quefe compoem ti EJPingarda, & de...
fflQnflra·çaã ae toda« aafiltu pe§as.

NTES da adrniniltraçaê , naõ na
coura taõneceflaria.como o conhe-
cimento da obra que [e emprende,
porque aíIim occupande-fe o Arti ..
fice fabe aonde o empenho deve.
gaftar mais tempo, & delineando

prirneyro a ordem, examina depois a proporçaõ,
para,que o primor íirva de prova a toda a empre ....
za, & corno defta he a Eípingarda a principal ba..'
ze , deve Ier a expofiçaõ das partes de que Iecorn..

A - poe~



~ .-' .," - E/pingardaperfiyta,
, poem o princi pal fundamento; & {e para os offi..
ciaes parecer Iuperfluo dle avifo , nunca para os
curiofos íerã inutil dia advertencia.
A Efpingarda fe compoem de cano.a que fe daõ

differenres fórrnas exteriores; porque huns os fa...
zero com a recarnera oytavada.Sc junto a ella hüa
moldura, & o mais redondo, outros com a reca-
mera dezaíeis-tavada, outros todo oyravado , ou-
tros todo redondo, & finalmente- rnuyros com
outras hguras , cuja demonílraçaô deyxamos pa~
ra outro lugar; & neíla variedade de canos fe daõ
.differentes larguras interiores.cujas mavorias, Ol}1

diminuições íe conhecem pelas regras dos Adar-. '

mes.
~.' N efle cano ha huma culatra, quevay ajuílada
no remate da recamera , fem a qual naõ tivera uío
a Efpingarda.

Ouvido, pOi' onde entra o fogo.
, Mira, que vay hum palmo adiante da culatra!
~fta& o
. Ponto, q\le vay junto à boca.íaõ para 0 gover-
ne dos tiros.
, De Fechos (. fallemos dos de Molinhas) cuja
chapa he a fundamental peça, em que fe eílribaõ
QS mais, & neíla, ou fejaõ íoldadas , ou nafcidasda
mefrna chapa, vay a
, Eícorvg , que he a parte aonde íe deyta a pol-
~, vora..



· E feg_ra$para a/tia opêrdçaõ.
vora para comrnunicar o fogo pelo ouvido.

Ponto de arrimar aonde íeencofla a arvore, pa ..
t:a_'-luearmando-fé o caõ naõ paífe mais atraz.

Mecha da caxeta, em que eíla fe eítriba,
Charneyra que vay na ponta da chapa) em que'

joga o fradete .:
Arvore, que {egoverna com o caõ.

'. Molle Real, & caxera para o feu ajuf1:e.
Eíla molle he a que dà violencia ao caõ )a caxe- ,

t..a he, a quefufrenta o caõ armado) eflribando-Ie
na caía da arvore, & no fradete. ~
~_Eíte , he huma peça) que joga dentro na, char-
neyra. )
.. Molinhas de armar que Iaõ duas folhas) que le-'
vanraõ a ponta da caxeta, & chamaõ a fi o fradete ...
p'~ra que o caõ fique armado; eílas tem hum para-
fuío, que as fegura. .
:._Agulha, pela qual [e pucha para defannarem
osfechos.

Pilar, he o Cjuefegura a ponta defla agulha,
E pela parte exterior fe compoem .
De hum caõ , que he o que fe íegura na arvore,

que [ahe de dentro.
A cabeça, he a que aífenta febre a pederneyra,'
E o feu parafufo , he o que aperta a pedra.
Fuzil, he o que ta pa a pol vora na eícorva, aonde

, bate a pederneyra p,\ra ferir o fogo, com hum pa~
A 1. rafu(o



4;. E!pingarda perfeyla~
rafuío a que chamaõ ,o do Fuzil.

Molle do fuzil, hea que'o governa';
Defcanfo he·o que fufienta·o caõ naquella par~

te, em q.u~cornmummente aífenta. .
Parafuíos de atraveílar , faõ os que feguraõ os

fechos na coronha. .
Guardarnato • he oque 'fé abarca com a maõ

quando fe ap~f:1t\a-aE[pin,garda>.& reíguarda o def-
d

. ,.
• • -. ,. " <o ,a'rroa @lr •. - " • , \, • ' • -

E{i'~,hé,a.p~ça q~e efi:à- dentro davolta do guar2
damato , pela qÜth{~~p,"Lt~ha,pa'ra 'defarrnar o caõ,

Chapera do:d6~~fQ.âélor, he, a que vay afle nta"
ela na C9.l'PPPª,:~,pOl' onde-joga o deíarmador.

nr~"ç'adeyra's'faõ, as quejuílcnraô '0 cano) com
a coio'tlhct~,. ..' . _.

Molle de braçadeyra ) he a que (ufiéta para naô:
correr para diante. ,

Parafufo de culatra he~p.ql;le.[uítenta o guarda.~,
mato, & tarracha no rabo dá culatra do cano,

Chapa.decouce he, a que vay na extremidade
'da coronha para a fortalecer~

Coronha- he o aílento, ou cayxa , ern que fe Iuf...
tenta toda eíla fabrica.

Vareta he a que vay embebida-nclla.Srcom que: •
fe bate a carga) & chama-fé cabeça.

Sacatrapo he hum ferro' retroei do , que:vay n~
p'onta deita vareta, •

. DifL



E reg fita para aJua oper-àfaq. ~
Diffinidos todos os termos da Eíping arda, rena

conduzirmos O' Artífice para a logea, advertindo:"
lhe que pouco lhe valerà a refoluçaõ , fe querendo
fer Mdtre, naõ for impellido da curiofidade ( ori-
gem dos bõs effeyros) que de outra maneyra naó
íómente as lições ficaráõ fruílradas, mas ainda os
mefmos inârumenros lhe feraó rudes, & em raes
termos, que poíle encontre materiae s efcolhidos,
fempre deyxarã as formas fem íemelhanças , & as
obras abrutecidas , & fe empenhando a diligencia.
quizer fazer vida da empreza.íirvalhe de primey·
ro cxordio 3 eílampa feguinte,aonde achará a fer-
ramenta de que neceílira, & todos os.inílrumentcs
que pertencel~ à Iogea. .

r, ..." .-
,,~ .... , •• I , ••

I. r» .. .)

C A P r T U L o II:~(...s ,:

Da ferramenta queba de ter a logea do MeJh~fJ-
BfPingardeyro. .

OPerfeyto Meflre deve ter hüa logea, pod'en;
dó Ier grande, & clara, e.: nellaíua for la , que

tambem naô íeja elcura , mas hm comprida, & lar-
ga, porque pofla trabalhar com defaíogo , & rece-
bendo menos calor, terá mais goflo de obrar) fi...
cando na eleyçaõ de cada hum as mais circunllan-
cias, de que q uizer uíar na dita forJa •.

A l, OS)



6 . Ej}i1fgarda perfeytt/;
Os folies delta, para melhor, haõ de ler à I.ngIe~

za, por aquelle eaylo dodos orgãos) & antes r~iaõ,
mayores, do que menores,de forte que. tenhão feis
palmos de comprido) & quatro de largo; porque_
neíla fórma de folies fe acha a propriedade de dar
íempre hum vento certo, & igual; circunítancias
neceífarias, para que o fogo exifl:indo em huma
rneíma adi vidade , operem com toda a íatisfaçaõ,
& inreyreza, ou jà affoprando fempre brando, ou
com qualquer pefo, que fe lhe ponha, fempre rijo;
& de toda a forte, capacitão a qualquer peífoa, a ..
inda que limitada, a que os pofla tanger; effeytos,
que naõ produzem os folles Portuguezes,fem em-
bargo de que os não reprovamos, a quem deIles
quizer ufar, porem as fuas faltas lhe encontrão o
ferem adrnirridos, -

Deve haver dous Algaravizes; hum delles com
hum buraco, que lhe'cayba o dedo pollegar,& ou ..'
no com buraco mais pequeno: o mais largo fer-
ve para caldear as barras de ferro, que ordina-
riamente Iaô groflàs, & largas,& necéffitãode ma"
yor circumferencia de vento ,para mayor exten ,
faõ das caldas,o que não farào de pequeno buraco;
porque eíl:e fá ferve para fe caldearê os canos de-
pois da barra fechada, & para todas as peças miu ...
das, & também com eíbe fe gaíl:a menos carvaô, &
quando íe faz Q olho da forja) ao pàr d_o barro haja
. cuy~





, E regraipara â fita op~rafaõ. Z
cuvdado de fe deyxar ao algaravis a gl'offl1ra de hu
dedo àmoítra; porque como o barro {edesfaz com
a força do fogo', cahe [obre o buraco do algaravis,
& perturba a calda com as eícoras. . ,~ I

A,melhorBigorna,ou Çafra para fe caldearem os:
éanos, ha de fer de meia eílrevra , & menos de hii:
palmo, & de comprido quafi dous , porque fendo)
efla naíobrediea fórma aílentarã melhor o cano;
quando fecaldear ;& fendo larga, naõ recebe efle
com Ermeza.as pancadas do martello, & juntamê-
te neíla proporçaô de mela fe tira melhor o ferro].
advertindo; que a tal Çafra , ou Bigorna da parte"
do Artifice ,efl:eja bem aífentada; para que firme-
mente receba os topes, que cômumrnente fe daõ,'
quando o cano vem caldeando.

Tambem terà dous, ou tres malhos, húa mar-'
reta,& dous marrellos, antes mayores, do que me.'
nores,com as bocas redondas, & naô oyravadas, &)
fejaõ eílrcytas , & terá outros para as mais obras
como lhe parecer. .

Terei hum Xanfrador , para xanfrar as barras,'
ou cha pas de que fe haõ de fazer os canos, & Ieja à
imitação do dos entalhadores, que tenha dous de-
dos de comprimento de boca, aonde rerà menos
groffura , que o menor dedo da maõ )& fedo dia..
mais boleada, 90. que aílentada. ' .
, ~ era formas para copar as chapas, &. as por ~~
~ Lley ....



I 'EJPingtirdaperfeyttl; ", ,'-,
feyçaõ de telha, como tarnbern íeis efpetões , ou
brocas de aço,& não de ferro: doas terão de com-
prido tres palmos cada hum, eíles não carecem de
cabeças; porque fá fervem para [obre elles fe uni-
vem, & aflentarern os accreícentamentos dos ca-
nos; mas fim feja hum mais groífo, & outro mais
delgado) ambos bem redondos, lizos ~& defpe·
didos , para a ponta para que íolrern com faoilida-
de de fi a peça, que Ceforja: os outros quatro 'cf-
petões Iaõ , para {obre elles fe caldearem os ac-
erefcentarnenros, eíles terão dous palmos decom ..
prido, & antes mais do que menos cada hum ,&
íejaô também de aço, & para melhor íegurança as
luas cabeças de ferro; & não obílanre, que muytos
ufaó deíl:es elpcrôes fazendolhe em cada hú duas
eabeças: nos obramos com elles com hüa ró com
leu retranco a feyçaó de efcapula ) por íerem mais
convenientes às fahidas, & entradas: dous feraô
mais groífos do que os outros, & todos elles bem
redondos à lima; condições ellas, qU,elhe daõ me-
lhor fel' para facilitar o cançaflo, q naíce da obra.

Terá. hüa Talhadeyra groffa para. Ce fenderelU
as barras com {eu vergueyrG , & outra de menos
corpo, para fe uiar a maó; motivo porque ef1:aterã
de comprimento palmo, & meyo de ferro) para
com ella [e romperem as bexigas, que muytas v«..
~es íe achão no ferro.
~- - ..



E regrtzspara afta opcrt1[aô...
Tera entalhadores, para as peças que neceílita

rem delles , como rarnbern craveyras para toda ao
obra, & entre efras, huma paraas culatras, & jun-
tamente ponções, ponceras.êe mais miudezas per~
tencenres ao uío da Bigorna.,

Tenazes de boca direyta, & outras de volta, hú
alicate de ponta redonda com as afres grofIas, que
pofia entrar pelos accreícentamenros dos canos,
quando {e forjaó ;& outro mais pequeno, para fe
temperarem as peças miudas.

Hum Efcantilhão , em que eflejão as medidas
certas para as larguras, & groífuras das barras, dã-
do-lhe aquella igualdade em que ha de ficar de-
pois de batida muy confórme á parte, em que ha
de fervit no cano; & outro mais manuziavel para
as groíluras dos canos ficarem proporcionadas,
quando fe vão forjando. '

Não nos eíqueçarnos de advertir o eígaravata-,
.dor, & atiçador, que tambem ( pofia íejão iníbru-
mentes de pouca entidade) faõ de alguma eílencia
para alimpeza da forja. , , :,

',')

c, A P I T U L O III. ..
Da ferramenta , que pertence ao Taboleyra de limar.'

PAfIemos da Forja ao Taboleyro, aondeo Me ...'
Ilre procurará ter bõs tornos, entre- os quaes

, . ,B ' haja
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haja bum mais fone, &com bom fuzo', para re'tar~
raeharem as culatras, ·&'íé spertarem flS Jllais cou-
Ias, que pertencem a elle , & dependem de força~
todosellesapertê rooy certos, direytos, & iguaes;
qU,e não fação inclinar apeça paraefla , ou aquel-
la párte , & feja alua picadura das 'bocas miúda,
para que a não mordão , eftejão muy firmes pará
nelles fe obrar com todo o fegüro. Antigamente
desbaíla vaõ os Meílres os canos com limas, que
pezavaõ oyto, ou nove arrateis, de que ufavãopee
to muyto fetro, com que efles Ie forjavão , & ''CO ..

mo hoje Iahern da forja com menos ; faõ fll:ffiCiéh4
tes as limas de dous arrareis.quanro mais que fe lhe
~ffentaffemos hurna das daquelle pezo.com facili-
dade íe torceria por defcuydo a relpeyto do direy-
Ito da corda. .

'Terá.cinco limas , a que chamamos Iepilhos,
que Iaõ quadrados , corri pouco mais de hum cou ...
to de comprido; tres delles íerãopara cortar, com.
'Êicadura'médiaria,' & os outros dons de picadura
bna, para aplaynar, & para' que' eíl:es'fepilhdS
fejão perjeyrarnente bons , terão nas, quadr,a. a
Iargura de deus dedos, & bem affentados a rç-
'gõ~,&. medidos pelo efquadro, par'aqae qu'ando1e
li~ar com elles,aff"entem por igual,fem que para ()
"'tal effeyto cateçaó de cabos; & tenha outros mais
~-,omp'ridos ta'1l,lbcm de mediaoa·picad'ura. E ·ha,v&-
: - ..~~ -~~ ~"
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rameyas canas comos meíinos comprimentós.va- )
..z.adaspor-dentro com feinelhante p' cadura; & ef...~)
tas Iejaõ taes , que duas Iobrepoílas nocanojo não.r
abracem, & lejão leves, & outras de pão 'do. mef-:
mo efi:ylo maisgro1fas de Nogueyra rija .. ,': ' .. )
~ Terá mais dous eíquadros ,hum mayor; &OU-J
tro mais pequeno,& dous cavedaes, que feraõ dous:
ferros do tamanho de hum palmo cada hum.may-»
tQ iguaes em cornprimento , & groíluras por toda' ~
a parte, & cada hum delles em triangulo , com hü.;
canto'mais alto 'que os outros, & eílé he o que fi--
ca para cima; &, naó feja agudo, mas fim quebra-i/I
do, & terá. o cavedal de groflura .pouco maia, oe ~
menos a do dedo Index. ., f1

.. Deus compaífos, hum de tres palmos de com.'
prido, & outro de palmo & mero, que fervem pa.-~
ra tomar as groíluras por dentro, & fóra dó canos»
& tenhâo as fuas varetas , antes mais groifas )do..
que delgadas, porque tendo groílora proporcio.
nada, & efl:ando, bem defempenadas encurvaráõ,
menos: o mayor ha de ter a vareta, que6ca por fó...
ra com tres tarrachas , ou parafuzos com fuas,'pa ~
lhetas, hum na ponta, outro no meyo {& outro,
mais alto, bem compaflados, & direytos em linha,
reéta , a vareta que entra dentrono cano ha de ter"
duas moles na.ponta ) que lejão huroa çontra a OU"
tra) bem igoaes, & nefta vareta J:odar~ h~m.canu.,
. B ~ d~



ii'. ." E/pmgttrda peifeyta,
~ode ferro docomprimento de tres dedos, muy't.--
certo pela vareta, & por fóra que tenha pouca di.
minuiçâo para a ponta, que poíla fervi r em todas-
as bocas dos canos, a fim de que fe não encoíle o
compaílo ,& bufque reétarnente o centro, & nef-
te canudo tera outra tarracha para apertar contra
amefma vareta, para fufpender eíl:ana altura em'
que quizer : o compaífo pequeno feja de duas tar--
rachas, & em tudo omais com os mefmos requi- \
fitos. '

Terá .tambem éompaífo de volta redonda,&'
outros de pontas direytas ,& efcantilhões com as
fuas entradas, que fervem para as groífuras das re- >

cameras dos canos, & outras, que haõ de Iervir
l'ara os redondos, com que o Meílre te ha de re-
€cr nas groífuras , fegundo os adarmes de bala que'
os canos levaõ , & nomefrnoefcantilhaõ póde ter'
C)\Ítrasentradas, que lhe firvaõ de repartir as grof-
furas nos topos das recameras , & bocas) ou os ca-
ROS fejaõoycavados ,ou redondos.

Terà humas medidas de chapa de ferro, que
molh'em rres oytavas do cano feyras por eíqua ..
dria, para bem fegovernar na certeza do oyrava-
do; porque huma oytava não fique mais larga do
que outra. Tambem haverá varias regoas ; humas
que cheguem ao cornprimeato do oytavado, &
outras, <que pa1lem huma maõ travêz a aílentar

.. _-- -. ..
(,,
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tambem no redondo do cano, para o qual tambern
haverá outras que apanhem todo o redondo.Sé pa"t
1"aque fejão certas, [ebuícaráõ canos, os mais bem
limados, & defempenados que houver, & por el..i
les fe acertaraõ. r

Terá rarrachas com Ieus machos rnuyto cer-
tes, & iguaes paraas culatras.com fuas roícas muyo
perfevtas , nem muyto groífas ) nem delgadas.mas
fundas;& outras que fervem para todas as mais pe~
ças miúdas com feus defandadores. '
, Terá todas as qualidades de limas) como faó
chatas dedesbaítar, & outras mais pequenas, me-
yas canas.cantos redondos, limarões, lancereyrasç
limas de fender, & todas as mais aílim mayores ,
como pequenas, & de toda a forte de limas pIay ...:
nas, & miudezas de poncetas de cortar, ponçoensj,:
buris.brocas.carretilhas de furar com arco,& cor-
da: Brebequim com muytas brocas, para alargar.
os buracos; pois com eíle inílrumento fe alargãa:
com facilidade, & não com o limarão como muy~
.tos ufaõ. Martellos de pena mayores ,& mais pe ...
quenos, efcareadores para embeber as cabeças dos.
parafuzos, xanfradores , terninhos de mão, tufos,'
ddàndadores , para deflarrachar as culatras, &,
outros para os machos pequenos, torneadores das
eícorvas bem picados, huns de picadura grafia,
& outros de mais fina.
\' B 3
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. Terá' todas as p:eças de aço a que' chamamos-
mechas, em ruas groffuras muyto bem aílenradas,'
& playnas para todos os buracos das chapas fica .. ·
sern.iguaes ~como, fa~ aonde entrâo as moles, &:.
ponto de arrimar, & o da mecha da caxeta , & do:
eaõ aonde entra a cabeça, porque Iiqcem por den-
rro muy bem aífentados;-& terá huma chapa, em!~uetenha éílas larguras, & groífuras) que lhe fa...'
rá,para por ellas ajuftar as peças, que por ellas Ie:
haõ de regular fegundo a capacidade de cada hüa.
deltas, & ode que neceflitarem, por efcufar de as
medir pelos mefmos buracos, ou entradas das pe-.
Ç.3spara onde haõ de fervir ; pois tendo as entradas-
~a chapa para as medir, Ie gaftárá menos tempo:
em as acertar nas rneímas peças, & para todos os)
{pros .ern que.heprecifo ficarem os buracos por;
dentro bem. redondos" & affenrados , como fa:ó o:
tio fuzil, & aquelle aonde entra a arvore, & para;
as mais fará humas peças cm fórma de raícadores:
com [eis quinas, bem affentadas,& iguaes,& à maô-
as apel'feyçoara com azeyte , pois fó com ene iní-:
trumento fe fazem os buracos bem redondos.

Terá huma Dramadeyra em que tenha os adar-'
rnes certos do pezo de cada huma das balas, & fe ..
[a de vinte buracos, muyto bem repartidos, para.
o~quae] haverá vinte botões de ferro, que tenha
fua ponta cada hum, de comprimento de dons de-.
~ t, ' (,.'1 dos,



E regras parti a ftM opefó§oõ. l J
dos P, &: tléltns l-mntas haveraõ roícas, )~únÍ'tarra-
charern em huma porca, 'que eG-ará cravada em
-huma vareta de pão;' & pa~'a fe fazer etla· drama-
deyra ,procura'raó vinte balas de chumbo ; 1: em
redondas , a mayor dellas , que 'peze vinte adar ...
fues;oudez oytavas, qu~ valo meímo, & aílim ou:'
tra que peze dezanove, outra que peze dezoyto.és
'neíla forma teráõ balas, que vão em diminuição.
-cada húa de hum adarrne ate ajuítar as vinre ba.-
-las certas nó pezo, ~omo ternos dito; cujas balas
1ejaõ feycas em formas bem redondas) & corno na
..tua -redondeza confi1te roda-a boa circunflancia,
melhor fera que eíl as [ejâo Ieyrasao torno. .

Feyras _asbalas , pelas mefrnas irão abrindo, tfi:
alargande \0'$ buracos na dramadeyra com hurna
broca de reis quinas, fazendo entrar a primeyra
bala, que há-de fer mayor , ajuíladarnenre ; & pa-
ra as mais ate a ultima, iráabricdo em diminuição
'com rodo o ajuíle ,abrindo ao pe de cada buraco,
,por feus numeres, a conta de cada hum dos adar ..
mes. :)
, E logo poreíla mefma , & pelos feu.s buracols at
certara oSbotões de fen'o; eile s bafião, que feiã~
-redondos na circunferencia do meyo,& fendo feYrr
-tos ao torno hcão mais perfeytos; & affim bem a~
"juíl:ados nos buracos da dramadeyra ; & por dres
botões fe v~ .aollde QS.c.aQ..o.Stem ~ais, ,ou menos
; bala)
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bala; & fe Iabe os adarrnes , que levão , & eambem
eílando o botão dêtro no cano, pondo-o á luz fe vê
fe a bala do cano ,elhibem redonda; & eíles botões
bãode fer numerados Iemelharítes á dramadeyra.
, Toda efl:a ferramenta deve ctlar prompta em
(eus lugares; para que [em eíborvo fe ache) & tão
concertada) que não fatigue o Artífice quando a
buCque para della uíar , cuja cornpollura ) & or-
dem faz avultar o trabalho, que de outra maneyra,
( alem de fer moleílo ) caufa muyros difcommo-
dos 1fendo meyo para a boa obra os inítrurnentos
correntes; & para disfarçar o cançaílo , todas as
peças bem difpofras. ,

C A P I T U ,L O IV.

Do Torno de verrumar os canos.

ESte Torno lerá feyto com toda a certeza, &
, perfeyção, & que tenha a. roda antesrnavor,
do que mais pequena, firmemente aílenrada com
a. circunferencia tão certa, que em qualquer parte"
em que a quizerem parar, fique fem movimento;
a cafa do veyo , aonde entrão os cabos das verru ..
mas, ha de eítar muy direyta, para que dias tam-
bem o efl:ejão, & andem bem direytas) (em que fe
inclinem pa.ra partealguma , & tenha também o
:- , . .' íeu
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fen furo, para fe lhe meter a cadilha, pat'a n'io Iol ..
tar as verrumas, & não he neceflario, gue os cabos
deíias entrem ajufladamente na cara do veyo: o
banco aonde anda o macho na roda, ou aonde an ...
tia o cano, tenha de comprido quinze palmos, &
de groífura hum, & feja bem forte com os quatro
pes enterrados fundos, para que afUm fique bem
feguro, fern que fe aballe, ou mova.

O Macho, que joga dentro no banco terá de
tomprido palmo & meyo, & de altura, quaf hum
palmo, pal'a<'lue Iern prizâo por bayxo, fique a ar"
gola aonde entra o cano fegura , & quando eíl:e fe
quer facudir da limagem, (e eira-com a mefma ar ...
golIa; eíl:a tenha o (eu macho com boas roícas, pa~
ra que aperte G cano; e{te macho tenha hüa mão,
que não chegue a ter hum palmo de comprido.pa-
l'a apertar, & defapertar o cano, por modo do tor-
no do taboleyro : advertirfe-ha muyto no affen-
tal' do banco, & da roda, que fique muy direyto,&
muyto confórme à altera do veyo da roda, valeu-
do-fé da regoa, & .olivél, -rara-que as verrumas não
dern lugar, nem fação força, a (e torcer o cano,
quando (e verrumar; porque torcendo, nãoeílá o
tornocapáz de fazer boa obra, &. he neceífario
ernendallo : nas duas pontas do banco, haverá em
cada huma ,hum carrete para rodar a corda, que
pucha pelo cano para huma,& outra parte, de for...

C te
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te que lerão duas cordas, que pendem de dous car ..
retes.
, Porbayxo haverá duas taboas, aonde Ie ponhão
os pezos, que pu chão pi1.rn.as duas partes) hurna
contra a outra, & eílas taboas eílaráõ nas pontas,
. ou topos do meyo , firmes com as fuas dobradiças,
~. nas pontas deílas taboas outros carretes par~
rodarem as cordas, & faça dous veyos Iemelhan-
tes aos dos rebolos, os quaes hão de ter cornpri-
menta, que arraveílem o banco, & fejão quadra.
dos no meyo; ha de eílar hú carrete firme em cada
hum, em os quaes hão de eílar as pontas das cor-
(ias preías para nelles fe enrolar quando fe levanta
a taboa, que tem os pezos; & fera o lugar ddl:e's
yeyos hum palmo atraz do carrete, que diílemos
eflá na ponta do banco, & nefl es veyos, entre a fua
volta, & c buracoda parte de fóra , ha de haverem
cada hum) hum a chapa redonda, & grofía com os
Ieus dentes largos, aonde entre hum fecho, que
pouco diíl:ante della eílarâ cravado no banco, pa-
ra que chegando-o com a mão aos dentes faça fu~
pender a taboa no lugar, que quizerem; iíto fe en-
tende em os dons pólos do banco; terão eítes fe-
chos, cada hum Iua môle, para que ao vira r do Ve-ra querendo aliviar opero; ou levantallo a mole,
lance logo o fecho fóra do dente, advertindo que
~as outras p~ntas das cordas. ha de haver em cada

huma.

\



E regrdJ para 'afila operaçaõ, '"
huma, hum garavato por modo de colchete, pa..
lia entrarem, & íahirem na argola. que efl:ara era-
vada no meyo do macho logo por bayxo do cano,'
pàra que direytamente puche com o pezo por ma ..
eho, & cano.

Para íe verrumarem os canos ha de haver doze>
verrumas com as navalhas quadradas feyras de"
bom aço, diminuindo em cada huma hum adar-
me na groffura,para o que íe acertaráô pela drarna.,
.eyra, & as ruas afies pouco mais delgadas que as
navalhas; deílas as prirneyras quatro tenhão .de
comprimento huma mão travêz, deípedidas para"
ponta) & na afie, o que reja neceífario, para patTa-
rem alem do meyo do cano, fendo as que dão prin-
cipio a vel:rumar; as quatro que fe leguem, tenhão
de compnmento de navalhas mais dous dedos, fA
menosdefpedidas para as pontas,& o comprimen ..
to da aíle, capacidade para íahir pelo cano fóra.eí-
te mefmo terão as outras quatro; com differença
porem.que nas navalhas íejão do comprimento de
hum palmo, & ainda menos defpedidas para as
pontas; porque como hão de fervir para aperfey-
çoar o cano, devem ter as íuas quadras bem aífen ...
tadas ficando quali iguaes, & para aílim fe fazerem
fe limaráo por efquadro, regoa) & cavedaes )& de-
pois de temperadas, & amoladas hcaráõ com &

mefma igualdade, & certeza, que. de antes tinhãq,
!,~. C 1.. íeur
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fem que nellas hajão Ieda , folha, ou brando" que'
tendo qualquer deftes defeyros não farão boa
obra, , .
. A ultima verruma he ,a que ferve para dar luf ..
tro no cano) para cujo fim ha de ter as quinas das
navalhas mais vivas; com eílas , que fervem para
dar o luíl ro.íe ufará dellas revenindo-as.dandolhe
cor azul; advertindo, que o afiado deílas /verru-
mas; íeja em pedra bem aílentada & para fahirem
com o fio doce, melhor fera ufarfe de pedra) que
feja candia , porque eíba pela natureza de mais ri-
ja, as deyxa mais polidas" & com a regoa pelos fios
fe conhece fe tem, ou não altos" & bayxos para fe
lhe tirarem, & ficarem bem uniformes.

Para eíbas verrumas, que paífaõ o cano de parte
a parte, haverá.eanes .queíe fazem de páo de No.
'gueyra para cortarem, & outras de caílanho para
polirem, do comprimento da meírna navalha, va-
zadas por dentro ) que enterrem pelo meyo huma
'luina da verruma, ficand» as duas oytavas caber ..
tas, para que corte fó com huma navalha) & eílas
canas fejaõ tapadas nas pontas.

Haverá mais quatro verrumas curtas de palmo
IX meyo com pouca differença ,& fá com dous de-
dos de navalhas, para alargar os canos na recame ..
ra naquelle vão em que hão de Ier feytas as rofcas
'para as culatras ~e~.'!Snavalhas farão mayor bala

na..
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iiaquella parte tres para quatro ~~~'mes, & para.
que fejão neíla groifura) Ie mediráõ pela drama-
deyra,

" C A P I T U L O V:

Daferramenta quepertence ao Torno de lornell,..
por fôra osCOflOS. f._"

HAveráhum torno de tornear por fóra os ca...
nos, & eíle feja alto com a fua roda, em que

ande a corda, que faça mover o carrete; porque e[..
te temneílafórma ventagem aos' outros) fazendo
fempre gyrar a peça, que nelle Ie torne a para húa
parte:as duas bigornas,C)ue tambern ha de ter para
[e firmar o cano, haõ de fer de Iaraõ groífas,& de{"
pedidas para as pontas, qentrem pouco pela boca
do cano, para que affim poífaõ Iervir para todos;
ou tenhão mais, ou menos bala: & tambem para o
alo defle torno haverá formões) huns mais largos
do que outros, outros de ponta aguda, & todos
groílos ,& xanfrados de forte, que o.corte do xan ....
fro, não entre muvro pelo corpo do formão; poi~
para tnelhor obrar deve íer feyto bem na ponta
com face quali direyta a eíta , todos elles feytos de
bom 2ÇO , & Com boa rérnpera.

Temos pofta a logea ao Arriíice], refia darmos-i
. ç 3. ~~g
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lhe conhécimênto dos metáes , para que o acerr
delIeso faça obrar com menos moleíl:ia, & mayor
defengano. Seja o primeyro a indicação do ferro,
por fel' o primeyro, de que fe uía , & nelle [e verá o
quanto n"s' oflicinas faz avultar o féli preflimo,
os innumeraveis inílrumenros ,que delle [e [abri-
~50, &.inven~ões fingúhtres., que delle fe Fazem;

C A P I T U L O VI.. ,

Em quefi trata doferro.

n Uem, Ienão o bellicoío Planeta podia com
~uas inauencias ameaçar o mundo, quando
para horror dos hornês domina o metal de que fe
tilbricão as militares armas? Pouco licêcioío andá-
ta {elendo Deos da guerra 1não fomentara os Ieus
,r.iunfos com os proprios inítrumentos do íeu arbi
trio; & diminuirá os applauíos '. íe efquecido dos
Ieus effeytos não produzira o ferro, que lhe en-
grandece o nome de Marte , & fendo efl:esos foros
~a íua nobreza, que muyto coníhitua o leu fel' com
Os privilegies do valor.le os inítrumentos bellicos
lhe acurnulâo glorias a [eu Imperio?

Creíce eíl:e na mina em que o cria a natureza
com tantas excellencias de abíoluto.que o mefmo
~1 arrende a-[ua producção em particularesme-

~.. - zes,
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zes, & illufl:rando o ouro, & prata com tanta dti,
mação, & luz imento, também ao ferro no prelli ...
mo que lhe communica para a commua utilidade
lhe avincula juriídições de diamante, & de tal for-
te,que Iern os outros rnetaes vi viria o mundo fel iz,
íern eíle total mente incapacitado. . ;

As minas delle fedefcubrirão em varias partes,
& de diverías qualidades: as melhores, que na Eu,
ropa fe achàrão , faõ em Alemanha, Suecia,& Bif;
caya, não fendo differentes na bondade as de Fili ...
gueyras, termo da Torre de Moncorvo, de Carvi-
çaes , termo da Villa de Mos, as de Figueyro dos
Vinhos, & por melhor as da íiia Ribeyra Velha no
noflo Reyno de Portugal. .

Do ferro fe tiráraô os artificies mais neceflaríos
aos hornês ; porque fem inflrumcnros nada fe po""
dera obrar, pois nenhum outro metal fe livrou de
feus golpes para Iervir ao uio ; por<~ue para ferem
luílroíos he neceílario ferem por eíle artificiados.
que fugeytando-fe ao facrificio do fogo méde a fua
dureza pelas vontades, para dar novas fórmas a di~
vedas oflicinas, tem na íua aptidão forças para to-
das as difpoíições, & íofrendo o activo das caldas
p;ua íe domar a todos os miniílerios , tem capaci;
dade para feconfervar,& permanecer lnuyto tem ...,
po.

Saõ nota veis as Iuasprerogati vas, porque quã '
. to

"'~-4
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to no Ieu nafcimento tem de bruto, tanto depô'isõe
polido tem de luílroío , fatisfazendo as faltas do
primeyro fel' comas importancias do ufa; tirando
as confequencias do applaufo na prova de brilhã-
te; & defcubrind o no numero dos gol pes a fideli ..
dade dos íubditos , moíbrando no exercício da
guerra a nobreza dos animos, & não achando ou ..
tra fatisfação para a vingãça os obrigou a vida a fa-
zer inítrumentos para morrer; porque íó nelte
metal fe achou fundamento para a fegurança das
vidas; afIlm na facilidade do effeyro , no arrojo
com que executa) como na eíbimação com que
permanece; pois não he pouca, a que lhe tem dado
o mundo, elevando eíle metal pelo (eu preítirno
a taô alto folio que farão innumeraveis os hornês,
que por elle patentearão the.r0.l1ro~; muyto ~e~ia
negarlhe a natureza eíbe privilegio , {e adrninif-
trando-lhe os influxos do guerreyro Marte, lhe
não accumulafIe os creditas, com que fe deíperea
o valor. Que Imperios nao rende? que peytos não
arma? que impoiliveis não abate? & que valentias
não fugevra? que Monarchias não defhoe? que
animes não domina? & que encontros não finali ...
za? efgrimido nas mãos he aífombro de inimigos;
ajudado da polvora rayo dosexercitos.

Ainda aqui fe não eílabelece todo o [eu luzimê ...
~pi porque circunílancias mais altas o acredicão,

r=
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pois outros etfeytos o il1ufrraõ; quem havia buf ..
car com attençôes ao N orte , íenão a pedra I rnarr
que leva o ferro, & fó acredita a nobreza, quando
delta eílrella recebe a communicação>

E [e efie inculca tantas maravilhas) que muyto
feja exame de todos os rnetaes> O ouro) & prata;
pofia que mais illufhados na mina, fóra della não
avulrão mais no commum ufa das Refpublicas;
porque o ferro mais do que, outros as fufrentaõ;,
parque mais do que outro algü lhes ferve de aug"
mento, & defeníivo , defendendo-as, quando pa.
ra os inimigos lhe da armas, augmenrando-as quã.
do para as fabricas,& oflicinas lhes da os arti fiei os•
. ' Todos os fobreditos conhecimentos derão mo:;
rtivos aos homês a fazerem do ferro eleyçaõ para
a operaçaõ das armas de fogo; pois ró o ferro po-
dia reíiílir ás adveríidades dos materiaes de que fe
compoem a polvora, com efpecialidade ao cnxo.,
fre, fendo eíle o que com a uniaõ do fogo confome
os rnetaes , aquem mais do que nenhum reíiíie o
ferro.

E como quer que efie feja o metal que a aature-'
za creou para tantos beneficias, & com proprie-
, dades particulares para a eleyçaõ da Efpingarda,
de que havia reful tar o curiofo recreyo da caça.ex-
ercicio de que o ferro foy inílrumenral caufa , & o
sue fó fe acha para as anuas de fogo com diípoii ..

D çõ~
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ções necelrarias pO'r tanta~ ,& t,aõ conhecidas pro·
priedades; moflremos as que deve ter, para que,
del le fe poffa fazer eícolha , êc com acerto poífaó
os ofliciaes alcançar o feu conhecimento; requif ...
sosmuy convenientes , & neceílarios para. a 0pc"
raçaõ das Efpingardas. "

VII.
.

r CAPlTULO
J } ,~, )

Das fua/idaldes do ferro:
~ ,

'O' Rdinariamente trabalhamos nef1:e noífo
Reyno de Portugal com o ferro eítrangey ..

ro , naõ pO'rque o noílo reja inca paz, & deyxe d~l
ter notaveis requiíiros, mas porque do outro che..
ga muyta quantidade aos noflos portos. O noílo
tem excellentes provas na fundiçaõ da artelharia,
-=mque (e lhe dá todo o gaílo , & o eílrangeyro he
de notáveis effeytos para o noílo miniíterio, ou '
já pO'rmais influencias, que o produzem, ou por
melhores fitios , que o criaô ; & cO'm tudo nem to ...
~os eíles (aó aptos para toda a obra do noflo offi...
-cio ; porque entre eíle ferro que vem, ainda das
melhores minas) fe achão muvros inferiores;o que \
.procede de que junto a eíbas eíl:ejaõ outras de me-
-nos entidade, & por mais que oCOntinllO trabalho
dos homês o queyra artificial' para o fazer util, o

~na<J
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naó podem averiguar, entendendo-Ie , que diffe ...
rente dorninaçaõ o faz taõ aípero que o incapa-
cita.

E1U cujos termos) ha entre a fua qualidade bõs,
& mãos, rijos, & brandos, & pelo conhecimsnte,
que delles temos, & a experiencia tem moílrado,
a huns damos o nome de encobrado , a outros cha ...
mames pedrêz.

Conhece-fe a qnalidade de cada hum dos fet";
ros, particularmente dos de Alemanha., & Suecia
pelos quebres, o que {evê quando a barra fe parte
em frio dando-lhe com a ralhadeyra hum golpe,&:
ámaô fe acaba de' quebrar , para que alli moílre â
fua grãa, fe bem que neíte ferro poucas vezes fe a..
cha íer toda a barra de hurna meíma qualidade,
porque na meíma {e encontraõ diverfas em limi-
tado comprimento, por cujo refpeyto dizemos,
que o ferro de Alemanha tem manha; o que naõ
vemos no ferro de Bifcaya , porque ordinariarnen ..
te rnoítra fel' feguro, & bom, tem a barra toda húa,
& íe no principio rnoítrou mal, tal h€ áte o f:im.

O ferro que no québre moítra tudo correa , Bt
efta efcura , a eíle chamamos podre, & quebradi-

. 'ÇO naforja, por Ier Iolto ,& naô eíperar que o do...
bremJem quebrar, & fe o quçrem furar, logo ~a.
cha, & em frio faraó delle o qW! quizerem fem
quebrar.
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'o ferro que no quebre moílra huns olhinhos,

c\1amamos-lhe pedrez ,& por outro nome olho de
fapo; eíle fó para lavrar a terra he bom,& para gra..
eles) & outras coufas íemelhantes , em quanto
quente faráõ delle quanto quizerem, & em frio
naõ efpera pancada fem quebrar.
, O ferro que no quebre molha correa eícura,
&com muyta meícla de graã miuda, naõ he fegu ..
10) porque faz gretas ao forjar, & quando humas
pegaõ com caldas, logo em outras partes abre OU,,;
eras. .

Ha outra qualidade de ferro, que para (e pegar,'
Se unir hum com·outro ) he neceífario paífarlhe a
calda; eIte traz liga de cobre em razaõ da nature ..
~a da mina , & naõ he capaz para {e fiarem delle •
.Ha outro ferro, que para fe pegar, & unir com

'outro, faõ neceífarias as caldas brandas,& queren-
do-lhas dar rijas Ce defcompoem de tal forte, que
delle [e naõ pode fazer coufa alguma,& efte he de
fua natureza muyto rijo, & próprio para lavrar a
terra, porque fe gaftarà menos.
_ O ferro que moftra a graã miuda como aço, he
.rijo , mas entre eíle [e achaõ algumas barras muy
Ieguras , tanto em frio, como em quente, depois .
de caldeado.
, E o que no quebre moftra hurna correa muy
~!ara J ~ tem mefcla de graã grafia 1he {egUl

b
'o,&
om"
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bom, tanto em quente, cerno em frio, efpera muy-
to as caldas, pega bem hum com o outro, he muy-
to limpo depois de limado, defie fe pode fazer to ..
da a obra limpa;& para fe Caber fe he a barra toda
huma, & de huma meírna qualidade, fe parta em
frio em pedaços de dous em dous palmos) como
temos dito, & achando-íe-Ihe a graã, & correa to...
da huma , também deíl:e Ie podem fazer ClS canos
para as Efpingardas. ,.-

O ferro) que no quebre he negro com algumas
malhas brancas.he rijo, & [e fe dobra em frio, he
bom para ferraduras, & para os que trabalhaõ em
obras groífas, & tofcas, & he difficultoío de limar;
porque tem huns grãos muyto rijos, que as limas
naõ podem vencer) & tambem fe naõ pode furar,
com as brocas.

A eíle ha outro Iemelhante aílim na graã.come
em cor, & tambem rem nodoas,& manchas diffe ..'
rentes, o qual naô toma bom luítro no polido ;&
tarnbem naõ he fácil tomar ferrugem; porque a
natureza no nafcimento lhe cornmunicou chum ..
bo namina. -

O ferro que tem muytas rachas pelos lados da
barra, & he brando, chevra a enxofre , quando fe
caldea, & lança muytas eilrellinhas, he quebradi ..
ço em quente) & neíles termo-s incapaz de roda a
~bra.
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E todo aquelle que eJliver muyto tempo ao ar

do Iereno ,he ordiaa·riamente (ragil; querem al-
guns, que para ifro lhe firva de cauía nociva o or-
valho, que como eíle artificiofamente o faz mor ...
dicante, lhe imprime efl:a intemperança.

C A. P I T U L O VIII.

Df.alguM cÍ1~cut1flanciaspara a efcolha de.ferro, rfst
outras advertencias pertencentes a elie.

PAra fe efc olher a barra de feno, fe attenda a
que íeja limpa de gretas peIas duas bandas ,&

naõ tenha linhões pelas duas faces, que [aõ humas
fedas ao comprido pelo meyo da barra; porque eC-
tes linhôes íaô nluy to mãos de caldear,& por mais
diligencias que fe lhe façaõ , nunca na calda le po-
dem unir; & no quebre ( €omo jà diflernos ) ha de
moílrar a correa muyto clara, & fem íombras
negras, ou eícuras ,que Iaõ huns ventos, que hcà'"
raõ por caldear ,quando na fundiçaõ fe lhe deo a
fórrna.de barra, & coítumaô penetrar pela barra
dentro, & Iahern depois da obra feyra, a que cha-
mamos entrecafcos : tenha a barra mercla de O'raã

. . b
groíIa,mas não taõ groífa como a do ferro pedrêz ,
pOi"que eíta naõ he caRaz~

Todos os ferros rijos, pela mayor parte Iaõ lim ..
pos,
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,pos, & claros depois de limados, por ferem mais
fechados, & naõ tem tantos poros; aílim rarnbern
a mavor parte dos ferros brandos íaõ terrentos, &
denegridos, & eilcs naõ tomaõ bom luítro , & ·feÍl';'
do o ferro brando, & feguro , tanto em frio, como
cm 'iuente, o Artifice com o leu trabalho', & dili-
.gencia' na forja dobrando-o hüa', & outra vez com
reperiçaõ de caldas.fern que o reC]ueyme,o poderá
por de tal forte, que delle pofia fazer as obras de
rnayor fuppofiçaõ ; porque como eíte ferro de na-
tureza he brando, & fegul'o com eíla continuaçaõ
de caldas, dadas em fua conta, & com as rnuyras
pancadas do martello.ôc malhos lhe fechara todos
os poros, & ficara mais foi ido, & purificado, & de..
pois de Iimado.ferá limpo.claro.ôcern tudo feguro.

E Iuppoílo o que temos dito ,advertimos, que
por mais que o feno de barra fique limpo de ter ...
ras , nunca iguala ao das ferraduras depois de bem
caldeado; porque corno eíle fe compoem de dif ..
ferentes pedaços, como faõ os muytos canellos,
de que para qualquer obra íe neceílira , fempre ef ..
tes com as 'caldas fahem da forja mais unidos, fi..
cando por eíla caufa o ferro mais maciílo ) & lirn.,
po de todas as terras; & aílim fe acharà, que {enie..

" lhanres ferros pezaô mai s do que os outros i por
mais purificados que íejaõ .

.E para melhor Iegurança da obra) que Cefizer
. d-_g
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do ferro de ferraduras, bu[quem-nas, ou todas, ou
a ltlayor pane dellas de ferro brando, & faybaã,
que elle tem a particularidade de poder Iuportar
mais fogo, & dá lugar ao artífice a caldear corn
mais deícanço,o que íe naô acha no ferro rijo, por ..
que ordinariamente fe aprel1a mais na calda, por
cuja caufa fe lhe deve applicar mais o fentido , pa-
ra que eíla naõ exceda o {eu limite; porque fendo
exceíliva.fica o feno com rnaisporos,pouco vigor,
& menos fegurança; & lendo as caldas em rua cen-
ta o corrobora) & fica com mais fortaleza.

C A P I T U L O IX.

Do A§o ,Juas circunflal1Cia8, & comoJe deve
e/colher.

DIverías faõ as qualidades do Aço que entl'a,
neíte Reyno de differentes partes) a que te

deve attender para conhecimento do que he rne-,
ihor , cuja ignorancia- muytaS Vezes faz incapaci_
taras obras, naô deyxando obrar; porque taes Iaõ
as condições, que nefl:e metal íe defcobrern ,que'
pela mayor parte fempre (e achaõ no Aço vicios,
& para eíles [e repararem, ad virta-Ie , que naõ te- I

nha greras atraveííadas , nem veas ao comprido;
!!~meíleja requeymado; o que fe conhece no arpe ..

IOJ
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re , &fragofo, com que na lua compofiçaõ o apu-
ráraõ , retendo-o no fogo com demafia ao dar das
caldas, devxando-as paíIar do termo licito; mas
fim feja lizo por fóra , & no quebre naõ tenha ve-
yas de ferro negras, porque tendo-as, naõ ferve;
nem para o noflo ufo, nem para algum outro mini-'
Rerio; & fendo livre de todos eíles finaes, & tendi
a-graã miuda, & clara, he bom,& capaz, & no calo
em que no quebre Ihe achem manchas quafi ama-
relIas, he evidencia de ter mayro enxofre a mina,
donde elle íahio , & neíla fórma naõ he facil unir
hum com outro, nem ainda com o ferro. ,
'o Açoquevem de Alemanha, & Ungria, aque

chamamos coroado, por ter huma malha no me-
yo naõ lnuyto negra, mas quafi de cor roxa, a qual
fe lhe deícobre , quebrando-fé a barra; eíle nam
deyxa de ler bom; porem prova melhor aquelle
que com a dita nodoa, ou final atravefía todas as
quatro quinas da barra, & a graâ , toda ha de Cer
R1uyto fina, & miuda , & fendo limpo de todas as
falhas, tanto por dentro, como por fóra, & naõ ef-
,lando requeyrnado he capaz para todos os hõs ef...
feyros , eípecialmenre para íe fazerem delle cin-
zeis ,& toda a ferramenta decortar em pedra, &
"'para todo o genero de obra que neceílira de bom
,tio; advertindo porem que a graã ha de Ier miuda,
&.dividida ~m fórma ~ue appareça; porque ha

E aç~j~
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aços, que no quebre naõ mofl:raõ a graã pelater-
muyto ferrada, & efl:es coílumaô defunirfe na for:-
ja, & de tal fórma que naõ efperaõ o·fogo, <]uelhe
he conveniente para caldear; mas antes fem o ne-.
cefíario tempo fe derramaõ ':fazendo-Ce---indigef_'
. tos, de que fe colhe naô ferem' capazes para fe tra ...
balhar com elles, & osque tem a graã miúda, & di-
vidida, & fem veas de ferro, como já diflernos,
afl:esfaõ bõs para toda a ferramenta de cortar , &.
para todas as obras, que necefliraõ de-bom aço.
'. o que no quebre mnftra a fua graã alguma cou-
fa groifa, he bom de caldear, pOfÇ] ue fe.retem no
fogcr:,& naô chega á calda taõ apreífadamente:;ef-
te he rauyto proprio para fe calçarem com elle os
fUZIS das Efpingardas, & os mais de ferir fogo em
&:a(a;PQr fer prompto, & ter apcidaõ conveniente
·para e tal effeyto ; porem efte naô ha de eílar re-
~ueymado, nem ha de ter veas de ferro, porque.
.enraõ para tudo fica incapaz.

Todas as referidas particularidade~ fe devem
buícar nas qualidades dos aços, &. particularmen ..
.te no de Milaõ , que he o melhor que vem a efle
,Reyno.

Ainda que o official tenha bom aço,& bem ef-
.olhido,naó fará boa obra com elle,fe o naõ fouber
caldear, & aflim deve ter grande cuydado, quando

'Q traz na_forja ,em o naõ deyxar requeyIl14r ,. hulr'
(~ ç' .... çando~
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,.ando~lhe muyto a miudo are a bna, ou barro fey"~
to em pô, & depois de feyra a calda o deyxará ef:"i
tar algum tempo no fogo, para melhor Ie cozer, &'>
logo com toda a prefl:eza lhe acodirá .a tomar a;, ,
ealda , naõ a deyxando paflar , porqu'e pagando"
tudo no aço íeraõ gretas, & deícompoíturas , que.
naô tornaráõ a caldear, alem de ficar com a for~a.~
perdida; po~que o fogo lhe tirou afubfl:ancia:quã ...
tas mais caldas fe daõ ao aço fóra das que lhe faó:
neceffarias, tanto mais fe deílroe , & aílirn fe deve
advertir, (é,u.aõ êxcêdà, neílus o neceílario , dan-
do-as em rua conta, pois quantas mais vezes vay o
açoao fUgo, mais [e diminue.. ,~

De Veneza vinha o açoem barrinhas chatas de
comprimento de tres , & Quatro' palmos em boa
groírura, & faz.iamos delle-"excellentes moles pa-
ra os fechos das Efpingardas, & naõ fervia .para.
ourra coula , &era taô íeguro nas cérnperas , que
'dando-lhe ao revenir rnuvto, ou ponco fogo, íem-
pre era feguro ,& naó quebrava; depois deraõ os
-meírnos Venezianos em o contrafazer, rnandan-
do ferro por aço nas barras, que vinhaõ fabrica-
<dasá melma imitaçaõ ,& vendiaô-no por aço.em

",quanto íe lhe naõ defcubrio o engano, que ainda
-hoje permanece.

O aço que hoje achamos mais conveniente PJl-
. ra as moles reae.s dos fechos das lEfpingardas, c?f-
c.:. E 1, tum a
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toma vir eleAlemanha em barras chatas de Iargti;
ra de dous dedos, & hum de gro1fura pouco mais,
eu menos, em comprimento de quinze ate dezoy ..
to palmos; eíle he rijo, & encorreado ,& naô ne..
ceffita de íer caldeado para as ditas moles, & tra-
balhando-o com cuydado, fem que lhe dem pan ..
cadas em frio ao forjar, fahem delle perfeyras )&
lte o de que commummente ufamos , por ler bom
fara eâe intento.

C A P I T U·L O x.
Em qllefe trata doCarvaõ dePedra;

O·Carvaõ com que commummente fe traba:4
lha neíla Cidade nos officios de fogo, he de

pedra, & eíle Vem de diverfas partes fóra do Rey ..
no, como he de Caíbilnovo, Scorcia, Miítor ,& de
outras partes, & de todas as fobreditas , o melhor
he de Cafrilnovo, por fel' mais forte, & durável na
forja, &. o que menos efcoras lança, & a eite rer..
peyto fe deve attender ( na coníideraçaõ do fett
preflimo ,procedimento, & duraçaõ ) he mais cõ-

, veniente , & poílo cuíle mais caro, fempre íe deve
reputar accommodado; pois naõ fó eflas circunf ...
tancias o abonaõ; mas rambern o expediente com
qlle facilita a forjar; requifitos, que [e naõ encon ..

U"aõ
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traõ em carvaô de outras partes, que poílo te a..
chem algtís limpos, tem tal diminuiçaõ no fogo,
& daõ tal detrimento , que por ferem de pouco
proveyto fe Vem a fazer mais cnílofos , com pran"
do-íe mais baratos. Advertindo-Ce, qne naõ tenha
enxofre; porque tendo. o íerá irnpoflivel caldear
couía perfeyta; antes corta o ferro na forja, íern fe
perceber, & o mais he o grande prejuízo, que cau-
fa ao Artifice.

C A P I T U L O XI.

Do Carvàõ de P ào.

O Carvaõ de Pao ha de fer feyto de 'Urze, ou
Joyna ,& para melhor [e fado de cepa "nova,

creada no alto do monte, aonde íe lhe cornmuni ..
que mais Sol, & fendo queymada em rua conta) lo ..
go que [e arrancar hcarà o carvaó mais forte,& du-
rara mais na forja, & fempre {e terá cuydado de fe'
mandar paífar por liranda ) para [e lhe tirar a pe-
dra) terras, & pô que traz do mato; & bom Ierá a-
.-partarlhe os cepos, que por mal queyrnados ,cau.

_ .laõ fumo , que de alguma forte prohibe a boa dil i-
_2'enCla.

Temos difpoft:o o modo de inílrumentos , &
nlofirado as dilpofições, que requerem ptlra eíl a,

E 3 ~ffi:
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eflicina , aflim de artificias, & materiaes coo'} O}

rambern da boa eleyçaõ , & e/colha delles feja á~
qui fot'çofo advertirmos, antes que fe obre, aJgúas
circuníbancias , que fe devem ponderar; para qu~
o conhecimento dellas faça trabalhar com toda ~
)?erfeyçaó. l

C A, P I T lJ L O XII.'
." ..

De algumIU advertencias muy nec~lJaria.1ao.Meflre
• .antes qlle entre a forJar.. ", ,

EM muvtas partes caldeaõ os canos com tres
peíloas, €om dous martellos, & huma marre ..,

:ta'; nôs 'nunca uíárnos mais, do que de dous marre];
Jos, & Iórnenre para a recarnera do cano ufarnos
de marreta, porem fó com hum martello; porque
com duas peífoas íe acode cô mais prell:eza ás cal-
das, & fendo tres , fempre caufaõ impediment'o
nuns aos oucros,& muyras vezes a elle reípevro {e
perde a caldá, & a(ftm fó devem fel' duas pe{foas,
com deus rnartellos pezados , que he o que baíta
p-1ra fe tomarem as caldas.na mayor parte do com-
primento do cano. .'

Quando o Me Ire fe puzer á forja, efiarà em Ieu
lugar com muyto defafogo, livre de fadiga, para,
que aÚlill [e naõ ~mija" & co~ vigilante cuydado,
~ para
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Pâra-que de q~alquer defcuydo mó náíça á]gum
notavel erro', de que fe figa alguma grande per-
da, ou defeyto grave) que lhe fruílre a obra; mas.
tim eíl:ara com cuydadofo diívelo, para acudir aos
accidentes, que lhe podem fucceder ,& evirallos
Com toda a cautela. O ajudante tambem deve ef..
tar 1ugeyto ao mefmo cuydado, naô divertindo Q'
penfamento ,& viíta da obra, que [eu Meihe eilá
fazendo, eí1:ando prevenido ao tomar das caldas
com o martel lo, na maõ direyta , & a broca na ef-
'luerda; & para que eíla lhe naõ trema, & haja de ..
tpôra na entrada, a tenha arrimada ao marrello,
porque aflim fica mais fegura para a por dentro da
telha, & direvta, fazendo força para diante, por-
que entre bem, & eílando a barra fechada def-
cance a broca febre a bigorna, tendo a ponta na al-
tura da groílura do cano; para qlie com qualquer
movimento da maõ, para ena) ou aquella parte,
bufque com deílreza a entrada, a qual irá. direyta ,
& fempre â força,o que for poílivel, porque entrau-

. do etla bem, & rornando.fe as caldas {obre elIa, fi~
ca mais íeguro o cano, & limpo por dentro;& a to-
das as caldas fe rnolharáõ os martellos; porque cõ

. ,,~íta agua fica o cano mais limpo da eícora , que
traz da forja.

Advertirre-ha muyto) que lhe na€>entre o cha ..
"mu[co dentro no cano; para o que Ierraráõ Iernpre

rnars
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mais de telha do que a calda pode apanhar; & ta..'
-pandolhe a refpiraçaõ pela parte que traz na maõ o
Iivrarã def1:eperigo:& tambem adverriráõ em tra-
zer o cano, ou qualquer ferro na forja em boa altu-
ra,para que aílim fe naõ dilate em fe cozer a calda,
& por efte modo fique izento do vento do algara-
vis, que o arrefecera andando bayxo, & poílibilí ...
tado para fe caldear logo naõ andando alto; pois
hum, & outro termo Iaô exceflos , que o livraráõ
do feu verdadeyro eíl:ylo de caldear.

Muytos trazem o ferro na forja--, quando o cal ...
deaõ, entre duas paredes de carvaõ, hum a a parte
defóra, & outra à do algaravls,& o ferro no meyo,
mas quafi defcuberto , com o fundamento de que
-aílim o eflaõ vendo caldear.Iern repararem nos da ...
nos, que fe lhe reguem: o primeyro he,gue eítando
o ferro defcuberro , naõ lhe pode entrar, nem pe ..
netrar a calda o interior, por lhe faltar a força do
fogo; porque aílim fó o poderáõ caldear no exte ..

. rior: o fegundo he,que eftando o ferro muyco rem-
po no fogo, para fe fazer a calda) fe eíl:à diminuin-
do, & entrando com muyta groíl ura, fahe com
pouca; porque {e eftá deívaneccndo em faúlhas,
que o fogo exhala nas charnrnas , & aílirn o que fe
aconfelha, aos que caldearem os canos, he, que'
tragaõ íernpre o ferro cuberro com a quantidade
de carvaõ ,.que lhe he necefíaria , porque o excef ..

íivo
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livo efcurece a calda, & o pouco faz', -que Ie nao
Coza; & naõ Ie defcuydern de trazer na maõ o ferro
de atiçar,& efgaravatador, para cem efl e defiapar
o olho do algaravls , & com o outro chegar o car-
Vaõ ao fogo, & fendo eíle de pedra, o trará íempre
naforja quaíi quçyrnado para dar as caldas; 'por ...
que o carvaõ verde, ou humido com a muyta cha ..
ma, & fumo perturba a calda,& naõ da lugar a qu~
fe vejaa faulha;& quando [e chega a enxugar.mui;
tas vezes fe acha o ferro cortado, pelo muyto fogo
que por bayxo tem, & por lima fe lhe naõ conhece.
E por hm tenhão entendido 0S que caldeaõ com o
ferro à vifla , quç o melhor modo de caldear, hé
traz,'erem o ferro cuberto, naõ ufando de o tirar fó-
ra para verem a calda, porque alem das íobreditas
razoens.tam importantes a d1:e aéto.cambem aílim
f{" facilita filais o trabalho, acçaõ neceílaria pal"íl
eíle miniflerio, .'

C A P I T U L O XIII.

Do modo comque osMe/lres antigos
cbravaô os canos. .

<

~QUe.l'endo os noílos antigos Meílres Porta:
, guezes forjar os canos de Efpinp-arda , toma-
vaõ huma barra d.efeno do compril';ento que b,a';

F v.a
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'!f'Ía: de ter o cano , & a hiaõ bem caldeando, -& ba~
tendo,pol' igual dando-lhe a largura conveniente;
para gue juitamente abrangetre 0 eí petàm (obre
que Cehavia de caldear) & depois de.preparada a
volravaõ toda em fórma de telha, & principiando
pelo meyo da dita barra íobre o .~(petàõ feehavaõ
adiíl:ancia de hum.palmo , unindo-a topo a topo,
ou ourela com ourela, & cerrada aquella parte a
metiaõ no f08'0'& a hiaõ caldeando com as caldas,
que lhe eraõ neceífarias para a fua fegurança, &.,
afllm meímo cerrando-lhe outro tanto repetiaõ o
Froprio 5' & por eíle eíl:ylo alevavaõ t~ ãponta , &
~egando-lhe por efla depois. ?e.caldeada~,a conri-
nuavaô para a outra da mefma forte, tea 6na.,
Iizar , & depois de bem direvto ;: & affentado do
martello o cano) o plífavaõ para o torno de ver-
tür~tar:, aonde- o hiaõ verrumando com as verru ...
m3.s~,que paífavaõ alem do meyo do-cano, & quan,
do o tinhaõ defcmpedido , & quaf na bala, em
que havia de' 'ficar , lhe corneçavaõ a davas canas
com as verrumas compridas,que paífavaõ de parte
a parte.fazendo entrar humas pelarecarnera.ôc ou-
tras pela boca, &. aílimohiaõ continuando , dan-
do-lhe a igualdade que podiaõ , & depois de o te- ,
rtmigllal por dentro,' lhe da vaõ a la'rgura que-lhe
-parecia pela recarnera , & boca, & muytos para_o
-aclararern, ou luílrarem lhe davaõ com o.rernace,

• - - I
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que' faõ duas- m\:yas canas picadas em fórrna de li.
ma, que entraô em huma vareta de ferro com tar ...
racha, & com azeyte dentro no cano, ao compri-
do, o hiaõ aplaynando , para ficar brilhante, & de-'
pois o endireytavaõ a olho, na melhor fórma,que
podiaõ, para o limarem fem mais adverrencia na
repartiçaõ do ferro, nem inílrumentos , por onde
fe regeílem para as igualdades, & fó lhe davaõ
por fóra com a lima a graça, que podiaõ , & aílim
naõ podemos negar ficariaó muytos canos por hu ..
ma parte groílos, & por outra delgados, ainda q da
forja lhe Iahiílem bem repartidos; pois limande-
os fem inítrumenros , & fem ferem bem direytos
por dentro,era impoílivel acaballos com a perfey-
çaõ, de que neceílitavaô; porque fó com a viíla dos
olhos naõ [e podiaõ penetrar as defigualdades oc-
cul tas, nem fazer com todo o acerto as obras pri ..
moroíàs.

/

C A P I T U L O XIV.

Do differente modo com qtte outros A1~(lres maismo~
derl10sobravaõ afim 1Iaforja, como 11a lima .

•,0 .

D~melhor induílria uíavaô os noflos Meflres
modernos, como foraó Leaô , Franciíco

Antunes, Marcos Antunes, Antonio de Oliveyra,
F 2 Luis
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acér to da curioíidade, osmodos ,& lnítrnmentos,
de que haõ de ufar pertencentes a efl e officio : co ....
mo íàõ rego as , compaílos , medidas, &c. como
temos mencionado , requifitos todos, com que fe,
alcança, & confegue hum perfeyto termo para as
obras.. . I

... 0 pritneyro Efpingardeyro,queinventou o mo-
do de forjar os canos fazendo-os de feis, & Ieee pe-
daços,conando a barra,& tirando-a outra vez,pa ..
ra que lhe ficaífe com a beta do ferro atraveffada ,
~ fobrepondo o ferro hum em Gma do outro, foy
Juan Sanches .de Mirueíia na Corte de Madrid ~~;tf~~
Meílre do Infante Dom Fernando; antevendo que de Spinai

, C._ fl_ r b 11. lh na fuaAr'o'rerro errando 10 reporto pegava me or, porqu.e te de Ba

tendo a broca, ou eípetáõ dentro no cano, he fern lleílerta,

duvida, que o martello apanha o cano mais firme,
& faz mais que o ferro fe encorpore, & pegue me-
lho1" hum com outro) fendo fobrepoíto , & naõ
Como commummente fazem todos, que he juntar
ourela com ourela, & tambem pelo me[01oefty-
lo, de que por dentro lhe naõ hcaífe a coíl:ura ) ou
colebrinas ) que pela mayor parte íuccede acha.
rem-fe'em muytos canos,q naõ fó os faz imperfev-
tos, mas pouco feguros;o q a larga experiencia tem
moftl'ado nos muvtos , que ternos viíto rebentados
por eíla cauü , pelas recameras , aonde tem a ma-
yor groífura; o que precede de naô íaberem :uni1',

F 3 & jun~
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Luis Mendes, & Antonio Eranciíco , porque todos
efbes já no forjar dos canos, naõ tomavaõ mais do
que tres palrnos , ou tres , & meyo de bana, con-:
fórme o comprimento de que havia de fer o cano,
& caldeado ell:e,lhe acrefcenravaõ a recarnera pa ..r
ra o comprimento, que lhe cinhaõ difpollo, tudo ar
fim de mais fegurança, & menos trabalho,( que he:

, grande o de forjar hum cano inteyro de huma fó,
barra )&alIim também os endireytavaõ por dentro'
à corda) & tinhaõ os íeus cornpaflos , que por deri-
tro lhe meriaô , com que melhor governavaõ as
groffuras na repartiçaõ do ferro, obrando com
mujra (egurança ; & ainda que naõ aIcançàraõ to-
da aquella perfeyçaõ , que hoje temos defcuberto,
naô deyxaõ de ter, & lograr grande fama as filas
~fpingardas , a quem os curioíos darn noravel efri-
maçaõ por matarem bem a caça, & chegarem
longe com atiro compoílo , & balas juntas: eíles
effeyros Ie achaõ na mayor parte dos canos) que
fizeraõ eíles antigos Meilres: porem eíle naõ he o
ponto de que tratamos; porque todo o noflo inten-
to he mclbrarrnos , como {edevem fazer as E(pin-
gardas com os canos perfeytos , dando regras co-
mo fe devem obrar , para ferem cabalmente bons;

"advertindo aos que ten falta deltas noticias,( que
naõ raõ poucos) porgrande negUgencia, & neceí-
fitaó delta doutrina para luzdos íeus deíignios, &
. . ; acerto
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&'juntat· o ferro hum com outro , antes. de (e lhe.
darem as caldas, como ao diante explicaremos ..
Ulava tambem o dito JuanJSanches tirar a bar ..

ra ao travéz , para que lhe ficaífe o ferro no cano
com a beta atravefTada, para mais fegurança; paLo •.
que aílim como na madeyra) ou qualquer taboa fe'
achaõ as veas ao comprido, por onde ena facil ...
mente coíhima rachar, oque naõ fuccedera ao tra-
vez, por mais diligencias, que [e lhe façaõ, pOl" fer
contrao [eu direvto , afíim no ferro pela meíma fe-
melhança fe achaõ veas, a que chamamos beras,
que ficando arraveffadas no cano, o deyxa mais
forte, & [eguro; porque como a força, que faz o
fogo, he por igual em todo o vaõ do cano,tendo eI.
te a beta do ferro ao comprido, com facilidade
abre i para cujo effeyto bafl:a qualquer caufa , ou
origem, o que naõ íuccederá eftandoefl:a atravef ..
fada; porque ainda que a haja, & por ella faça fo ..
go, naõ he motivo para rebentar; pOl''lue ella naõ
enfi'aquece o cano; & aflim naõ achando debilida ..
de ao comprido o fogo, paífa [em fazer damno ao
cano.

Efl:as induílrías , & as de endirevtar os canos
por dentro à corda,& os mais inItrumentos,de que .,
ufou o Iobrediro Meílre , para obrar com melhor
perfeyçaó,& Iegurança antevio com tal Iub tileza
'1~e forão eíles os meyos , por onde nas luas obra'

adqui-S
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adquirio huna de infigne, & muyto mais a logra-
ria, fe por efcriro delcobrira algumas noticias, d_:
que os officiaes [e podeflern aproveytar, & fe nao
'Juiz eternizar o feu nome com eíle defcuydo,feria
por naõ revelar os feus fegredos( arnbiçaõ que cega
a muytos) & o que mais de Ientir he , que poden-
)10 femelhantes lugeytos dar liçoens , nos naô dey-
ltaffem regras de que te tiraflern frutos, & eílas
as penendaõ introduzir os menos fabios, que fal ..
tando-lhes as raizes da íciencia , fe querem com
ardis fazer.praticos, para que aílim os reputem po~
grandes Mefl:res. '. . i

N aõ f6 os noflos Mefhes Portuguezes forja-
vaõ, & forjaõ 05 canos) tornando a barra inteyra
huns , & cerrando-a ourela com ourela; & outros
rres , ou quatro palmos, que depois. de haverem
cerrado na fobredita fórma lhe acreícentaõ de re:-
camera.e C]uehe conveniente ao comprimento do
cano, trabalhando-os por efleetlylo.mas também
a mayor parte dos Mefhes na Europa allim os for-
jaõ , &'u muyros deíles canos {e tem feyto noraveis
provas, & fe tem achado fegu ros , & a eíte refpey-
to naõ reprovamos de todo femelhante modo de

",os forjal-; & porque tarnbern fe lhe íegue amuytos
Mefl:.res a conveniencia de poderem fazer as fuas
obras com n1e~os cabedal, & mais brevidade, pa-
.ra que as poífao v.ende~~mais baratas, & tambem.a,
;'" '. rei-
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reípeyto das terras aonde vivem, & naô ha que1n
melhor as pague;,razoens que.impedem a Cedemo ..
rarern nellas com a attençaô de que neceflitaõ. ' ,
, Fizemos mençaõ do referido, para que íe veja
a differença que ha entre antigas; & modernas
obras; & para que com eítes aviíos aílirn da forja,.
(orno da lima ( cujas circunftancias, & termos ex-
poremos com mais miudezas em outra parte) fe
deíperre a curioíidade dos Meflres preíentes. ~

E o que o dito Juan Sanches naõ defcobrio, nem
o Spinar moíbrou por falta de noticias, pois fó ef-
cr,eveo, o que alcançou por curioíidade, fendo in~
dubitável declararia todas as fórrnas de obrar, ten-
do mais clarezas: faremos nos, pata que os faltô~
'defla luz fe aproveytem, & tenhaô documentos
para as obras; pois he eíl:e o intento que nos obri-
-ga pelo Iumrno deíejo , que ternos de ver os noílos
offici aes avultados ; & Iuprindo aílim as noticias,
que hum limitou, & as clarezas que outro enco-
lido. . . ,~

E naõ reprovando os Iobreditoscanos forjados
com a barra' ao comprido, cerrando-a topO a td-
"po, daremos documentos, para que com toda a
boa operaçaõ os façam j & como eíles fempre íaõ
.advertencias neceflarias , naõ deyxaràõ de dar boa
- íoluçaô às obras, regendo-fe por elles , & poderãõ
com menos trabalho,', & mais Iegurança forjar 0$

canos;





,
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canos; para o 'Jue preveniram todas as couras, que
Je requerem para eíle effeyro , para que a [eu tem ..
'-po as achem promptas; & limpa ~ forja de todas
.as efcoras, & livre de todo o impedimento.que lhe
'(poder Iervir de embaraço.reíolva-fe o Meílre a ef..
-ta ernpreza fem attender <lOS eílorvos.que o traba ...
lho lhe ameaça, mas antes refoluto [e determine,
~ue de outra maneyra naõ (econíeguern os deíig-
.nios , & para que melhor acerte nos intentos, lhe
'abriremos caminho a eíle impulío , & tenha por
máxima muy averiguada, que todas as duvidas ha
de vencer, introduzindo-íe com reíoluçaô à forja,
, que aqui tern preparada com os inílrumentos a el-
la neceflarios , & C0111 as mais doutrinas, que para
todos os modos de forjar) irá apalpando. '

C A P I T U L O XV.

Em que fe trata da primeyra f61'ma defor ...
'" [aros canos cerrados a topo.

CU{to[o trabalho he exp,eri,mentar ~s ardores
do fogo, & peor fera exirnirernfe os homens

defl:a moleítia , para neíle oflicio ficarem ineptos:
:{em mortiticaçaô pouco fe alcança, & fem reíolu ...
'çaó nada fe c~nregue: faUo com aquelles, que por.
tos neíle caminho Cenaõ deliberaõ por impacien-
,! • G tes,
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tes, fervindo-lhes o cançaílo de obítaculo, rem at~
tenderem obra melhor,quem vencendo fernelhan-
tes duvidas, {eexpoem por todos os meyos a gue-
rer fer bom Official, para daqui Iahir melhor Mef..
tre , a quem repetirnos, que a fumma perfeyçam,
&. efmero das obras he repetirlhes emendas, por..
to que enfadem,que de outra maneyra viráô a ficar
negligentes, & tarn pouco exercitados, 'que cha ...
maráõ difficuldades, ao que forem effeytos da pre-
guiça, que já. mais occafionou cornmodidades;
nem fez, que realçafle no [eu officio, quem he par-
to deite Monílro.

Obíervem eíles documentos os artifices , para
Adquirirem por perfeytos a eftimaçaõ, que anda
vínculada a muytos Melbres , que naõ he peguena
correfpondencia a quem para ella faz rnerito , eíle
nafce do diCvelo com que cada hum pertende fa..
zer-Ie perito, para cujo fim naõ Ie attendaõ as ga-
nancias, para por elIas medir as obras; antes Ce ef..
roerem muyto no trabalho, para que a gloria de
bons operarios lhe fatisfaça a quebra dos lucros; &
fe quizerern forjar os canos com a barra ao com-
prido cerrada a topo, lhes moRraremos pOl' novo
ell:ylo regras, para que com menos trabalho, &
roais Iegurança , o poílaõ fazer, para cujo effeyto
{e governaráõ pelas doutrinas que lhe vamos a"
pontando. . . . J

Torna-
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- 'Tomaráõ huma barra de ferro accommodada;
porque fendo do mermo comprimento, de que
querem fazer-o cano da efpingarda, alem do gran-
de pezo, que trazem nas mãos (que naõ he peque.'
na moleília ) encontraó outros inconvenientes,
que por mais rerriveis (epodem, & devem atalhar.

ConGdere °Meflre , que do meyo da barra já"
entelhada) fe principia a caldear o cano para fc lhe'
dar a prirneyra forma, & o comprimento, que deí-
te meyo vay atê a ponta, para conhecer o grande
pezo, que tem de governar, exceílo porque lhe he
necefíario applicar à calda particular fentido; por-
que paífando efl:aqualquer couía do feu limite, fi..
ca o ferro neíl:a parte com menos fortaleza', & ao'
fahir do foga facilmente íolta pela mefma calda,
por naô poder íuílentar em fi o pezo, que lhe faz'
o.comprimento , & groífura que adiante tem. '
• Ordinariamente cofi:umaõ muyros caldear [o';',

bre efpetoens ou brocas de ferro; & eíras fó COtU
palmo, & meyo de comprido, com pouca diffe-
rença.donde fe fegue o prejuízo de entrar mal o er~
peeáõ pelo temor de fe queymar, quem ajuda, oir
naõ entrar {emckmora, & prejudicar à calda, a-
'l~m de fer o eípetãõ de ferro, que com pouco tra-
balho íe anl.aífa , & defcompofto da fua groífura,.
he neceflario ernendallo muyro a miudo i o que
naõ íuccederá ao efpetàm , que for de aço, corno

À G z elles
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elles devem fer , por ler efl:e metal de natureza.
mais duro, & em quanto quente, tem o feguro de'
naõ quebrar, nem de fe amaílar com a facilidade)
com que o faz o feno; & para ef1:ecomprimento
de barra, ou telha fe neceílira de eípetoens mais
compridos;porque tenhaô por onde te lhes pegue,'
& affim o ajudante tenha mais conveniencia para
~ exercitar nas mãos, livrando-fe de fe queymar. .

E para aliviar o trabalho, q com figo traz o for~
lar o cano com a barra inteyra: & avendo ef1:e'de
zer cinco palmos de comprido,o pàdem principiar
'em dous palmos de barra, & eíta a iráõ primeyro
'caldeando muyto bem, tirando-a muyto por igual,
,4>bfervando fempre a largura , & groífura confór ..
anes em tudo à bala, em que ha de ficar o cano, &
depois de batida, & preparada fe vay voltando
1l3Sformas à feyçaó de relha.ôz fe nefte caro fucce ..
'der, que a barra abra pelas cofias, ou ao travéz .
a que fe chama fazer dentes, naõ fe ufe deíle fer..
1'0; porque feabre ao comprido, he íinal de que
tem muytos poro" & a refpeyto def1:asaberturas
aa.õ íahirá bem repartido o cano: & o ferro, que
faz gretas atravefladas , menos prefbimo tem por
fero podre, & perrendendo-íe emendar, íe humas
çaldeaõ , fahem de novo outras, circunftancias te-
das, "orque de Iemelhantes ferros fe naõ deve uíar
para a tal obra,

E quan ..
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E quando a barra fahe fem eftc s defeyto s ),a pô- ..

ele continuar cerrando-a no meyo a diílancia de
hum palmo, como fe efl:y la ) topo a topo) u (ando
dos efpetoens compridos, como ternos dito) & aí.
fim fe ira continuando com tal cuydado " & cau ..,
tela, que a calda naõ paffe ; porque eíla, como já !e-
difle, enfraquece o ferre, &con1ffiummente deyxa
dentes atraveífados,& as caldas.que naô chegaõ,fó'
pegaõ no exterior , & por dentro fica o ferro por
caldear; & aílim he precifo venhaõ as caldas em
fua conta muyto limpas) & claras, & dadas amiu ..·
do, advertindo Iernpre, Ie naô rebavxeo ferro, pa-
ra o pôr na fua conta) ou groílura) [em calda, por-
que de {e lhe darem frio.Ie legue abride o ferro 'ao
comprido; havendo muyto particular cuydado.ern
ver fe moílra o ferro Iornbra , ou bexiga.para com
a talhadeyra jã preparada a vaíar , ou romper'; &
naô [e deve fiar na mais minima íombra ,que Ie vir;
porque muvtas vezes ao finalizar a obra, fe encon ...
traõ coutas], que ao principio 'e deíprezáraõ por
inureis, & alli fe reconhecem por terriveis, & raes,
que impoílibilitaô o Iim , & em caío que lhe faya,
alguma feda atraveífada,deve rneterlhe huma mi--
galha de ferro bom; abrindo- lhe mais o varn para
,pOl" elle entrar; pois aílim cem elle ferro novo tem,
occaíiaô com menos caldas para ficar mais feguro;
& nas bexigas, ou entrecaícos Ie fará a mefroa dili-

53 3 . gen~
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gencia, quando delIa neceílitem: & quando por al ..
gum incidente, ou defcuydo corte a calda o cano,
naõ [e valhaõ de o unir, & pegar com a mefrna cal-
da; porque nunca fica bem repartido.alem de ficar
o ferro requeymado, & com a força perdida; mas:
nfaráõ para o pegarem de lhe cortarem primeyro-
as pontas das bocas.que afogo queymou, tornan ..·
do-as a preparar na mefma fórma,'que a primevra..
pois fó afíim ficará. o cano feguro,&bem repartido;
& deita [arte [e vaõ continuãdo as caldas teá pon ...
ta daquella parte, aonde lhe pegaràm hum pedaço
de cano velho para lhe Iervir de preza.êdrem con-
tinuâdo a outra parte, que aflim com mais defcan ..
ço, &liberdade te traz na maã,&na forja;& na fór-
ma referida.acabados os dou! palmos.l he acreícê ..
tarãõ pela parte mais grofla hum palmo, para que
lhe fique com mais de tres de comprido, & fe irá-
caldeando na meírna fórrna , & para d1:e- fe pegar
com fegurança ( depois de cerrada a telha por hu ..
ma parte a diíl ancia de meyo palmo, & caldeada
fobre o efperârn) Celhe faça a ponta mais aguda em
dirninuiçaô , em fórma de entalho, de forte que
pofIa entrar pelo acreícenrameneo , alargando a
ponta defle em fórma de boca de trombeta) quaft
hurna pollegada; para que ailim fique com apti-·
darn para ficar bem caldeado, & íegueo.

E íuppofta. a limpeza da forja) como temos ad ..
~! vertido



E regras p'arll 'tllua.ope~·afaõ. ~r
.ertido,.& compofiçaõ docarvam na altura necef ...
faria, para que fuja, & fique livre do vento do al..
garavls, ponha-Ie o acre[centamento na forja, em
fórrna que a fua ponta fique no direyro do alga.
ravrs , arrimandofe-lhe por detraz hurna pedra
com boa face, aende eíteja firme, & eílribado , &
logo metendo-fe o outro no fogo, fe lhe encayxa ...
rá, para que ambos com as fobreditas formas 'fi-
quem unidos, & ajuílados, & fufrentando-o com a
maõ.para que te naõdefcomponha,fe cubra de car ..
varn ,& mandando-lhe alterai' o fogo, & íoprar o
folle com aqueHa aétividade, que pedem as cal ..
das, aguardem advertidos que as peças comecem
a recebellas , em cujos termos lhe darâõ branda-
mente com hum martello algumas pancadas na ..
quella ponta, que trazem na maõ, & de tal forte
que eílas pancadas correfpondaõ aos ajufl:es,& cn ..
cayxes, para que clles fe encorparem) & unaõ ; &
Ientindo-te que o ferro efhl pegado,o vam volran ...
do brandamente, lançando-Ihe area hna ,.& profe ...
guindo as pancadas do marrello , o endireytaráõ
também dentro no fogo, em caro, que fe torça, &
eítando feyra a calda, otirarãõ, õc contra a bigol' ...
)na lhe daràó bons topes, & fempre fegundo os ter ..
.mos em que Iahe a calda; & logo com o eípetâm
dentro , a tomaraó; & nejles acrefce nrarr-entos 2

mais do que eU1 outras .panesporàõ maisdiJi~en-
elas,
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.cias , & repetiràô mais caldas pàra íegurança da
.obra ; & ,as mefmas regras obfervaráõ nos mais a...

, cre[centamentos) advertindo Iernpre que as p,on ...
.tas, que entrarem pelas outras , íejaô fevras pela
parte da recamera, porque neíla fórma fica li vre
de poder levantar, por dentro alguma folha com a
força do tiro, que reGíl:a à fahida 'da bala" no cafo
~nl que eíla íicafle. Depois de caldeado o.cano , a-
. creícente-fe outro palmo com mais grofíura , por ...
que ha de íervir de principio derecamera,&eH:e fe...
rá preparado na referidafórma, advertindo que ao
cerrar deíte pedaço, & do outro que fe Iegue.que
he o ultimo, [e lhe ha de dar com o martello a eu-
calcar as ourelas de huma, & outra parte) derri ...
bando-as ,por igual à parte de dentro, para que
t1Iuando as cerrarem topo a topJ, fechem igual-
mente , que rem efta diligencia de lhe rebayxarem
o bordo à parte de dentro, quando a barra [e volta
a unir as Gurelas,ficaria cerrado o cano fó pela par-
te de bavxo , & por fima nuncachegará a unir, &
he preci[o, que ao meímo tempo cheguem a unir
tanco por fóra, como por dentro) naô íó para que
ailim fique livre de coílura , ou colebrinas,( como
j.i diffemos .Ie achavasn em rnuytOS canos) como
tambe.n aproveyta, para que elbes fiquem bem re ...
partidos nas gro{[uras.
~. Havendo de Ier eíla recarnera oytavada ,Jogo

" 'OID
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com o tomar das caldas Ie lhe vaô fazendo as oyta'"
vas , plr3 que depois naõ careçaõ de muytas pan-
cadas para a fua perfeyçaõ ; porque todas eílas fó-
ra das caldas Iaô damno[as ; & aílim mais te lhe a-
crefcentará o ultimo palmo, ou o que lhe for ne-
ceífario, para ficar no comprimento, que lhe qui-
zerern dar, com a groífura, de que neíla parte da.
recamera neceflira , para que fique com a propor-
~aõ neceflaria ; guardando em tudo as regras nas
caldas,q temos põderado,como também no fechar
das barras, carregando-lhe as pancadas nas oure-
.las à parte de dentro, a reípeyro das taes colebri ..
nas, ou coíluras, & porque fique o cano com as re-
partiçoens ajuítadas. -Ó,

, Sempre eíle fera lavrado com o rnartello de ...
pois de caldeado,começando pelo topo da recame ...
Ia febre a bigorna liza a darlhe as pancadas junta ...
mente com a agua,q lhe eítara cahindo,& C0111 hu ...
ma lima o limpara de alguma efcóra que trouxer
da forja, para gue com todos eíbes requiíiros fi-
quem as oytavas bem aflentadas, & direyras.Aqui
mais do que em outra parte, ufaràõ do efcâtilhaõ,
Iuppoltas as medidas, que com eIle teráô toma-
do, defde o principio do forjar te 0 prelente efla-

. -,dodo cano, devendo fernpre regerfe pelas ruas re ..
gras,para que eíle raya com boa foluçaõ,medindo
com elle as grofíuras, & igualdades fegundo aba ..

H la
f'
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la que ha de levar; & quando pela parte exterior-
ha algum alto, que feja precilo bayxallo, o faraó
com caldas brandas, para que aílim naô renha o
ferro lugar de abrir com as pancadas do martello,
& neíta fórma {eIivrarãõ de alguma ruina, que
facilmente lhes fuccederá , batendo-te o cano em
frio; & logo 0 recozeráõ paílando-o pelo fogo, te
o porem em cor de tel ha,& depois de frio o acaba.
ráõ de aflentar , & indirevtar ao martello , & naõ
pareça acçaõ eila de pouca importancia,pois tarn-
bem com ella {efaz muyto proveyto à obra.

He eíla a melhor fórmaque fe pode dar para
forjar efl:es canos, dandofe-lhe os principios , ~
progreflos, que temos moílrado, fendo ellas as di..
-recçoens que facilitaõ mais o trabalho, & fazem o
-cano mais feguro ; que de outra maneyra, feráô as
,fadigas inuteis , & a obra menos firme, & com in-
convenientes tam arduos , que depois de percebi-
dos, feráô irrernediaveis.corno a cada paflo moílra
a experiencia, & querendo uíar de outro modo de
forjar os canos ~vejaõ no Ieguinte capitulo a diffe ..
rente fórma que moílramos.

. CAPI-
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c A P I T U L O XVI.'

. Do modo de forjar oscanos de pedaços com abar- '
ra ao comprido) &(obrepondo-a.

TEmos regunda fôrma de obrar, para o que nos
he forçoío dar differentes exordios,moltran-

do íaceis regras para os íeus meyos; & naõ [era de
menos entidade eíla doutrina, pois levaõ e1tes ca~
nos aes fobreditoS mais ventagens na fegurança,
ainda que excedaõ aos outros em mavor trabalho,
& naõ attendendo o Meltre a elle, querendo tenha.
o cano que quer fabricar cinco palmos de éompri ..
do, o fará de cinco palmos divididos,dando a cada.
hum o comprimento de hU1Upalmo, & principian-
do no primeyro. que ha de Iervir para a parte da
beca , eite depois de bem caldeado com a largura,
& grofTura conveniente, & bem igual, & limpo de
todas as folhas com o xanfrador das barras, que
ja nomeamos,xanfrará a huma banda da chapa, to-
mando de largura a groífur~ do dedo menor em,
fórma de entalho, {em que as pontas das ourelas
fiquem delgadas, mas com alguma groifura;& de-
pois defl:adiligencia volte a chapa , para a xanfrar
de outra parte, & íej a de [orte , que os xanfros fi-
quelu encontrados,& ambos iguaes em larguras,&:

H ~ gr~-
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groffuras, & feytos affirn, virem a chapa em fórma.
de relha.ôcíobre o eíperaô Iern cabeça( como man ..
damos no capitulo da ferramenta) vã voltando, &
unindo eíle pedaço de cano.fazêdo-o a jufbar tanto
por dentro,como por fóra,&que naô fique por hüa
parte groílo, & por outra delgado, & que nas pon ..
tas de huma, & outra parte fique com igualdade
nas groífuras em redondo, & bem ajuíbadas ,& ar..
fim irá. preparando cada palmo [obre fi; íeguindo.
todas as adverrencias aílirna declaradas ; como
tambem dando a mais groílura , & largura a efles
acrefcentarnentos , reípeytando a parte para onde
haõ de fervi r no cano; pois bem claro eílá , que o
que hade fervír de recarnera , fera mais groffo, &
neceflita de mais largura ; & neílas larguras das
chapas ha de haver grande cuydado , para que por
largas naõ fiquem com grande vaõ,& fe naõ pofíaõ
aílenrar , & unir fobre a broca; & por eílreytas lhe
naõ cayba depois o efperârn , ou broca fobre que
fe ha de caldear, mas fim que poífa livremente en ..
trar por todos os acrelcentamêtos [em embaraço ..

E quando em algum pedaço deíles lhe íaya al ..
gum linhol ao comprido, ou outra folha) que naõ
quizeífe caldear, poríeha outro em [eu lugar, naõ
fe ufando mais daquelle , porque o que naõ quiz
pegar com as caldas, que na barra íe deraõ, naô he
poffivel o faça quando a rneíma falha ao voltar da

. chapa,
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chapa,fe incapacita para o rernedio.cuja rui na neí ..
tes termos fica muy violenta.

E para dar principio a caldear o cano, buícaráõ
hum pedaço de outro velho, que tenha deus pal ..
mos, & meyo de comprido, para fervi r de preza"
& neíbe pegue o primeyro palmo, que he o que ha
de fervi r para a parte da boca; neíla uniaõ naõ fe
neceffita de regra> baila que fique com a feguran ..
ça de naõ faltar, & depois defla diligencia feyra,
principiem a caldear todo eíte prirneyro palmo,
com aquelle cuydado, que requere a obra, fazendo
que as caldas fejaõ em taô boa conta , que por
muyro entradas,naõ fique o ferro com a força pel··
dida, & por brandas, naõ fique o cano menos [egu ..
ro, como [á diíTemos; & ufando íempre de o medir
com o efcantilhaõ, para Iaber a groílura de que ha
de ficar; depois de caldeado todo efte palmo o a-
largará. na ponta da bigorna, para ficar em fórrna
de trombeta,deyxando-fe" S ponta S a fio delgadas}
& entalhando outro acrefcentamenro , que fe lh~
regue, depois da boca caldeada, & muyro certos
na uniaô de ambos, entrara hum pelo outro quaíi
huma pollegada ,& fe mereraô no fogo da mefma
maneyra , que mandamos fazer no outro cano j~
~cab:do no precedente capitulo; p2ra gDe aíIirtl
Iayaõ pegados eíles acrefceotamentos, p:.1racujas
unioens fe continuaráô mais caldas ; pois já diíle ..

~l mos



62 Ef}ingarda perfeyta,
mos', que aqui mais do que em outra parte, ha de}::
las mais necellidade plra a fegurança, fazendo-fe
no mais reítante do cano as operaçoens que nas an-
t-ecedentes advertencias temos exporto) para que
affim íaya o cano da forja perfeyro.ôc íe daqui qui-
zerem paífar a differente eíl:ylo,ainda Ihe daremos
novo arbítrio para outro invêro , não fendo de me-
nos importancia forjar canos de outra qualidade,
encaminhando-fe aílim a todas as obras, para que
nellas. moíl:rando o engenho as íuas partes,fiquem
os Officiaes peritos) & trabalhando por diverfas
formas)caplcitados para ufarern de todasas obras.

C A P I T U L O XVII.

Do modo, com que fi bam deforjar oscanos de peda-
ços com a barra atravejJada) & (obrepo/los.

I I

TEmos differenre fórma de canos, & também
( particulares avifos para o [eu fim, & poíto
encontremo s miis impertinencias) tambem del ..
Íes colhemos mais co.nmo.los ) por ferem eítes
donde Cepl'omettem mais {eguranças ; & para [e
[ol'jarem com a barra atraveflada , C~deve bufcar a
unis larga, para que com el la Ie evue o trabalho,
que d e outra forte Cedo neceflario dobralla, calde-
ando cada ped.iç o de per fi;& [em embargo de que

~ fica
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fica fegura a obra, he mais cuítofa;cuílofa pelo en-
fado; legura em razam do ferro fer mais trabalha ..
do. Ef\:abarra fe corte em pedaços, & o cornprirnê-
to de cada hum fera aquelle,que fendo atraveflado,
& eílreyro tenha capacidade, para que com íeis, ou
fete pedaços, haja bailante para o comprimento
do cano, & eílando eíles r edaços cortados, pega ...
rãõ hum em hüa preza tambem de bom ferro,( ad ..
vertindo vaô com as betas arravefladas ) para
com mais deícanço , & fegurança o poderem tra-
balhar, & tirar, efcuf.:'lndo as fadigas, & deítrui ..
çoens das tenazes; & aílirn os iraõ caldeando, &.
tirando os íeus acrefcentamentos,dando-lhes a lar-
gura, & groílura de q cada hum neceffirar, re{pey-
tando a parte aonde ha de ficar em o cano, adver ..
tindo muyto nas igualdades do bater das chapas,
para que naô fiquem, por huma parte groílas , &;
pela outra, ou no mevo delgadas; pois deíla cer-
teza pende o hcar o cano bem repartido; & depois,
ou logo as vaõ xanfrando com o xanf.rador das
barras, ficando hum x;lnfro de hurna parte, & o
outro da outra, porque aílirn ajuftam melhor arn-
bos , quando para Ie unirem fe volta a chapa; feyto
ifio, vaô pondo os pedaços em fórma de telha, &
cerrando-os,& ajuftando-os muyto bem, para que
fiquem todos muy iguaes) os iráô caldeando, pe-
gando o prirneyro pedaço na ~reza do cano velho,

&de-
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& depois deíle caldeado lhe acrefcentaráõ o Ie-
gundo, & caldeado eíbe , o terceyro , & afIim irá,õ
pro[eguindo nos mais acreícentamenros , prece-
dendo neflas unioens o alargar a boca, ao que vem
a encayxar no bico que ha de fel' feyto da parte da.
recarnera , como ja temos advertido nos mais ca-
nos; & em caro qlle a barra não tenha baílante.
grofíura para a recarnera , a dobraráõ , & muyto
.be.n caldeada, façaõ , que fique na mefrna fórma,
para qae tambem tique com a boca do ferro atra-
vefíada em o cano, guardando em tudo as regras
referidas nas caldas, como tambem no modo das
pegaduras dos acrefcentarnentos , & feyto por el-

o te efl:y lo ficara muyto mais íeguro , do que os for.
jados com a barra ao comprido.

E [e daqui quizerern paílar a outro modo de for-
jar os canos, no feguinte capitulo lhes moíl:rare-
mos as regras, para que tambem dia invençaõ nas
diverfidades facilite, & com repetidas demonílra-
çoens , flqllem os O fficiaes mais noticioíos.

C A P I T U L O XVIII.
Do modacom que fe devem forjar oscanos

entrocbados.

~po. Jiff~rete eítyIo ~oíttlmlÕ os Catalaês for ..
jaros canos das.cfpln.g-a.rd-lS) ~ lhes tem dado

o nome
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enome de entrochados.por fe forjarem com as cir-
cunflancias fegl1intes. T'omaráõ huma fita de fer-
·ro,que para efte effeyto fe fará da largura de huma
jpollegada~[caça com a groífura das outras barras
.de que (e coílumaô forjar os mais canos; eita de-
pois de bem caldeada, & batida por igual em lar ..
gura, & groífura,a vaõ envolvendo ao redor do eí-
petàô {em cabeça, (já advertido nos mais canos) &
aíIim fica feyta a fórma de cano, & deites acreícen-
tamentos faràõ os que bailem para o cornprimen-
to do cano) naô dando a cada hum delles mais do
que hum couto de comprido depois de envolto; &
tenha eítes acreícentamentos as groíluras mo,Y
confórmes às partes a que no cano fe haõ de applí-'
car , & depois ,de envoltos os iráô igualando nas
bocas de huma , & outra parte, & [egurando o fel'....
ro com caldas Iobre a broca.Feytos eíles acreícen-
tarnentos , pegaràõ o primeyro , que he o da parte
da boca do cano, em a preza do cano velho, CQm()

nos mais temos dito, & aíIim iráõ caldeando todo
eíle acreícentamento , dandolhe continuamente
topes contra a bigorna ao fahir da calda, antes de
entrara broca, & por eíle modo o iráô caldeando,
& acreíceneando na fórrna que ia diílernos em os
mais canos, te o acabarem da forja.

Efte eaylo de forjar canos entrochados he fe...
g_uriíIimo, em quanto para reíiâir à força da pol ..

I y01'2,
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vora, mas torcendo-Ie huns defl:es canos com faci-~
lidade quebraõ,& tambem depois de limados ficaõ
à viíla todas as voltas, que a fita deu esn redondo,
& com eíl:es íinaes ficaó imperfeytos , ~ para que
eíles fiquem Ceguros, & com reftíl:encia para naó
quebrarem,como tam em ara que fe lhes naô co ..
nheçaõ as juntas da olras da fita.lhe devtaráõ ou-
. tra fita maisdelgad depois de caldeada a primey-
ra em cada hum dos acrefcentamentos , logo _a()
principio, que os cOlneçare~ a caldear, & a pegac
huns nos outros , fendo ~emordem a taparlhe com
efl:a fegunda Era as primeyras juntas; & feyto nef-
ta fórma o cano entrochado, ferá mais feguro, &
bcara com mel~or ca pacidade, para fe endireytar
com menos perIgo. .

Naõ faõ de menos fuppoliçaõ os canos entro':
chados com a fegunda fita, antes pelamayor força
com que ficam para reíiítir à pol vara, a todos os
mais referidos levaõ ventagens. Tambem cofl:u..
maê muytos forjar canos com tanta perfeyçaõ
que da forja fahem íem neceílitarem de lima, &
na~ obflante o pouco ufo delles ) advertiremos O
modo da rua fabrica. -

...

CAPI~
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C A P I T U L O XIX.

Do modo de forjar os canos ao marte/lo) &' [e
acabarem fem ferem limados ...

;

SE a bondade, ou perfeyçaõ do cano da eípin ..
garda feyto , & acabado ao martello , confiíti ...

ra íómenre em fer com eíle aplaynado, facil feria
a qualquer Meílre o fazello , mas para fe avaliar
por bem fevto , he neceífario, alem do Iobrediro
requiíito, eílar bem proporcionado, & que o groí ..
[o) &.comprimento da recamera, (ou íeja oyrava-
do, ou redondo) concorde com o mais cano para
diante,para que viílo pelo todo [e ache com iguaes
pr<~porçoens no bem tirado. Alem deílas 'circunf-
tancias he a mayor de todas o ficar bem repartido I

o.cano.em tal fórrna.que naôíique por huma parte
groflo , & por outra delgado; pois efra igualdade,
& perfeyçaõ toca à Iegurança do mefmo cano, 8c
as outras fó fatisfazem à vifl:a.
. , Por dous modos fe confegue o fazer hum cano,'
que não haja de fer limado, bem repartido, fem
que fique depois de feyto com mais ferro de' huma
parte, do que da outra. .

.la diífemos, que rendo as barras de que fe ha de
forjar o cano batidas por igual) & bem a!fentada·s>

1 1- & que
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& que fazendo os dous xanfros a meírna grolfura
JJachapa .Iahirá ocano bem repartido; mas deve
advertirfe que muytas vezes a calda come o ferro,
mais por huma,do que pela outra parte,com qual-
quer defcuydo; & tambem os marrellos Iaô caufa
deíla defigualdade ; porque quando as caldas vem
muyto feytas,para [e tomarem, te lhe daõ ao prin-
cipio algumas pancadas rijas,fazem eílas efprayar
o ferro para huma,& outra parte,& daqui tambem
naíce ficar o cano mal repartido.

Que para hcarcom repartiçaõ legitima o forja~
raõ com toda a certeza) & todo eIle íe deyxará al..
guma coufa mais grofio , & depois de bem direyto
por fóra o levaráõ ao torno das verrumas) & o po..
l·áõ por dentro claro fazendo-lhe pequena bala) &
Gendireytaráõ à corda muyto bem; depois defi:as
diligencias lhe lirnaráõ os altos que lhe acharem,
& tendo-o bem repartido o tornaráõ a levar à for ..
ja) & com caldas brandas fó com hum rnartello
com agua o iráô pondo na groífura) & propor-
çoens, em que hade ficar, regendo-te pelo eícanri-
Ihaõ , para que fique bem proporcionado, & uían-
dotambem de huma regoa para melhor [e lhe co-
nhecerem os altos; porque neítes termos, já fe lhe
naõ ha de por mais lima, & aílim o lavraràõ com
o martello com agua com toda a certeza;& depois
de recozido com hum martello pequeno muyto li...

zo,
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zo,& bigornada mefrna forte em frio o aplavnaráõ
deyxando-o raõ lizo, & aífentado, que pareça que
foy limado, & neíte eílado o levaráõ ao torno das
verrumas para lhe fazer os adarmes de bala, que
ha de levar, apertando-o em fórma que o naõ def-
componhaõ da fua perfeyçaõ, como tambem com
o caydado de que fe naó torça, para que depois te-:
nha menos que endireytar a corda, que he como
hade ficar.

Muytas vezes fe forjaõ canos.íern.que a Meílre
fÓl'me tençaô de lhe Iervirern para os acabar íó ao
martello fem ferem limados, & fahem bem repare
tidos da forja, & quando eíbes andaõ no torno das
verrumas) pôde o Meíl:re ter cuydado de Ver qual
eíhl, capaz no bem repartido para delle {e aprovey-
ear ,para lhe Iervir, & fe acabar, que naõ feja lima ..
do, & por eíla induítria fe livra do trabalho, & das
diligencias, que neíte particular eílaô advertidas;
aflirn que de huma, ou de outra fôrma te deve uíar,
para que o cano feyto ao rnartel!o figue com todas
.as circunílancias que o podem fazer perfeyro.

Suppoílas todas eítas fórmas de canos.naô filtif_·
fevra a noíla curiofidade com as ruas diípof ...
\çoens ,governados ao meímo tempo por avilos da.
experiencia, que ajudada da boa raz aô nos induf ..
triou , puzemos em dererrninaçaô obrar differen-.
tes canos.taõ applaudidos aílim na invençaõ.corno

I 3 n~
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q? Ceguro, que as firas provas, & eíl:ylo de forjar
~) fazernmuy acertados) obrando-os como [e vê
no fegllinte capitulo.

C A P I T U L o XX.
! .~
.Do modo de forjar oscanos decanellos; &[erra ..
, . duras com as betas do ferro atravel/a,.. -r
. das , irpor novo eflY!fJ•
...

SEmpre ~os ferros [e bufcaráõ ·circunftancias,
que ferviffe.n de firmeza aos canos, para que

eítes fahindo mais bem apurados da forja Iicaílem.
mais maciços, & com menos põros , & quenl com
perfeyta íegurança os quizer obrar, faça as chapas
de ferraduras.ou canellos, porque nelles fe alcança,
& experimenta a melhor prova; advertindo fejaó
eíl:es brandos, por fer eíl:a a cauía, porque delles [e
faz íemelhante eícolha, tomando-fé dos taes o que
Ie entender baíbante , para fe fazerem dous tor ...
çoens di vididos hum do outro ,\ & depois de bem
Galdeados p~ga.d.õ em huma preza de bom ferro
(}mais comprido, & eíta a voltem na ponta em tal
f,órma, que a Iua dobra abrace a largura do oucro
torçam, que fe lhe metera atraveífado,hcando-lhe
a tal dobra bem no meyo dell;e , a qlJem voltarãõ
cada braço para.Iua parte delenccnrrados , mas
'- _ .. bem.

• J
I
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bem unidos; cujas dobras íeráô iguaes , que outra
vez rornaráõ a virar ícbre o meírno torçam, q tra-
zem na maô , o que iráô continuando, em quanto
de hum, & outro lado, ou em hum, & outro braço
houver ferro) indo efles fempre defe ncontrados.
nas voltas; & no cafo em que lhes Iobeje ferro, quê
naõ poífa abranger toda a face, fempre o volte na-
fobredita fór~a ate donde der íugar o tal fobejo ,.
que afIim ficará hum bolo quadrado; & fendo bem
unido nas voltas vem a taf:>artodos os poros, & be ...
tas, que nos ferros fe acham; & neíles termos o co-.
rneçaráõ a caldear com todo o cuydado, porque
lhe naõ fiquem por dentroalgusentreca[cos,& da ..-
qui [e faça a chapa, ou acrefcentamento tirando- o
ao comprido com os malhos, deyxando-lhe a grof ..
fura, & largura conveniente, & o comprimento;
o que eIle der de fi , que fendo hum coutode com-e
prido, tem bailante , & por eíle fe regerãõ para fa.
berem a quantidade de ferraduras, que para cada
hum deí1:es acreícenrarnenros lhe faõ neceflarias;
refpeytando as partes para onde haõ de fervir. '

E querendo mudar de eítylo nas ~obras para
que lhe fique a beta atraveflada , depois decaldea-
dos os dous rorçoês, cada hum por fi ao comprido,os uniráõ ambos com boas caldas, & faze~ cu."
tros na íobredira fórma os reduz iráô em barra; & .
feytaefla.,com a talhadeyra lhe daráõ huns golpes,

. para
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para irem virando as dobras, que para o tal acref ..
centarnento lhe íaô neceflarias , & para as caldea-
rem, & tirarem lhe mereráô a preza no meyo del-
las em tal fórrna , que eíles acrefcentamentos fi-
quem com a beta toda atraveílada.

E tendo para fazer o cano todos os acreícenta ..
mentes que lhe íaõ preciíos , iguaes, & bem lavra-
dos,com o xanfrandor das barras xanfraráô as cha-
pas de hurna.Sc outra banda,em fórma de entalho,
à largura do dedo menor; advertindo, que as pou-.
tas das ourelas naõ fiquem (em alguma groffura,
& juntamente que os xanfros fiquem delencontra-
dos.para o que faraó cada hum em rua face da cha-
pa, ambos muy iguaes em larguras, & groífuras,
em tal fórma que virand~-{e a chapa em fórma de
telha [obre o erpetàô [em cabeça , vaõ voltando, &.
unindo elle acre!centan1ento, fazendo-o ajuíl:ar
tanto por dentro) como por Ióra, que naõ fique em
huma p,lrte mais gl"oílo, do que em outra, & os
xanfros de huma , & outra parte fi.quem nas grof ...
fUl'as bem repartidos, & ajuftados.
r : E aílim iráô preparando cada acrercentamento
de per fi, íegnindo as advertencias declaradas, dan ...
do tambem a mais grvffllra,&targura a eltes acref ..
ceatamentos) refpevtando as partes para onde baõ
de Iervir em o cano, pois he claro, que aquella que
ha de Iervir de recarnera 1he mais groífa ) & necef ...

. fita
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CId. de mais larguras,. & neítas das.chapas ha.de
haver grandecuydado , para que por dernaíiadas
naõ fiquem com grande vaõ,& fe naõ poflaõ aílen ...
tar , & unir fobre a broca, & por eflrevta , lhe naõ,
entre depois aoutra , febre que fe ha de. caldear >_

mas fim q.ue livrernente poífa entrar por todos í~~,
embaraço; & íuccedendo que alguns deites acreí-
cenrarnentos tenha alguma folha , que de antes
naô quizeíle caldear) naõ façaõ dellecaío , ufando
em [eu lugar de outro, éj_ reja mais limpo, evitando \
aflirn a deíôrdern, que depois de limado Celhe pàde.
achar. '
(E para dar principio a caldear o cano, bufquern
hum pedaço de cano velho, oude arcabuz da par~
te da boca, que he mais leve, que renha deus palr
rnos , & meyo de comprido, para Iervir de preza., -
& neíle pegaràõ o primeyro acrefcentamenro.que
he o que ha de Iervir para a parte da boca« oeí1:a
uniaõ naô fe necellita deregra ,bafra que h:que ef;il
termos de naõ íoltar , & depois delta diligencia
feyta, principie o Meílre a caldear todo eíle acref ..
centarnento com todo o cuydado , fazendo que a~
caldas {ejaó em rua conta, para que nem por muy-
to entradas (como fica dito) fique o ferro com me-
/lOS força na fegurança do cano , nem por dirninu-
tas.com menos vigor, para fe cernrnunicar ao inte ..
.rior da peça) obran. do 10 na fuper&cie d_elIa.
) I I{ . ' 1Jra~
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, U(araó de o medir com o efcanrilhaõ para fa..J
berern a grofl'ura, em que ha de ficar, &' depois-de
caldeado todo eíl:e acrefcentamento, & viíto por'!
dentro , fe fica bem limpo, & unido, o alargaráõ
Da boca em fórrna de trombeta) ficando a poata-
delgada a fio, & entalhando o outro acrefcénta«
mento , que fe lhe fegue, depois da boca bem cal."
ceada" & muyto certos ambos na uniaõ, profeguic
ráõ os termos do forjar femelhantes.canos, como:
recomendamos na primeyra fórma de os forjar no
capitulo quinze, & depois delle bem examinado,
&. lavrado o paflaráõ pelo fogo para o recozerem;
& naô palre de carde telha, & depois de frio o ir<lõ
Iavrandc com rnartello , & bigorna lizos , para.
que fique bem direyro , & aplaynado do marrelloj
deyxando.o PlO comprimento de huma Vara r~gu..
lar, por fer eíle o termo mais ajuílado.

Ultimamente advertimos he de muyta utilida-
de ferem os canos forjados com pouco ferro; por-
-que alem de fe gaaar menos tempo na lima.como a
capa de fóra he a mais fegura,por Iahir das caldas.ôe
:·tnartello mais unida, & ficai' com menos póros ,
'fC:rmane,ce o cano com mais fegurança para re{i~ir
'.à força da polvora , & para que fique mais ayroío,
& proporcionado.naõ tenha a recamem raõ delga-
'da, que perca a cornrnua fórma, nem taõ groífa:,
que exceda' a verdadeyra regra, & rendo moldura

." no
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no meyo , Cejaõ os filetes delgados , & -taõ
direvros , 'queparéçaõobta do torno.. O'emboca-
do reja de forte, que a Iua proporçaõ naõ fique deí-
ayrofa, nem no exceflivo da groíIura, nem na dimi-
nuiçaô. E cerno no particular do,peío fe naõ pã-'
de dar regra certa, por ferem differentes os genios
das petroas que as querem, huns pefada, 'outros le..
ve , ficara naquelle peío que for conforme ao teu
comprimento, obfervando 05 adarrnes , que levar
de bala, & aflim que fempre fe reputara por bem
acabada a efpingarda, que tendo o feu cano cinco
palmos,& dousdedos,pouco mais.ou menos.pefar
tres arrateis , & tres quartas. :
" Os canos , que tem mais ferro, raõfeguros" &
naõ .fe torcem com a facilidade com que ,0 fazem
os delgados, & chegando-o a fazer,com mais faci-
-lidade fe endireyraõ ';' em cujos termos bom lerá
"1ue os canos renhaõ mais algum pelo, por fexbom
meyo efi:e para a rua fegurança ) evitando-Ie o pe-'
rigo que a reípeyto do delgado pode íucceder .
. A mais fórma que eíle deve ter pela parte inte ..

rior , para compor bem o tiro, Ie achara a diante,
aonde com particularidade fallarnos delle. E poíh)
;peíl:es termos, o pailaràô ao torno de verrumar,
,fazendo o que nelle íe eníina.ôc para que delle íay-
baõ ufa~ ',om todas as circunítancias,que fe reque-
relU, aqudho armamos... ,., , -
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C A P I T U L O XXI.

E-m que fi mo{lra como (e haõ de verrumar os
canos, é: endireytar à corda.

PAra fe verrumar o cano por dentro., ha de-ef ..
tar muyto direyto, o & firmemente apertado

no torno em [eu lagar, & principiando-o a verru-
mar pela recamera com as verrumas curtas , fendo.
a primeyra a mais delgada,Ce irá continuando com
as mais, que fe lhe [eguem, & para melhor intelli-
gencia dizemos affim. . '.0.:
Supponhamos,leva o cano de bala doze adarmes,

,ara cujo fim te lhe meteráõ as verrumas na fórma
fobredita, com as quaes fe irá obrando te fe por em
Iete adarmes, todo por igual, & logo com verru-
mas compridas, pondo nefi:as as ruas canas, fecha",
das em fórma que cortem fó com huma navalha,
fe irá paflando o cano de parte a parte, te fe pôr
igual por dentro, & claro, para que neflcs termos o
principiem a endireytar à corda. \:

Eíl:a he de viola muy delgada, & igual, que para
Ie meter no cano fe lhe lirnaráõ as rebarbas de hu-
ma, & outra boca, para que a naô cortem, & eílri ..
bando cíl:e pelas pontas em duascâanres, a fim de
poder tomar efia medida com deícanço , fe aílente

. aco~
-'
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a"corda fobre hum a oytava, & em cada hurna das,
pontas (e lhe ,ponha hum peío , par~ que aílirn aC.
íêtada dta com toda arectidaõ.íe percebaô os vãos,
do cano, que havendo-os Ie endireyraráõ com o,
rnartello , dando febre elles pela parte de fóra, &
quando efles forem grandes, o rorçaõ à rnaõ na en-
trada, que para eíle effeyro teráõ em hum banco
de pao.Aílentadaa corda por toda eíla parce,a par ..,
faràõ a outra entrada correípondente.ôc na mefma
fórma o iráõ endireyrando nefla fegunda; & tendo
hurna, & outra parte direvtas com as pancadas,
que lhe forem neceflarias , paílaráõ a corda às ou-·
tras duas oytavas, fazendo as meímas diligencias
de lhe bufcarem os vãos, & para melhor 1hos bu(~
carem , & íaberem aonde eíbaô, lhe tornaráô medi ..
da com a tenta.

Eíla he hum arame de tres palmos de cornpri-.
do, &-naõ muyto groíTo, & tenha a pontinha vira ..
da, & com efl:a tenta tornaráô por dentro a medida
aonde tem o bayxo , ou vão em que naõ aílenra a
corda, & logo paífem a tenta à parte de fóra, & na
. correípondencia íinalem com a lima aonde haô de
dar as pancadas para o endireyrar : & tambem fer-
ve efta tenta, para com ella Ie tentear por dentro
o lugar aonde eílá algü preto.q tenha.para por fora
rnofbrar o fitio em que lhe haõ de dar a pancada.pa.;
ra,c vencerem com a verruma; & tendo direytas ae

... 'K.3 qua.
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quatro panes do cano, pela parte da recarríera-o-
mudaráô ~HrJ o verem pela paroe da boca i rem lhe'
tirarem a corda) fazendo por dia banda a mef ma.
diligencia, que pela outra,feguindo as melmas oy~,
tavas , & feyto iílo , o olharáõ outra vez pela reca-
mera , (eguindo as outras quatro oyravas , em que
não tem bolido , & eítando direvras por eíla parte.
as oyravas, o voltaraô à parte da boca, aondeexa-
minaráô as outras quàtro , a que não tem chegado.
pela parte de diante, & eítando todo bem direyro
por eíl:a fórrna , o levaráõ outra vez ao torno das
verrumas, ,& com as canas compridas rneteráô
qualquer delles de íorte, gue a verruma corte COiU

hurna fó naval-ha, & ailim lhe iráô tirando os altos;
rJu~ o martello lhe fez, & íernpre com azeyte den-
tro do principio tê o fim; & tambem fe trará hum
.pano com agua continuamente (obre o cano aonde
.anda a verruma, para que uaô lhe dando lugar a à,.:
quecer) lhe não fação as verrumas rafgos , o que
com facil idade íuccede eílando o cano quente; &
.querendo qnc a cana entre mais apertada alguma
'ooula , metâo huma tira de papel dobrado entre el-
la, & a navalha, & aílim iráõ continuando com as
.canas metendo huma pela parte da recamera , õc
-outra pela parte da boca, obfervando fempre que
-eíl is 010 entrem apertadas nas bocas , para qUl!

.nellas rrio fação lnJ.yor largura, mas fim que igual-
~"c. '-' - mente
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mente vaõ cortando por todo o cano, porque fi..;
que com ameíma igualdade na entrada, meyo, &'i.
fim; & depois de lhe terem tirado todos os altos
por dentro, & o terem igual na bala, o rornaráõa
ver com a corda por dentro, feguindo as mefinas .
quatro panes tanto pela da recamera , cerno pela:
da boca, & achando-as direytas, paflaráõ as outras
quatro, fazendo a mefma diligencia com a corda
dentro , & ufando da tenra (ffndo-lhe neceifaria)
ernendaraõ os erros comas pancadas por Ióra , ~
depois de direyto o levem outra vez ao torno, &
com outras verrumas, & outras canas o iráô em-
parelhando por dentro; advertindo que rnuytas
vezes o papel dobrado 1 que na cana te mete." dâ
muvta altura, & neceffira de fer fingelo , & fó
poílo por huma parte, a fim de fe fugir melhor aos
raígos , que coílumão fazer as canas J quando vã~
alguma couía apertadas , &. porque tambern não
deyxão a bala bem igual, & redonda, que he oco ..
modeve ficar; & alTirnmeírno o irâô continuando
tê lhe fazerem os doze adarrnes de bala, &. endi ..
.reyrando por dentro tê q hlluem com tanta cerre ..
za,que em qualquer p3!·re que lhe lancem a corda,
aflente toda por igual, {em que entre ella, &.0 cano
fe v~ja a mais limitada 1uz , porque fá at1jm ficar4\
':rtTf~y~amente direyto , & redondo ,&. por ultime
.íe uíará da Vtnu~a)qlle tem as quinas ou na valh~jI

mais
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mais vivas, pua cujo cffevro (eráõ mais vivas.mas-i
de tal [arte o f~u fio de bem amolado, & aíTenta-
do na p~drJ candia, que paflando-Ie pela unha raf-
pe; ad vercinlo não tenh iella verruma nas quinas
das navalhas alguma feda, ou outro qualquer im-
pedimento; porque tendo-o, por limitado que fe--
ja , não fará boa obra, p.lra o que, antes de fe lhe,
. pôr a cana, Ce lhe correráo fio com a unhaao com ...
prido ;& eil:a. diligencia íe fará continuamente ao
por da cana, para que o cano lhe fique por dentro
Iuílrofo , & íern defeyto. Depois fe tempera a cu-
latra, & íe lhe di no topo della o luílro de Milaõ;
para que viílo o cano pela boca, [e veja todo po~
dentro, ainda que o ouvido eíleja tapado; & no ca-
fo que Ce não íavba haver com o polido do cano
po~ dentro para o fazer luílrofo , ulará do modo Ie-
gumte. .
<( Na melrna verruma, OLI em outra qualquer que
paífe o cano de huma a outra parte, lhe ponha as.
canas que baf1:em para que fiquem cubertas as na- .
valhas) & entre aílim no cano algumacollfa aper-
cada com as canas, que levaráô efmeril bem lava-
do, pira que feja mais fino, & com azeyte , corre-
d.á o cano abavxo.Sc acima, cantasvezes.quantas
baftem para o fazer lultrofo, & antes de lhe darem
:efl:e lullro , Ceprovará com tres cargas de polvora_,
'êc tres balas, a fim. de te íaber [e por dentro levanta

\. alguma.
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alguma folhinha, & levantando-a tentearáó,com
a tenta o lugar aonde eílá , & no final que por fóra
lhe fizerem fe lhe daráõ hüas pequenas pancadas,
quanto bane para com a verruma fe vencer , &
~encido como ~que bom, o prepararáõ com o luf ..
,tro ; & neíles termos íe paífará para o torno de to~.
near, aonde fe uíará dos feguintes avi[Gs.
.' .

1

" C A P I·j;f U L O

De como oMeflre fedeve haver em o tornO
de tornear por fóra os canos.

ANtes de ir o cano para ~ torno o teráõ orça-
do, & íinalado o comprimento que ha de ter

de oytavado, & de redondo, para o que reparti ..
ráõ o comprimento em cinco partes, & daráõ
-duas ao oyta vado , & tres ao redondo; &.depois de
bem direyro por dentro o cano, lhe mettraõ por fó..
ra hum carrete de pao, aonde ha de andar hum
cordel, eíl:e carrete bem juíl:o no meyo do oytava ..
do do cano, & bem direyto , & aílim com o cordel
no carrete.meteráõ as bocas do cano nos eyxos, ou
.bigornas do torno, pondo-lhe azeyte em ambas as
partes, para gue carrão bem ) & íe não gaítem, õc
logo com ~ formão de boca efheyta, rendo-o [e-
guro noarrim o.prlncipiaráõ a corneallo pela boca

_ L àqual
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à qual arredondarnõ dous dedos na ponta fómeft:
té, devxâdo-lhe logo a grolfura,em que ha de ficar'
regendo-fe pelo feu efcanrilhão, aonde tem as me.
didas certas confórrnes aos adarrnes , que o cano
leva de bala , &·porque nos he preciío fazer delle
'lnéb-ção paramelhor governo do Meílre, & acer-
to da obra, daremos eípeciaes regras por onde eGe
fe pofia fazer , & p~ra mais facilidade , & conheci.
mento [eu exporemos a (ua verdadeyra figura, pa-
ra que governando-fé os Officiaes por eIle) §l. fuas
medidas, -acerrem as regras, &. partes iguaes , que
devem dar.ao cano, obíervando o feguinte.

Suppoílo o cano ter huma vara de comprimen,
eo , &l~var bala de-quatorze adarrnes ,-o'hiniõ de
'forte" que tenha o peío ,de tres arrateis , & meyo
com pou'ca differença , para o que fe regeráõ pela
entrada do efcantilhão , que vão expreífas na ef:.
tampa, nas bocas das quaes íe acharáõ repartidas
por gràoi"'~s groífuras que pertencem ao cano de
cinco palmos, & de quatorze adarrnes de bala, co-
mo temoS dito; a íaber , na primeyra entrada em
qu-e Ie ~tharo' quinze gráos.he a groífura, C]ueoca-
no ha de ter junto á cularra , na Iegunda entrada
cm que Ie achaõ doze) he a groíTura, C]ueha de ter
no mero do eyravado da recarnera.na terceyra en-
trada em que íe a'chão dez, he a groffut'a que na de
tei- 11'0 fim d.ooytavadojunto á luoldura i na quar ..

ta
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~a:~ntr~da:,em que (e açhão nove, 4~aigr0ffl\r~..
que ha de ter no redondo junto àmoldura , &. R~r:,
c;fb. mefma fe regulará a boca do cano; & na quin ..
ta t}a~rada em que fe achaõ oyro gd.A~,lte a groífg.",
ra, qq~ o cano ha de ter h\l@ çouto ~tr~~ga b~,,-
por fel' el~a a parte mais delgaQ a J.ql\~n~ltç c.J;iO:c~
de cuja dernonílraçaõ ,& exordio ),podém os Mef-
tres feguir os dictames , que julgar_eq!.te9l;os para
os mais canos, que quizerern obrar, ou jámais cur ..
tos, ou t;ompri4os .de ma..yor, ou !llen~r bala, al-
terando, ou 'diminuindo pelo.efcantilhaõ, aquillo,
que por boa razaõ [e achar mais palpavel , & por-
q~e fe naõ fatigt_le~ ~~efqu'l~f\f1~~r cll~~re~~
4it9Ss& alcancem com cabal a~rigu~~~ ~ f90r
dito·~termos, íirvalhes de.l"~ ~çíl:arqp~ f~gH\R~~•.
~ E tendo já o cano na boca os do':l~ d~çl,Q~.~ofPv~",
dós; naqQ.eU"groq\1r~em qu.e ha,qç ~c\l~dM-ff1l1;á""
se entalho do fim do oyté\Vf\4q ~ jBn~qàWQlg\f~~t
~ na mefma fórma lhe tQJnç~ráõ q~çrQ.ç(l.qtg,qq~~
~o na boca, 'Iue fique na mef~~ grofft,u,\ mcdid"
pelo eícantilhaõ, p9rqQ.e fiS4Çp;14!~.S ~H~fgJ;oíl""
ras igu~es, que he todo o pOQtq t Ac fçij~9.lJ~~<fff~
rió valerfe da lima, par:}.ir 1\mandp os a,ltos) Hq~~
ferro no torno 'lpontoq ) o faç'lõ te o terem çm P~{,.
~feyta circunferencia; & ten~o efra§ dua~ pal·,t~~"
tnefma groífura,paílaráõ aos topos do ç41-pqa~ Cf)~ffl.
hum ferro 4c: cortar çom dous ~a~f~9f ~p~ 1,48

Lz. &
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Domado de limar os canospelo efcan- j

tiibaô , & regota.. .

F·Eytos ao torno iguaes os dons pólos do re.J
dondo.paífaráõ a acertar.ôe igu-alar as oytavas

~ela parte do t0po, tomando na Iuperficie das oy.
tavas hum dedo, regendo-fé pela entrada, ou den-
te, que tenha no eícantilhão por onde {e ha de li.
mar, para que huma oytava naô fique mais grofIa
do que a outra; & para o oytavado ficar certo, fem
que huma oyrava fique mais larga do que a outra,
nfaniõ tambern do triangulo, que he a chapa que
tem as eres meras', ou oytavas) & deíl:as teráô mais
de huma, porque eíl:a fó naõ pode fervir para todos
os canos, & por eíba que lhe vier certa :lO cano fe
regeráõ pondo-lha em Iima das oytavas, &. ao rnef..
mo tempo uíaráô do efquadro, fazendo-fe aflenear
huma , &. outra couía nas oytavas que abranger, &

aflim
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allim asiráõ correndo todas; porque fiquem lima ..
das em igual perfeyçam.

E feyra eíba repartição, p~l'a que o cano fe lime
com toda a certeza, não neceflitão de corapaflos,
baílão duas regoas, huma , que com teu compri-
mento apanhe todo o redondo do cano , outra que
torne todo o comprimento do oyravado , & mais
quatro dedos para o redondo do cano; & eíla que
ha de íervir para o oytavado , terá o [eu dente, ou.
entrada, que refalve a moldura. Eítas duas regoas
haó de eílar moyto ajuf1:adas com o feytio com
que o cano ha de ficar depois de limado, & para
que aílim íeja as acertaráô por outro cano.que bem
limado efl:eja ; & deltas regoas teráô muytas , para.
']ue humas lhes íirvaô 'para os canos mais compri-
dos, & outras para os curtos; & outras com diver-
fas fórrnas , porque os Canosnem todos tem a mel-
ma fórma )& garbo.,

Eíbndo o cano afTimpreparado para o limar) o
principiaráõ pela parte do redondo) aflenrando ..
lhe em íima a lua regoa , que ira euíinando todos
os altos que a lima ha de vencer, te que a regoa a[.
(ente ajuftadamente tanto nos dous pólos que ao
torno efi:ão feyros, como por todo o com prirnenro
do redondo, & aílim o iráô fazendo em oytavas ern
-direvtura das da recamera, .& para que eílas vão
bem direytas,regedehaõ pelos cavedaes, & depois

L 3 de
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00 feytas as quatro faces, farâõ as eytavas, &:Ó~.
brando pela regoa fe faráõ as dezafeis, quebrando ..
felhe depois as quinas; & o faráô redondo com tan-
racereeza, que por entre a regoa, & cano naô pafle
a.viâapor qualquer parte em que a aíleatar.
~ Depois de limado, o redondo do cano; limaráõ 01
cytavado , & aflenrando-Ihe la lua regoa, por ella
iráõ limando as oyravas.levando-as muy direytas,
correr pondentes às que já Ie Iimaraõ na fll,PCl'fi.c.ic
da recarnera , para o que ufaráô dos cavedaes pon-
do humno principio da recamera , & o outro no
fim do oytavado , para que lançando a viâa por fi.,
ma delles , faça ficar o de diante na correfporrden,
da, do qu'e efla na recarnera , em que ja não ha que
Iimar.nernendirevtar.ôccomo a regoachegue a a!..
.Ientar fobre o oyravado todo) & nos dous pólos,
qt1efaã o do principio da recarnera , & o do redon-
do do cano que foy feyto ao torno, logo ficara bem
repartido.' .. .

Aífentada bem a regoa, & direytas asoytavas
pelos cavedaes , & eíquadro com o íepilho de cor-
iar, que he huma lima quadrada do comprimento
de hum palmo )& de largura de dous dedos em ca~
da face, &'pegatldo-lhe com ambas as mãos ao
comprido lhe iráõ aflentando as oyravas muy di-
4"tytas, (em que as faça inclinar para hurna, ou <?~..
tra parte; ,&' para que fique'ln d!reyta~ ) limaráõ
~ tan-
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tanto de'diante para traz, como de detraz para di-
ante, & com omelmo cepilho correráô o cano pe~
lo redondo ao comprido na meíma fórma, vol ran-
do de huma, &. outra parte, como íe fez no oyta ..
vado , & depois de corrido aílim o redondo do Ca-
no, entalhem a diíl:ancia, que lhes parecer, para a
moldura, se daqui o levaráõ ao torno de tornear',
&. com as duas limas meyas canas varadas por den-
tro, de picadura miúda, & entre-fina, o iráõ torne-
ando levemente com azeyte, para que fique bem
redondo, livre daquelles altos, 'tue a lima lhe dey-
zou ao comprido; & depois de bem redondo, o ef ..'
merilharáõ pela mefina fone, & fórma comas me-
yas canas de páo de Nogueyra rija, 'Jue rambera
faó valadas por dentro cornodiflemos. ' ;

E depois de efmerilhado o cano ao torno, Q paf.
faráõ para o das verru mas, & fedo apenado entre
duas talas de eílanho , para que fe não moleíle , &;
Com as verrumas curtas, que renhão dous dedos
de navalhas) ou hurna pollegada , lhe iráô abrindo
a diílancia , que a culatra.ha de ter de roícas , em
tal largura <lue depois de fevras no cano naõ che-
guem com a rua altura a igualar com a bala, para
que lançando-lhe a corda por dentro, não f1rvão
as roícas de impedimento ao aílento da corda,
que ha de aífentar igual por toda a parte; & fadõ
entrar as verrumas muy dircyras , para que eIte re,

leyxo,
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Ieyxo , que pOlo dentro do cano fe faz, 6que muy
igual; & feyro eíl:e concavo lhe iráõ metendo os
machos muy direytos , que não pendão para ne-
nhum lado; & para que o torno nas bocas não of-
fenda o cano, o apertaráõ entre dous pàos rijos, &
groífos, que para eíte effeyro os haverá [á , com' as
íuas tres oytavas certas cada hum, para que aílim,
por mais força que Cefaça com os machos.não an ..
de o cano à roda,&eí1:ando entre eflas duas cunhas
apertado no torno, haõ de entrar os machos te· to"
parem no releyxo ) que fiquem bem apertados.

Teráõ eíles machos as roícas em boa fórma,
que não Cejaõ groffas , nem miudas , mas fendo
fundas, íeráo mais perfeyras , & a culatra ha de en-
trar em o cano raô certa , qu~ pegando na prirney-
ra roíca , vá rnuyto ajuítada quafi te o fim , (em re-
faltos) & iito de íorte , que a não ararrache , & em
feu lugar aílentará ajuíl:adamente tanto em cima,
como no topo do cano , porque não fiquem rofcas
de mais, nem no cano, nem na culatra. N eíle eíla-
do he , que (e ha de provar, devtando-lhe dentro
duas cargas de polvora , & para melhor acerto pe-
z e-Ie tanta pol vara, quanta pezalo a bala) que for
ajuíl:ldl no cano, & com eO:a quantidade íe carre-
gue com dua s balas , & íe dem cres tiros) todos na.
mefm i fór:-na) & depois de provado fique como
citava de anres , Cemque por dentro) nem por fóra.

fe
't
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fe divife nelle alguma minima folha, ou feda, &
ficando livre de qualquer defeyro s ficara bom ;&
para te fazer aííim eíta prova, corno ,a primeyra,
antes deÍirnado , haverá huns machos de' ferro,
para meter no cano em que haja <?sIeus raílilhcs
para cornmunicar o fogo, por naõ Iucceder que-
brarern as culatras com a força do tiro; porQ\1e
aííim fica o cano mais feguro no arrimo. E provado
fe aplaynará com outro cepilho de picadura fina'
pelo .oytavado ao comprido na mefma fórma, que
de antes) mas com azeyte, & logo paílaráô a fa...
zerlhe a 11101dura nafórma, que quizerem , que
também poderãõ fazer no torno de tornear, & fa-
zendo-te à lima, fempre no torno lhe lançaráõ OS

fios, para por elIes fe regerem, & no fim das oyta-
vas junto a eíla moldura lhe qnebraráõ os oyto
cantos de forte que boleados fiquem com graça,
para que cada humadasoytavas fique em hum me-
yo redondo; & iílo aplaynado [e continuara a fa-
zer o meírno, pelo cano adiante, deytando-Ihe as
aguas ao comprido com a lima playna com azeyte,
& para que de todo (e perceba o íobrediro.lhe mofe
tramosa feguinte eílampa.

M CAPI.
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C A P I T U L O XXIV •.~.

D~ modode limar (JS canos ao compa/lo, &- reg'(I. .
t .°DEpois de bem direyto á corda pOl· dentro" o

cano, Iinalem o comprimento, {]ue ha de
ter de oytavado, & de redondo, para o que o re-
putiráõ em cinco partes, dando tres ao redondo,
& duas ao ovtavado , & principiando peta boca do
cano o limaráõ igualmente em oyco oyravas não
mais do que a groífura de hum bom dedo, regen-
do-íe pelo efcantilham, em-que tenhaõ as medidas
certas da groffura em que ha de ficar: & eíle eícan ..
tilhaõ. ha de ter [eu dente, .ou entrada para entrar
,ela boca do cano, aonde mofbrará a altera que as
oyravas haõ de ter, para ficarem iguaes ,& certas,
oql1e {e verá pelo efquadro , &; preparada afUma
boca ft! paílará ao entalho no fim dooytavado jun-
to á moldura, & alli faráõ as mefmas oytavas COl"-

r:efp,ondentes às da boca, dando-lhe a mefrna altu ..
roa,011 groífur,\ pelo efcancilhaõ, & para. conhece-
re m aonde o cano tem mais groífura ,lhe meecráõ
o compaífo comprido, que he o das trestarrachas,
que m vareta de dentro tem duas molinhas, & a
argola que ajuíl:a dentro na boca do cano, para que
a. yarl te nao incline a parte algunla , & com eíle

., .'/ C0111 ..





E regr.mpttra a (i'R Dpeiíiiçnõ. 91':
cômpaífoiraõ tomando a gróílura das oytavas pa-
raOj igualar todas.ôe as emparelharáõ.porque naõ
fique huma mais groffa, & outra mais delgada , te.
por eíla fórrna ficara bem repartido: limadas, 8c
acertadas eílas duas partes do cano pelo efcarni-
lhaõ, Se efquadro, cavedaes , & compaífo, lhe lan-
çaráõ a regoa, que apanhe todo o cano pelo redon-'
do, & eíba Ce acertara, & fará pelo mais perfeyto
cano, que fe achar , para ficar com a meírna figu":.
ra ,& graça do embocado, Se que apanhe todo efle.
comprimento do fim da moldura à boca, & por
ellas {eregen\õ , limando as rnefmas oytavas com
toda a certeza pelo dito comprimento, {emqut fe'
lime nada nas duas partes acertadas, que eílas fó~
fervem de guia para a melhor repartiçaô do cano.

EeO:andoperfeyramente acabado de oytavar.fe'
inl defafeiílavando , regendo-fé pela mefrna regoa,
& com a meíma certeza, & quando eíteja acabado','
aífentando-lhe a regoa em qualquer das oytavas te
naõ ha de ver a luz por nenhuma parte e: ntre a re-
gO!, & o cano; & logo lhe iráõ quebrando igual.
mente OS cantos das oytavas,para 'lue fique redon--
do, & com o cepilho de cortar, 9ue he a lima qua-
drada de menos de hum palmo de comprido, que·
tem dous dedos de face em cada quadro, & de pi-
cadura mediana, comeíl:e iráõ correndo o cano ao
comprido, pegando-lhe com ambas as mãos parar

M 1, que
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que và certo, & allim fique o cano bem redondo, &
depois. de corrido com o cepilho o'tornaráõ a cor~,
rer com a limá anreplayna ou vada, que he a meya •
cana, & com azeyre , para lhe gal1ar algum alto)
que o cepilho lhe deyxou mal redondo.

Ref1:aõ as duas partes do cano, que Iam oytava-
das; eítas {eprinci piaõ a Iirnar pela parte do topo,
&.grofful·a do cano, tomando hum dedo atraveí-
fad@ em C{uelimem as oyravas , qlle fiquem certas
nas groífnras , fem que fique huma mais groífa do
que outra, regendo-fé pelo efcantilhaõ, tanto pa.ra
a groífura do topo, como para a melhor certeza
das oytavas , para cujo Em fe uíará tambem doef-
quadro,& quaf ao meímo tempo rambern da cha-
pinha, que tem a.s tres meras, & depois de limadas:
com todo o acerto paífaráõ logo ao 6111 do oytava-
do juntoà moldura, & metendo-fe alli o compaflo
por dentro do cano.lhe buícaráõ a oytava mais del-
gada, & a aífentaráõ com a lima ufando de ambos'
os cavedaes , fazendo correlponder o de diante
com o de detraz.ôc aflim [e regera,õ pelo cornpaflo
na .ouera oytava correlpondenre , & a porám na
mefina grofl ura , & certeza dos cavedaes, & feytas
aílirn eítas duas, igualaráõ as outras duas a eílas
contrarias, & pela rnefma certeza as poràm pelo
compaflo, & cavedaes,& feytas as quatro oytavas,
paflern à~outras quatro, fazendo a mefma dilige!l"

ela,



E regriàpar a a fita opú' (IS aõ; 9l
tia) & tendo as oytavas todas limadas) lhe darám-
pelo efcantilhão a groífura) que quiz erern tenha'
neíta pane, & a 6m aflernando-Ihe a regoa do. oy- .
tavado ,a qual hade ler feyra , & ajuílada pela re-
carnera daquelle cano perfevto por onde Ie fez a .
regoa para o redondo; & por elIa limaram todo o
comprimento do oytavado: a regoa que para aqui
ha de íervir.naõ íeja mais comprida que.ooytava .. ·
do, & feguindo no modo de limar °mefmo eity lo.
que ate agora temos moílrado nas correfponden-
cias das oytavas; porque lerá grande erro limar hu-
ma oytava, & logo limar outra ao pê delta, porque'
fó fendo limadas, como 6ca dito, íe acharam acer-
tadas; & tanto que nellas lhe affentarem bem a re-
goa ( Iuppoítas as medidas dos cavedaes, & efqua-
dro ) hcanlm perfeyras; & depois 'das Iobreditas
diligencias o correráõ ao comprido com o cepilho
pelas oytavas com ambas as mãos muyto por igual
de diante para traz, & de traz para diante, porque
fó affi.m ficaram direvtas , & jufbs; & depois de af-
fiLn corrido com o cepi Iho de corta!', na m efma fór-
ma fe correra com o outro cepilho entreplayn()
com azeyte, & no fim do oytavado tomarám a di.f-
eancia.q parecer para a moldura, & a farárn a lima,
& para melhor certeza, depois. de bem acertada a
mela donde [e hade formar a moldura com o com-
paífo que entra por dentro, & (egurando a argol3J.

M .) do
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do meírno.compaflo em lima com o fcu parafüzo,q
apena contra a meíina vara, o poráõ certo na:altu-
1'1,que quizerem,& andando com elle a roda, o pa ..
raíuzo que eílá em bayxo aílinará o riíco para a
moldura, & neíta fórma fe faraó os feus fios bem
acertados) & direytos. .

E feyto tudo ifro o levem ao torno das verru-
mas, rara lhe alargarem as diílancias , ou vaõ que
a culatra ha de ter de comprimento de roícas , & o
apertaráô como efrá dito nos mais para o apertar
por fóra [em o moleíbar , & alli O' alargaráõ os tres
adarrnes.mais do que o cano tiver de bala.para que
as roícas não cheguem a igualar coma balado ca-
no , & fendo aííim nâoíerviráô de impedimento ao
aflentar da corda; & logo com os íeus machos, qu~
haverá muyto certos na tarracha , lhe iráôfazendo
as rofcas , levando-os muyto por direyro ,que naõ
pendaõ para parte alguma, & que no topo fiquem
bem aílentados, & para que o aflenro da culatra fi...
que direyto.ularáô do eíquadro que abre,& fecha,
que eíle molhará a parte mais bayxa, & mais alta,
pu"a a emendarem; & para fe igualar a boca, [e põ-
de fazel" a mefma diligencia com o efquadro. .

E depois de feyta a culatra a tarrachad.ó , & f~
çaõ que fiquem as roícas bem vivas por todaa par-
te, & logo as aflentaráõ igualmente no cano, não
fe valendo de pancada alguma paca o {eu ajufi1:e,8ç

tam ..
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também que não fiquem com roícas de mais , nem
de menos; & que o rabo da culatra feja igua~ em
rua largura com a fua oytava do cano, que feyro
com eíbes requiíitos , beará repartido com perfey~
çaõ , & por toda a parte com igual ferro em ruas
correfpondencias, medindo-te o cano pela fórrna
que moílra a eflampa,

C A P I T 'U L O xxv.
Forma jJor onde /e haõ de limar oscanos redondos.

S Aó tres as fôrmas-, que ha para limar os canos
redondos.porque huns faõ todos lizos, fómen-

te com as fuas duas oyta vas com pouco mais de
quatro dedos de cornprido , huma dellas da parte
do ouvido, & outra correlpondente à outra parte:
dias oytavas em todos os canos redondos fe fa-
zern , & fem ellas hcão imperfeyros : outros [e fa-
zern com hurna moldura levantada junto à cul~-
na, que abraça ametade do groífo do cano pela
partede 6ma, & eita moldura deve fer antesrnais
eílreyta , do que larga: outros fe fazem com hum~a
fita, ou oyrava levantada, que acaba em diminui-
ção na mira.que tambem Ce pôdecontinua r ate ju11-
to ao ponto i & a eíl:a fórma chamamos canos de
6tinha. . 'C' •

Para
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_ Para ocanó lizo fe limar) fe neceflita de regoas;
& efcantilhaõ, eíquadro , & cornpaílos dos que fe
metem por dentro dos canos: eílas regoas fe aílen-
taram primevro por outro cano redondo, como
·para os mais advertimos: a mais comprida feja de
·tres palmos pouco mais, ou menos , eíla fe ajuíle
pela parte da recamera , & .3 outra fe ajufle pela
parte da boca do cano) de forte que o feu compri-
mento pafle tres dedos pelo fifi darnedida , que
amais comprida deyxa. Em o efcantilham terárn
as medidas certas, aflirn as da groífura da recamera
bem no alto della, como pela parte do topo, &
também a-que ha de tero cano naquella parte aon ..
.de chega a ponra dal'egoa grande, & aflim maisa
que ha de ter na boca , bem no alto della : & feytas
eílas regoas ) bem affentadas , & íabendo-Ie pelo
·efcantilham as medidas das groíluras ,que Cehaõ
·de dar aos canos conforme aos adarrnes.que levam
de bala, por ellas fe pôdem limar todos os canos
redondos,lem que feja precifo, que para cada hum
hajadifferentes l'egoas: & guiando.[e pelo eícanci,
.Hum , igualaríeham as grofíuras das oytavas pela
parte do topo da recarnera , & havendo de ter o ca-
no moldura, lhe naõ ferve eita medida, mais do
que para tre~ oytavas , íupríndo entarn o compaífo
para as fuas igualdades , en~alhaàdo o ferro, que
para a moldura lhe he precifo , como também fe

nefte" .;. ,
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neíle Ie houver de faz.er fita, ouoytava levantada,
que chegue, ou pafle a mira, buíquem com o com-
paílo a parte mais groífa do cano,para a deyxar pa-
ra lima, porgl1ecomo eíla fit~ ha de fel' levantada,
mais neíla parte do que em todo o cano, ha de fel'
feyra na parte mais groíla delle:com o rnefmo,
cornpaflo, & efcâtilhaô lhe igualaráõ aquella par ..
reaonde chega a ponta da regoa comprida,a qiQ:ã ..
cia.qe quatro dedos de comprido.aonde o faraó t;e-
dondo.deyxando-lhe antes mais alguma groffura,
do.q menos, & na boca lhe faraó a meíina diligen ..
da ) noalro , coufa .de hum dedo atraveffado , &
t;udo~om toda acerrez a , & depois pondoíe-lhe a
regoa, Ie Vtl"4' a,p~rte aonde ha de (er limado , in ..
90-fG metendo em.oyravas muyto direyras ) &
bem aflcntadas à regoa, & aflim meímo depois de
bem' oytavado, o rrmderafTeiftavando~ &. logo fa-
ZCJ Jo-b_ redondo , ma tórrna ) que plr_a os mais te-
D1<?S dito; & corrido ao comprido com os cepi-
lhos) o levad.õ ao torno de tornear, para ahi com
.ª,S rneyas canas fiuas o trabalharem de forte, que
C_PlTI eítas.(.galtando-lhe os altos, que ficáraõ do
cepilliojo deyxql~ ben~ redó?o;& em cafo,que.te-
nha ~ta.P?r (ima q paíle ~ mua,& chegue ao pon4

to, nao tra ao torno, & fo fe acabara com as limas
meyas canas ao com,prido, & cepilho chato;& pa-
ra qu~ a fita com maIS facilidade fe faça djreyta) a

. N cortem
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cortem prímeyro empapel, como lhes parecer, Bt
pegando.a com qualquer goma no cano, com a
ponceta iráõ rebayxando pol' fóra do pa pel , cor-
tando pouco ferro, para que eíla naô fique com
mais altura do que a de meyo tollaô , mas a praça.
do cano bem aflentada com as limas, para que ef...
te não fique ao redor da fita com altos, & bay ..
xos ; & feytas eílas diligencias, o levaráô ao
torno das verrumas ,aonde lhe faráõ o varn para
as roícas da culatra) fegundo as regras que para
cite effeyro temos ja dadas; de forte, que não che-
guem as roícas a igualar com a bala do cano, por ..
que não Iirvão de impedimento à corda.quando fé
queyra ver te eílá , ou naõ direyto por dentro; &
cita he a fôrma por onde fe devem limar os canos
redondos.
. Temos moA:radoaos artífices a forma de limar
escanos , & porque alguns curiofos faybam, o
como poderàm limar em fuas caías hum cano pa..
ra a fua Efpingarda, lhes daremos arbítrio, para.
que o poffam fazer, & regras verdadeyras, para
~ue do cançaffo que daqui lhes relultar , íe apr~
1eytem do irabalhe que fitel'em. I

1
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C A P I T U L O XXVI.

Do modo de limar os canos de e{pingard(l [e111
. torno de tornear, nem compaJJos.

I

MUitoS curioíos ha q com a fua habilidade fe
anirnaõ ( eípeculando noticias) a limarem

hum cano pat:a a rua eípingarda , faltando-lhes os
inílrumentos neeellarios para o fazerem com
aquella perfeyçaõ, que defejaõ, & de que os taes
canos neceffitaõ;& parecendo ..lhes o vaõ obrando
com muyto acerto, o chegam a romper 1 ou lhe
erram as groífuras de tal forte, q ao primeyro tiro
-lhe rebentaõ, & aílim para elbes fugeytos, a quem
:I:nenhama , ou pouca íciencia tira a luz pardo o a...
:cet.:tQ, não alcançando caminho por onde hajaõ
.de guiarfe , lhes queremos dar regras muy certas,
pa.r.a'que [cm torno de tornear, nem cornpaílos de
-molinhas,o poílaõ limar C01U acerto.ôc fique bem
repartido. '

Em primeyro lugar deve o cano efbar por den.'
,tro direyto à corda, que de outra maneyra todas
as n:aism,edidas lhe Iahiráô erradas;& querendo o
cuno[o. limar hum cano de recarnera oytavada,
<leve pnmeyro buícar h,um cano do meímo dl:y-
lo) & do meímo compnmente daquelle que quer

N 1 ~\i(\SJ~1 lim.ar
_ -~ 0° ,~/o ' ),
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limar; &; por aquelle que mais perfeyramente

, achar limado,fará huma regoa de pao, ou de ferro
. bem acertada, retratando por fóra na regoa todas
as ruas feyçoens de pólo a põlo , de {arte, que'ern
toda a parte lhe aífente muyro por igual, & logo
pelo rnefino cano fará outra) que não tenha de
comprido mais do que o redondo, como he da
moldura ate a boca, retratando tambem na regoa
todas as fuas figuras COIn a mefina graça da boca;
& feyras dlas regoas, terá tambem hum eícanti;
lham, porque (e vãregendc , igualando por e1le
eytava por oytava; & iflo pela parte do topo da
:recamera, & logo com a outra entrada irá pon-
do na mefina groITura pela parte dê fóra, não to ...
mando mais dillancia no cano, que hum.dedoa,
traveffado; & ellando iguaes em tal fórrna , que
e efcanrilhaõ lhe vénha jufto em qualquer; parte
das eytavas ,paífara a fazer a rnefrna diligencia,na
mefrna fórrna à boca do cano, & tendo ferro em
' q fe lhe poífaõ meter as oytavas, as fara na correí-
, pondencia das dedetraz,não tomãdo de boca para
o cano, mais do que hum dedo atraveíTado: & para
as oytavas lhe ficarem em correfpondencia hu-
mas das outras , ufará dos cavedaes , pondo-lhe
hum em hurna das oyravas , que fez certas na re ..
.camera, & outro na que fez na boca" & lançan ...
.lo-lhe por fima a viíla > fará que o de diante venha.

na
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na correlpondencia do da recamem por todas as
oytavas em redondo. .
. E tomando eílas alturas, & grofluras da boca,
& recamera cerras pelo efcanrilhaô , por Ióra do
cano lhe lançará a regoa inteyra de pôlo a pólo,
& por el la verá aonde tem cs altos , para os ir li.
mando ate chegar a aílenrar a regoa nos dous pã...
los, & por todo o cano; & fey ta eíl:a primeyra oy ..
rava.paflará à outra correfpondente da outra par- .
te, &'ai1'entando-lhe a regoa na mefma tórrna, [e-
guindo o mefmo cílylo por as outras duas , & fey-
tas as quatro oyravas.irá fazendo aílenrar a regoa
ern todas as oyto, & aflcntada a regoa pelas oyto
partes) reparando o oyravado da recarnera , com
'a outra regoa mais curta lhe ira medindo o com ..
-,prirnento , que ha de fer defaífeiítavado) o que
fará á lima aílenrando.lhe de quando em quando
a regoa curta em cada oytava , para que todas as
·dezafeis lhe fiquem jguaes com a ftyçaõ do outro
cano; & logo querendo-o fazer redondo, lhe que-
brara os cantos finalizando-o, como para os mais
canos temos dito, fazendo-lhe a moldura, como
melhor lhe parecer.

E querendo-o fazer redondo, bufque outro
.b~m feyro , & pOl" elle faça as regoas na rnefma
forma) obfervando as igualdades da recarnera , li
boca o limará pelo mefmo modo, & com eílas Ci~-

N 3 cunílan;
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cunílancias tanto cíle , como o outro ficaráõ per ..

, feytos.
Rcíla moll:rarmos as regras por onde (e devem

reger os Ofíiciaes para com toda a certeza porem
, nos canos mira, ponto, & ouvido, para gue com
termos ajuíbados fiquem, em lugares comperen-
tes.

C A P I T U L O XXVII.

:Em quefi trata do IlIgar, em que no cano
fe ba dep(J1A a mira.

~ Tverfas (aõ as fórrnas que ha de miras; por-
cJi:.J que huns as querem à Portugueza, outros
-de meya Iua , & outros à Franceza : Ier a mira de
,~uma ou de outra forte não implica, tendo a al.tu-
Ira no profundo qtle deve ter.de que faremos men-
çaõ no feguinte capitulo: as melhores miras [aó
tas de braçadeyra, que Iaõ as que abraçaó Iórnente
o cano, porque eíie fe naõ offende para a'poílura
-della, & fendo o cano de recamera oytavada.fica ...
.rá a mira mais íegura , do que rendo em cano re-
dondo.

Commummente damos ao lugar da mira hum
,bom palmo da culatra, por fel' alli a pane do ca-
no mais proporcionada, & conveniente para a
'~llíra, em razaõ da abretura ) ou cala que no cano
' l~
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fefaz para a que he cravada; & fendo eíla pofia
mais adiante, ficará o cano menos [eguro, por ler
dalli por diante mais delgado: & quando a mira
Ie poem mais chegada à parte da culatra em me-
nos dillancia de hum palmo, fica parecendo mal,.
por naô eflar em lugar proporcionado.

Para te por amira que ha de fer cravada, para
que eíla fique bem direyra , he preciío que a cala,
ou entrada Gue no cano fe faz tambem o eíleja , Se
para fe conhecer eíle acerto ufará dos cavedaes;
pondo hum dentro na caía quando a vay abrindo,
& o outro junto a culatra, para por elles examinar
a fua direyrura-

Depois da mira cravada a limaráõ fem que of...
fendaõ o cano, deyxando-lhe as pontas bayxas, &
baleadas, para que não offenda as mãos de quem
ufa da efpingar~a.

A smiras à Portugueza devem ler mais largas
huma pouca quantidade que a oytava do cano; ou
fejaõ de braçadeyra, ou cravadas. E fendo crava ...
da, Ieja ~om tal cautela, que as oytavas do cano fi...
quem muyto direytas , fem a menor bavxa , ou al~
ta) mas ao olivel perfeyto.

CAPI~
- .u



104 .. E/fingarda perfeJta,

C A P I T UL O XXVIII.,

Do lugar doponto.
<

O Lugar do ponto ha de fer bem no alto da
boca,de forte que a efta não cheguem as ruas

pontas; porque nell e fi tio fica com apropria íor-
ma de que neceílira, pondoIe direvro no meyo dõ
cano, de [arte que fique tanta parte da boca de
hum lado como do outro; & para que affim feja,
veríe-ha ao abrir da cara com os cavedaes, fe eRa
fica direyra , & bem affentada, pois fá por eftes [e.
acerta, O nffe'nto, & abas do ponto fejaõ groffas,
porque depois de aflentadas (e lime tudo na prata:,
.& nada no ferro; & feja o ponto alguma cou ta de-
golada na garganta pelos dous lados, & tarnbern
.cmf ma na foperficie acabe em MO agudo bolea,
do , & todas a- quatro pontas Iicaráõ igué1es errí
fórma , que cada huma acabe corn certa diminui •
.çaô cm hum fio delgado. '. -
. Servem no cano o ponto, & mira d~ duas uti,
lidados, a primeyra para com eílas ai turas [e igua-
larem as panes do cano; para o que medindo com
hum cornpaflo do [eu meyo, & centro pela parte
do topJ da recarnera a fuperflcie da oyrava , & pe-
.la boca do cano [e toma a melrna medida do cen-

tro
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tro ao alto do ponto, & terá a mclma altura, que
a da recamera , & ,para que fique na mefl'naBnha
reéta a mira, fem que íeja maisalta.nem mais bay ..
xa, lhe lançaráõ acorda pela Iuper íicie da oyrava
aonde rornaráô a prímeyra medida, & eítando af ..
fim firme a Ievaráõ ao alto do ponto, & logo eíla
linha recta moílra a altura, que a mira deve ter no
profundo, que he por onde fe igualaõ as ponta-
rias, porque fó aílim ficara em igual parallelo.

A fegunda utilidade he , que com ·amira, &
põto Ie toma a linha rectapelo meyo do cano.Ecã-
do repartidos os dous lados do centro.Sequem ati-
racorn a eípingarda fem ponto,nem mira.naõ po-
de fazer pontaria certa para dar no alvo por falta
deílas circunílancias , corno temos dito , pois
quanto mais grofla for a recarnera do cano, tanto
mais alto dará o tiro, que quando fe mete a eípin-
garda à cara paraíe apontar,he neceflario bayxal ..
la do couce, para defcobrir a boca do cano,& tan-
to quan<to eíla íe levanta, quanto mais por alto
dà o tiro; & tambem he certo, que a mira alta faz
dar alto o tiro) & fendo.a mira mais bayxa , & fó..
ra da lua regra, ao apontar a efpingarda não fe pô.
de a viRa ajuílar com ambos os pon tos) porque
Jogo no principio da recamera [e fórmaõ huns vi.
fos trernulos , que perturbaõ a viâa , & Ie tiver as
!!ledidas todas cerras tanto pela parte da culatra a -

.- . -. O fuper~



rcõ EJPingarda perfeyta,
fuperficie da oytava, & a mefma altura o alto do
ponto, & lançando-lhe a corda Gue fique jníla
com o profundo da mira, íicaráô todas eílas medi ...
das ajuíladas ) & a mira) & ponto como devem
íer.

C A P I T U L O XXIX.

.... Do lugar do ottvido •

PAra fe abrir o ouvido em o cano da elpingar ..
da.Ie tomará a medida pela mefrna culatra.ar;

rimando-a pela parte de fóra no topo do cano, &
nefte finalando hum riíco para que fique certo
o topo da culatra, & com hum aílinador de pou ..
ta, fe finale com huma pancada, tomando por di..
ante do riíco a groffura de hum toílaô , que he a
circunferencia que a broca pode tomar, para que
depois de furado o ouvido, pafle a broca livre Iern
topar no topo da culatra, mas emfórma que fique
ao olivel della ; aílim tarnbem ha de fel' aberto
mais bayxo que o meyo da oytava do cano; por-
<Jueo fogo (que por natureza fobe) achando o ou...
vida aberto mais bayxo, & entrando fará arder
com mais brevidade a pol vora.

Para íe por o ouvidode ouro em o cano) Ie fure
eflc com húa broca mais groífa ( precedendo pri-
meyro como fica dito) asmedidas acertadas; &

por ..
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porque fe naô deve ufar de outras, q íaô as que ou-
tros tomaõ com a vareta de ferro depois de peíla
a culatra, & eíl:as faõ taô incertas, que faltaõ; .
neíle luzar deve haver vigilancia para íe por o ou-
vido e;termos , & depois de furado) o vaô eíca; .
reando, & o efcareador feja com a face aífentada,
& picada, & no meyo huma ponta curta, & ella
ha de entrar certa no furo, que fe deu no cano,
porque ande firme , & depois de eícareado na al-
tura neceflaria , & com a broca do berbequim o a-
largaráõ ,para lhe meterem o macho, & lhe faze-
rem as roícas , & depois com huma ponceta lhe
cortaráõ as rebarbas.que com a força do martcllo
levantaràó; & na parte já efcareada lhe faràõ à ro-
da certo vaõ ao íoslayo com a ponta de hum buril,
para que o ouro alli rebatido naquella praça) fi-
que mais feguro.

Para eíte grau1 de ouro fe vaíar , faráô primey-
1'0 hum t1101de de eíl:anho em fórrna de parafuzo
chato de íorte , que o comprimento do perno que
leva as roícas feja a meímagroílura do cano aon-
de fe ha de por, & a circunferencia ha de igualar
à do efcareador, & a gt'oíIura da aba íeja pouco
mais, ou menos de doze vintens.ôc em Iirna tenha.
a fua azelha para fe apertar com o terninho de
mam ,& feja rarrachado eíle ouvido pelo meímo
bUl'acodomacho, que femetteoem o cano.

O 1- E
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E por ef'cemolde [e valará em ouro o oU'vid'o,&

fe'paffará pela fua rarracha , & logo (e meterá no
cano ate ajuílar , & depois de juíl:o lhe cortem a
azelha, & o rebateráõ com hum ponç-am para que
encha toda a cafa,& fique feguro,& o fararáõ bem,
no meyo , & quando dre graó vem da fundiçaó já
furado.depois de cortada a azelha lhe metão hU1U
ponçam de aflo muyto redondo, & lifo, & com
azey~e à força de algüas pancadasfaráõ , que o ou-
ro alargue , & [e enchaó as rofcas do cano. He de
advertir, que nefles ouvidos de ouro fe neceflira
de rnayor buraco.do que nos de ferro.tanto por ler
.'OU1'O mais hurnido, como por fe gaílar menos ..

C' A P I T U L O XXX.

Em que fi m~ftraõ as razoens, porque 110$ canos.
fe devem por ai marcas.

SUppoll-as as propriedades doscanos bem fey~
t05,& acabados peloartifice com aquelle pri-

mor a que temos perfiradido , reíba advertirmos:
naõ queyraõ os Meíl:res perder a reputaçaõ do [eU!
nome deyxando incognitas asfuas obras) mas.íirn
nellas irnprimaõ asIuasmarcas com huma divifa,
que lhes íirva de-timbre, motivos e{te~ ,que'jun-
tos ãboa.operaçaô acumulaõ ao Meílre duplica-_ . ._ -. de)
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do applaufo , & aoscurioíos , que as porfuem" ex-
ceflivo goito ; porque de outra maneyra não Ió
perdem as efpingardas o direyto da tua eítimaçaô,
como rarnbern a opiniaô que podem adquirir por
conhecidas,& por iífo hoje exiílc na memoria dos
homens a lembrança dos antigos Meíb'es , que
para louvarmos os íeus acertos deyxáraõ nas fuas
efpingardas as feguintes marcas.

Caxeyro, que trabalhou na Cidade de Évora,
poz por marca CR. & nomeyo huma palma.

Cordeyro em Villa Viçofa poz hum' Cordey-
IO com a bandeyra, & o {eu nome comletras de
prata, & huns 00.,

Coelho o velho em Moura poz hum Coelho;
'" com letras de prata JESUS MARIA.

Coelho feu filho na meírnaterra , poz também
hum Coelho, & com asmeímas letras.

Bonifacio Ribeyro em Vizeu poz B.R.
Pegas em Monte-mor 0 novo poz hum P. que'

abraçava o cano,& rabo da culatra.êc huma Cruz.
cingida em roda com quatro 0000 tudo-de pra"",:,
ta .
. . Manoel Gonça,lves e~ Santarern., poz', hums,
palma com aíiglllhca.çao. do feunome corn.eflas
letrasM.G. .

Domingos Mendes feu filho na mefisa terra, _
poz também M.G.C01U huma.Coroa,

O 3) - S'erraóJ
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Serraõ na meíina terra poz M.S.
Simaô Barreyros em El vas poz o {eu nome.

Tratemos agora dosMeflres de Lisboa.

LEaõ, poz hum Leaõ, & com letras de prata
a era com eílrellas de tres pontas.

. Francifco Antunes poz duas Aguias unidas em
hum fó corpo com duas cabeças.

Marcos Antunes feu Irmaõ poz hum gaBo.
Luis Mendes poz por marcas o leu nome.
Antonio Francifco paz hum carvalho com o

fen nome neílas duas letras A. F.
Antonio de Oliveyra poz o feu nome por ex..

tenfo.
Eílas foraó as marcas, .corn que eíles Meílres

fe ennobrecêraõ, & pOl" if.lo neíles tempos fe lin ...
gularizàraõ, & como dias emprezas nos íerviraõ
de documentos, fomos imitando as mefrnas ac-
çoens.pondo também marcas nas noffasEfpingar-
das em tal fórma,que a primeyra de que uíavamos
todos tres em quanto unidos, foy a fórma de hum
coraçaõ com eítas letras M. I.I. ficando o M. por
Iima dos H.em que Ie incluhia o nome dos tres Ir ..
mãos, Manoel ~Jofeph, &Joaõ; & reparados, poz
Manoel AntonIo pOL' marca o feu nome, & qua-
tro eârellas de quatro pontas; & Joaõ Rodrigues
. . - u~u
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uíou também do íeu , & por timbre o Elefante
com quatro Hores de Iiíes , que ainda hoje exiíte,
& [oíeph Francifco as meímas flores) & o Sol por
timbre, ate que o tempo deícobrio a nova marca.
que no principio do livro puzemos por eítampa,
aonde rambern moílrarnos a razaõ da empreza.

C A P I T U L O XXXI.

Da variedade das fechos~flrangeyros, de que
[e ufa nas EfPingardaal

EN trames em hum diícurfo aonde as circunf-
tancias íaõ tantas) como as miudezas de que

fe com poem huns fechos) & em que ha tanta ne-
ceflidade de clarezas.quantas faó as fórmas de qae
elles fe ornaô , & as proporçoenscom q fe arrnaõ,
pois naõ havendo nelles igualdades, ajuites, &
medidas) [aõ impoíliveis os acertos, & todas eílas
devem íer taô regulares, que naõ dilcrepernjcujas
circunílancias deve premeditar o Otlicial , como
também ter conhecimento dos fechos efirangey ...
ros de que aqui lhe damos noticia.

Ufam-fe fechos à Rornana , a que charnão de
An[elmo, antros à Franceza , outros a Caítclha ..
na, a que chamão de invencion, outros de calço a- _
traz) que tambem vem de CaLtella. E todas eíía.s

inven-
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invençoens , & propriedades íaõ bem procedidas,
fe os fechos faó bem fey'tos ; porem em huns {e
achaô mais ventagens, do que em outros, tanto
para o exercício dacaça, CGHDO para a tua duraçaõ,
& Iegurança das peífoas que osuíaõ.

Fechos à Romana.

EStes faõ pouco duraveis , porque o jogo do
armar .he muyto oprimido, & não pôde m

correr as peças defembaraçadas; & por ena cau-
fa trabalhando com elles pouco,fe gaí1:am muyto,
& na boca do cam levam muy pequena pedra,
alem .de que tem toda afabrica à parte de fóra Iu-
geyta ao rigor dotempo , & qualquer pô , que re-
cebam, lhes ferve de impedimento ao ufo.

Fechos à Frsnceza.

TAmbemfaóde pouca dura.por ferem dema ..
fiadamente leves, & naõ levarem pederne y-

ra fufficiente , por cuja cauía he preciío andalla
fempre concertando; eíles faõ bons ,para as piflo ..
las, por ferem armas, que ariraõ poucas vezes, &.
poílo íejaõ como temes dito, íaõ aptos para eílas
armas, por [e armarem com deí1:reza , não occu-
p~~ndomais do que huma !ómaõ , & ficará~ ~as

l?llLO~
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,iA:olas convenientes, andando eílas bem aponta"
das.

Fechos à Cnfle/hana.

EStes fe charnaõ de invencion.por tomarem o
defcanfo no vaõ da patilha, & íaõ eltes entre

os [eus os melhores,fem embargo de que todos os,
fechos Cafl:e1hanos faõ tardos no deíarmar , & fe.
osquerem fazer ligeyros, com facilidade cahern
fobre o defcanço ,& defgoílaõ a quem os :tra7-,a.
lêrn de ferem demafiadamente rijos nas moles, &
tambem tem toda afabrica pel' fóra, natural mo-
tivo para naô andarem limpos, ainda que aquel-
les, que 0SpOITuem,neíla diligencia muyto Iecan ..

, cem.
,.' Fechos de calfo atraz.

EStes pela pane de fóra íaõ em tudo à France':
za, & por dentro o jogo de outra forte arma-

do J calçando o dente que lhe he neceflario. Cuí-
taõ muyto a deíarrnar , & como íe efl:ribaõ em
pouco dente, para que deíarmern doces ficaõ mal
feguros ,& defarmando per fi, ficaõ no defcanço
aonde facilmente quebra a unha, em que fe fir..
maõ, de que fe pode feguir perigo; & fazem mais
c1efpezapara {e concertarem, em cujos termos,
~~ mais.efl:Ílna~aõ para eílado , do q para o u~.

p - - Eu~ a
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íI~ EJP~:1garda perfeyta~ '...
Elta he a fabrica eílrangeyra , moílremos aio!-

ra a fórma dos noílos Portuguezes,

C A. p. r T U L o XXXII".

V~s FechosPortuguezes.
;

M Uyto anrigoheno noffo.Reyno obra-reni\
. os noflos MeílresPorcuguezes varias· for-

mas de fechos "chamando a huns de Nô, a outros.
meyos.á Portugueza-ç.ôc meyos áFranceza ) a ou-
tros de:Molinhas, &_agora;os modernos fazendo-
outros ,a qcechamaõ de nova.traça, & naõ obf..
rante o continuo uío deílesfechos , faõ huns mais
approvados, do-que outros, pelas circunflancias
que os fazem mais bem reputados, cujos artificies.
exporemos, para. que de todos elles fe tenha 1ufli~
ciente. noticiai. - -

Fechos de No.

EStestambemnaô faõcapazes de' atirar no-ar;
,por ferem dernaíiadamente- rijos no defar-

mar, ~ fe 08 querem pa,raHto.fazer deces, tam-.
bem 6caõ mal f~guros ,& com facilidade fe defar
maõ per fi, por não.conítar Q jogP mais do que de'
duas peças com pouc~ fôrma, &·fe fervem a muy-

ta
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ia gente, he 'por ferem mais baratos.

Fecbosa Portugueza, &- Franceza.

ESresfaõ rnuyto melhores ~0 que os (~~redi-'
.tes , airrda que- também faô tardos no deíar-

mar, mas mll'j!tomais dnraveis , tendo o defcan ...
ço ~ Porrugueza )pela parte de fóra; razaõ por .:
'lhe [e devem appLicar ~s~c1'avinas)& pifrolas, por-
·.quetambém ficão as coronhas cornelles mais en-
graçadas.por terem as chapas a Franceea,

Ante·s de fallarmos nas outras fórrnas de fe...
-chos, queremos advertir aos ofliciaes por onde (e
haõ de regular querendo fazer os.íobrediros fc-
ceh0S.' .

C A P I T 'U L O XXXIII.

'Dm meaiâes ,& ajujies quefe haõ de dar aos fo--
.bredrtosfechos, para aJua melbor ae..

. commodaçaõ,

HE muyto grande defeyto acharfe hum ca";
no comprido, & pezado em huma Eípin-

garda con: fechos pequenos, & de limitado pezo,
porque alem deíla ficar imperfeyta na ,deligual-
dade das partes, femelhantes fechos por diminu- -
~o~naõ podem ter aduração neceflaría, m~ antes

. P 1. de-
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devem Ier alguma coufa mayores do que a cQm~
mua fórma , tendo mais ferro em todas aspeças,
para que poífaõ haver nelles moles rijas; como
rambern fendo eíles para hum cano curto, leve,&
de pequena bala, devem fel' pequenos:, leves,
lnuy brandos) & (naves nas moles, ficando aílirn
com a filfliciencÍa neceífaria para os ultimos ter-
mos da rua operaçaõ.

A juílado o tamanho dos fechos a conforrni-
dade do cano, (e deve por grande cuydado , em
que 3S fuas peças fejaõ conformes hum as com ou.
tras em tal fórma.que condiga o caõ em feu tama-
nho, & groífuracomo comprimento da chapa.ôe
o comprimento, & largura do fuzil com. a gran;.
deza, & pequenhez do caõ , & com o brando das
moles de fque neceflita a obra, para que haja em
tudo igual ajuíl e, & não como dguns fazem, que
em hurna chapa grande -poem hum cano 'peq,ue-
no, & hum' fuzil taô disfórme , q.ue tanto vem, ef-
te a te·r de íobrado , como aq.uelle de diminuto ;&
fe o arrificenaõ q:uizer difcrepar das regras do a-
certo, deve ter medidas certas para nodas as pe-
ças affim grandes) como pequenas, & todas muy
verificadas, tendo tambem moldes .para por el-
les Cereger, naõ (e fiando na fantezia., que m.uy ..
tas vezes engana;. pois havendo eítes , & aquellas
com menos trabalho feobra J. ~ com mais iocey·

\ - . ~ rtza
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reza Ce trabalha, não fendo de muyto cuíl:o tirar
hum molde da chapa, da largura, & altura do fu...
z il , docomprimento das bocas do cão) & altura
do pefcoço , ,Se do (eu aberto, & em fim; todas as
medidas) & feytios, que a appreheníaõ não pode
reter, affegurando aílim o melhor aceno da· obra,
& ficando.lhe' por eArecaminho mais facil a.ave ..
riguaçaõ deUa.. . ,

A rnefma compofiçaõ, & igualdade devem
dar as mais peças, como he o guardamaro, que al ..
guns Meílres fazem taô pequeno na volta, que a-
penas lhe pode entrar o dedo, para chegar ao deí ..
armador ~ou lha deyxaã raõ grande, que fica der..
confórrne , deyxando o defarrnador arrimado á
parte de diante, que tendo o guardamato a volta,
ou arco grande, lhe naõ pôde entrar o dedo para.
de/armar, por ficar fóra do íeulugar , que he o
meyo da volta; & o lugar que amão abraça tenha
de comprido quatro dedos , & a ponta, que daqui
naíce.como tambem a outra.não fejão compridas;
para que íempre perrnaneção unidas á coronha.
Attendaõ também as braçadeyras, & pa,rafuzos)&.
a todas as mais peças, para que naõ fiquem deíi-
guaes ao tamanho da arma.accommodando.j , em
feu_s Ju.gares com bom ajuíbe , para que rambern
nao haja nas armas feytios, ou motivos, que mole-
~em) a,quem as ufe ) mas em tudo fiquem em ter ...

... p 3 mo
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11105 que naõ offendaõ a quem as traz.

~anto mais, qU.eaperfey çaê dos fechos aug-
mentalhcs a duraçaô , porf)ue no ajufte das peças
conG.í\:e afua permanencia, & para que ailim íeja,
devem fel' ajuíladas C0m limas finas, & rendo ne-
,ceífario,com a appl icaçâo do efmeril, [em que pa ...
ra eí1:acerteza'íe valhaõ do martello-tapandc com,
rebarbas, o que por todas as partes devia ficar uni ..
do, & ju!l:o ; artificio taô violento, que a poucos
rempos moílra a fragilidade de que [ecornpoz ;
nafcendo daqui ficar o artifice mal reputado, po ...
dendo a troco do acevo permanecer com applau-
fos debom Meílre , fazendo as ruas obras com .to-
.da.a inteyreza) & fatisfaçaõ. .

c A .p I T ;U L ,f) XXXIV. )

Dos Fechosde Nova Traça.

EXperimentando nos que os fobreditos fe..
chos, de que acabamos de fallar ,não rinhão

aquella. capacidade, que fe requere, para que nel ..
les Ie.eítabelecefle toda a perfeyção, & fegurança,
determinamos novo invento.a que .puzemos o no"
me.de Fechos de Nova Traça, & não foy eíte de ..
ftgnio de tão pouca entidade, que não eonhecef-
f~~~~ne.llc~melhor f~tisfa~ão., porque {a~ .ehíles.

rec o~
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fechos muyto duraveis, ieguros ) doces' ~as~o-
les, & ligeyros no deíarmar, fem q~e. da9u1 caya()
com facilidade, & tendo toda' a fabrica a parte de'
dentro, faõ baílantemente avroíos, & polidos,

Eílesrern a chapa) eícorva ,& moles' à Fran-
ceza, & todas as mais peças ,& jogo por dentro à
Portuguesa , como, os de Molinhas, ( de que no,'
Capitulo-íeguintefaliaremos )& como tem a cir-
cunílancia, & a bondade de tomarem per fi o der...
canço', o invento os fez: fingulares; & poílo que'
f~jaõ aimiraçaõ dosfechosRornanos , tem' defbes
rnuy.ta differença; porque o defcançofahe por de ..'
traz do pê do cão) par,a o que [e lhe fórma hüa co-
bra, ou outro' qualquer feytio á roda do pê do'
rnefmo caõ , para que com 'eíta largura) & com a
boca da bicha venha a pegar no deícanço , fazen-
do neíle a Iuacaía , ou entrada, COll1 que fique Ie-
guro ,& as-molinhas de armar fiquem pela part~·
de cima, Ou á roda da arvore, & ponto de arri-
luar a buícar o fradere , que he á irniração-dos fe-
ehosRornanos, & na efcorva tem a rua ponte, oa:
reítribo naícido da meíma efcorva:

Eíta he a fórrna , & artificio deft'es'Fechosdc:
~ova Traç~) aos q~aes fazem fingulares' as fuas
circunílancias -; porem eítas os não farão conve-.
nientes, & eftimados) íe o Artifice fi! não efmerar
~a Çuafabrica, & cempoíiçaõ , trabalhando-os

com,
. ~



llO EjpinlIaráttperfiytâ;. ....
C01U regras lnuy ajuf1:adas, medidas, & propor ..
çôes , qJle hcaõ advertidas, valendo-Ie para a {ui.
operaçaõ dos iguaes termos, q\le para híis fechos
Iaõ precifos ; (em que a impertinencia lhe Iirva de
eítorvo , nem a confaíaô de embaraço; porque·
fempre lhe avultará acurioíidade, querendo o of...
liciaI obralloscorn eírnero.

E porque eíl:emelhor lhe perceba as partes
afUm interiores, como exteriores, de hum, & ou-
tro modo as pomos na reguinte eíl:ampa, aonde Ie
achará toda a rua invençaó; & íem embargo de
que eíl:esfechos joguem pela parte de dentro com
ba~antes peças.íempre eílasperfeveraõ limpas de
humidade) & ,po) íervindo-Ihe a coronha de reí-.
cuar4o •.

pAP!---
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C A P I T U L O XXXV.

Dos Fechos de MolinhaI.

N Aõ obfi:ante huns & outros fechos, humas,
& outras invençõí) naõ admittimos os [e..

chos, que per G recebe os deícanços , como Iaõ
Francezes , Romanos) e Nova traça J Cafi:elha-
nos,& de calço atraz,porque todos efles eíbaõ oc-
caGonados a cahirern dos defcanços , por eílarern
fugeytos aos deíarmadores, Ik naõ andando os fe ..
chos bem concertados) qualquer tope, que fuc ..
ceda no defarmador, ja deícahem.de que rarnbem
faccedem rnuytos deíacerros , como provaô as
deígraças fuccedidas; & Iaõ tanto para fe abomi ...
nar , que ainda entrevindo ~ cautela, naõ fe pô-
de fazer delles confiança, (em Ce íaber Ie o def-
canço ena) ou não dentro da rua caía, porque
rnuytas vezes naõ fica mais do que animado,
& qualquer aballo , que occorra ao defarrnador,
cahe.

Nos noflos fechos de Molinhas PortuO'uezes~
f~naõ~chaõeíles defeytos, porque eíl:andobno def ..
caço ainda que fe puxe pelo delarmador , não def ..
ar~lão: prova taô evidente) que ainda delles naó
reíulrou deíaílre, por cujo motivo (que deve fer o

Q. - prin~
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principal) devemos approvar eítes noflos entre
osmais fechos.

Quanto mais, que para o uro da caça tem os
de Molinhas melhores propriedades, por ferem
muyto doces no defarmar , feguros para não ca-
hirern, íuaves nas moles, fufficientes para a pedra,
& fobre leves, Iaô lUuy dura veis, & como rem to-
da a fabrica pela parte interior, efl:aõ mais livres
da humidade, porque deíla fugeyção os guarda a
coronha.

Forçofo argumento fe nos fegue, pois naó fal ..
tara quem diga, que fe os fechos que tornaõ p r fi
osdeícanços faõ occalionados a defgraças,por naõ
sflentarem fobre elles firmes, que tarnbern tem a
bondade de ficarem no deícanço , quando cayaõ
do arrnar , &. naõ vay o caõ a dar no fuzil, como
vão os fechos Portuguezes, & que neíl:a fórma taó
proxima eftá a occaíiaõ a hüs , corno a outros.

Ao que refpondemos , que no cafo, em que o
(aó dos fechos Portuguezes deíarme per fi, cauía-
tá menos defgraças indo-íe do armar, do que
irem-fé os fechos dos deícanços ; porque naquel-
Ies , como fe antevê o perigo, entrernete-fe a cau ..
tela, & neíles como Ie fuppcemo feguro,não Ie ufa
de repare: nefles entra a confiança refoluta,& na-
quelles o eícrupulo aconíelha.ôc por iflo ninguem
com os fechos Portuguezes fe engana; porq\lc

fem-
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fempre venceo os precipícios, quem conheceo os
rifcos )& ainda eílando eílas efpingardas defcar ..
regadas, ninguem {e fia dellas, quanto mais carre-
gada, & com o caõ levantado; & em eílas noflas
armas fe pondo no deícanço , como elte lhe ferve
de fiel, livremente as metem no cinto ) coldres, &.
algibeyra , & poílas nelle , as aracaõ , & andando
com ellas á caça.levantando-fe o cão a Efpingarda.
logo ha reíguardos , poílo no deícanço , logo ha
deícanços, de que [e não pôde uíar em companhia
daquelles ) que o tomaô per fi pelas fobreditas ra~
zões : & como neíles noílos fechos Portuguezes
concorrem tant~s ventagenS" aos mais, advertire ...
mos as circuníbancias mais neceflarias para a me ..
Ihor direcçaõ, & faétura deIles.

, C A P I T. U L O XXXVI.

I.. DJ modo de obrar os Fechos de MolinhaI
Portuguezes. .}

~!J\ Chapa dos fechos Porruguezes de Mali':n nhas.paraque fiquem em fufEciente propor~
çaõ, damos hum coto de comprido repanindo.fe
de (arte ,.quedo quadrado do cam para a ponta da.
.chapa haja tres dedos pequenos, & huma pollega-
«la da eícorva para diante) que [era todo o campo

Q 1,. aonde
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aonde rode o fuzil. Eíla chapa deve Ier em boa
proporção, antes mais groífa, que delgada, para
melhor fegurança de todas as peças; a queda que
ha de ter, deve nafcer de entre os pontos de arri-
mar) atê o meyo do buraco aonde entra a arvore,
& deílc !irio atê a ponta da chapa, he que a queda
ha de fer com boa graça, porque aílim ficara bem
com a vol ta da coronha; & do buraco da arvore
ate o fim da cha pa ha de fel' toda muy direyta ,&
não como muvtos fazem, parecendo-lhe hcão as
chapas bem cerceadas,& lhe dão a queda em toda
a chapa, que ou fica feyra hum arco, ou lhe dey ...·
xão tambem a ponta levantada para cima, & de
qualquer forte ficão mal.

Suppoila a chapa muyto igual na groífura por
toda a parte; para o que ( fendo neceílario ) faram
huma medida, ou entrada em huma chapa) em
que tenhão certa a medida da groílura , & por ef-
ta entrada a mediráõ em redondo, para a porem
em igual proporçam; & para que a chapa fique
bem aífentada, & direyta, devem uíar de todos os
inílrurnenros , que o moílraõ , como o {aóa regoa,
que ferve para conhecer o direyto , & affenrado,
& os cavedaes para Cever fe eflá retorcida, pois fó
com eíles fe conhece, pondo-lhe hum em huma
ponta da c?apa, & outro na.outra, & lançandc: a
\Tina por cima de ambos [e Julga fe Iica , ou nao

em
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emigual parallelo;& para '1ue fique a efcorva bem
direyta a medirãô pelo efguadro,& o meímo farão
ao fuzil, porque com eíle logo fe percebe a igual ..
dade, & certezas. A eícorva não íeja grande, por ..
que não leve muvta polvora , & faça tão grande
fumaça, que perturbe a 'luem atira com ella; nem
tarn pequena, que feja caufa de tardar o fogo) mas
fempre reja larga.

Para que nas peças, que ham de ter foIdadas,
Ie lhe naõ conheça o cobre, as ajuítaráõ prirneyra
rnuyto bem com a lima playna, por todas as par ..
tes por onde o cobre as ha de fegurar, & quanto
mais juílas, menos fe verá a foldadura ; & não lo
fiem em tapar as juntas com rebarbas , pois eílas
fó unem a fuperficie, & por bayxo fica em falfo, &
depois a lima molha o mal unido) & parece muy-
to mal a obra.

-A charnevra aonde roda o fradete,feja nalci-
da da meíma chapa, por fer mais durável ,& (egú-
ra ; o buraco em que entra a mecha da caxera feja
aberto nachapa, pouco mais adiante do meyo del-
la,cuja diílancia não faça as partes muy deíiguaesj
porque ficando o cravo, em flue roda a caxeta,
quaG n~ meyo , quando os fechos detarmáo para.
darem a pancada) com brevidade levanta a cabe-
ça a caxeta, & fahe da cala da arvore) {em ter lu-
gar de remoer a cafa , nem de Ce[obile!' em cima o

Q 3 caõ,
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cão, que em muytos fechos fuccede, eí1:ando ar~
mados.ainda que íe deívie o fradete,não da o cão a
pancada , & nafce eíle erro de duas cauías : a pri-
meyra da pequena diíl:ancia, que tem da mecha
da caxeta ao buraco da arvore; a fegunda, porque
a árvore não tem o xanfro neceífario , para que
tom brevidade corra, ou fuja a cabeça da caxeta
para fóra, & a eíle reípevro ,& para a mais dura-
ção do jogo) he preciío ,que o cravo da caxeta fi-
que quaíi no meyo della a imitação do fiel de húa.
'balança) que com brevidade (e 1110vepara hüa ,&
outra parte: a caía da arvore ha de ler muy direy ..
ta com o ponto, & bem aiTentada, & o xanfro não
fique boleado: a aba da arvore feja bayxa, para
que a cafa não feja funda; porque aflim Iahirá
rambem a cabeça da caxeta com velocidade, &
dará lugar a durar mais o jogo na rua cerrez a,

Ao armar do cão damos tres dedos de alto, &
deve fel"aberto hum tanto, & ter o pefcoço bay-
xo , porque fendo aílirn corta a pederneyra todas
-as rayas do fuzil, & mete todo o fogo na cara da
polvora ; & por eíla caufa deve fel' o cão bayxo
do pefcoço, & hum tanto aberto; porque os que
faõ cerrados, & altos do pefcoço.ao me[mo tem ..
po, que bate a pancada, vira) & abre o fuzil fem
ter tempo de correr com a pedra as firas rayas, &
todo o fogo que da o eípalha, íern cahir na e[cor~
a aonde he neceflario, - O
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O fuzil Ieja direyro acima pelo eíquadro , ~a-

ra dar mais fogo, mas havendo de ter alguma ln"
clinaçaõ , feja para diante, de forte que mal fe pe::-
netre , porque os que faõ encoílados para traz, fi..
cão parecendo muyto mal. Os rayos deftesnão fe.
jão muyto delgados) porque fe gaftão muyto de"!'
prefla, & baílaõ oyto para durarem mais.

Para eíle fuzil re neceflita de bom aço de Mi";
Ião, que naõ tenha veas de ferro, nem falhas, nem
eíleja requeymado, & faça-fe o calço pelo meY9
da barra, & naô tenha a graã muyto fina, mas al-
guma coula groíla, & melhor fera experimentalIo
primeyro: a tempera do fuzil feja de tal forre.que
por rijo naõ fique o fuzil bronco, & por brando
naõ deyxe de dar fogo.

A arvore ha de entrar em (eu lugar bem juí:
ta, & affentada, para que encha todo o lugar do
buraco, rem que fique devaça, & aílim meímo ar-
rimará efl:a ao ponto de arrimar por todas as par ..
tes em tal fórma , que por grande força, que no
caõ {e faça para ir para tra z, naô de de fi. Efi:a ar~
vare deve ficar na chapa tambem aífentada por
to~a a parte, que no occulto lh_e naõ fique a1gum
vao , que ha muycos que cortao com a ponceta na
arvore por bayxo, para lhe aflentar na chapa, &
eíla obra fica falfa ; porque nella fó aífentaõ os câ-
tos daarvore , que logo vão fazendo concavidade
..... na
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na chapa de (arte que a deíbroem.

O quadrado do caõ por dentro fique muyro
lizo, &, {em covas, & da mefma [arte o quadrado
da arvore (que nelle entra, & para que pela parte
de fóra fe lhe não vejão as juntas ao depois de cor ...
rado , logo que [e lhe meter o cravo, rebayxaráõ
'com a lima o quadrado da arvore, que fica de fó.. ·
Ta, & lhe quebraráô as quinas; & eílando affim,
por muytas vezes que entre, & faya no quadra ...
do do caô , não terá lugar de o defcompor, & fica-
rá depois de cortada a ponta certo, & jul];o. Tam-
bem fe deve advertir, que o lugar da malte do fu-
zil, ha de fel' entre a efcorva, & os pés da molle
real) havendo tanta diítancia para bavxo , como
para cima, para que a molle corra muyto direyra
de meyo ameyo, & não reja comprida, nem cur-
ta; &. a íegunda volta fique em direvto do mevo
da efcorva , aonde aífenta o fuzil) que ha de dar a
pancada igual com a mefina força tanto para traz
como para diante.

A molle real deve jugar Iol ta) & fem reíal ...
tos , fie forte) que {e lhe experimente mais for-
ça atê o deícanço , do que deite para cima; para ti
que faraó, que a malte tenha o comprimento cer-
to, que he chegar a ponta da volta a raiz do bura-
co da arvore, & depois de a ter neíle comprirnen-
to) irão limando no·gavião da arvore, aonde a

. .n1011e
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molle roda, atê o porem ell1-termos, que a molle
nelle jogue Iolta , defcendo ,& Iubindo pelo ga ..
vião da arvore, quando [e puxa pelo cão,& eílan-
do neíla fórma, logo na rnolle fe lhe achará mais
força do deícanço para bayxo , do que deíle para
cima; & pelo contrario Iuccederà nas molles, que
forem curtas, que faõ , as que não chegão a ponta
.do buraco da arvore; pois fempre a força deíl:as
he do defcanço para cima, & deíle para bayxo
não tem a força de que neceflitaõ.

As molles devem ler em groífura mediana,'
para que puxem com a força da têmpera, & não
com a que nalce da fua groflura: & fejão ambas as
molles, tanto a real,como a do fuzil,muy confór ..,
mes na força, que huma correfponda a outra.

A cafa , ou entrada do fradete aonde a caxe ...
ta arrna.ha de fel"pequena, & fegura, para que fe
naô gaíle tem po em puxar pelo deíarmador para
cahir a pancada; & reja o fradere algüa coufa in ..
clinado para diante, para que aílirn não tenha oc-
catião de [e arredar para traz.

As molinhas de armar ajuílaráõ com a ca-
xera, & fiquem no mayor comprimento, que for
poffivel,arrin1ando-as bem áarvore, & a folha de
cima ha ~e ter mais força, do que a de bayxo, naf-
tida da tempera.

Ultirn~m~nte ficaráõ os fechos muyto di ..
~- ~ J_ - R - reytos
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reytos, de forte, que o cão olhe direyto para o fu;
zil, & o defcanço em tal altura que não fique o
caõ deícompoílo com as bocas levantadas, ou
tão bayxas , que não levem a fufI1ciente pedra, &
limados bem direytos, & ajuítados os acabaráõ
de aplaynar, & com o efmeril bem fino feraõ ef-
merilhados antes da témpera, para que com ella
diípoíiçâo depoisde temperados fe efmerilhem
com mais facilidade, & fiquem mais perfeytos. .

Temos conclui do o modo do obrar dos fe~
chos , tratemos do modo de têmperas, requifito
muy necefíario a todas as obras.
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C A P I T U L O XXXVII ..

Do modo de temperar o Aço.

VArias opinioens (e tem entrernetido em
. querer diícutir o modo das têrnperas , &
com tanta diverfidade de géneros ,que as mais
'das ruas demonílrações parecem frivolas cere-
manias: porque huns querem, que fe bata pri-
meyro a agua, antes que entre a peça; para que
af'fim quebre a frialdade, com que exiíle, & com
eíl:es golpes não de occaíiâo á peça a abrir fedas;
& outros que dentro na agua te deyre cevo, ou fe·
melhante matéria derretida, para com eíl:e pre-
texto a livrar do mefmo rifco; & outros tarnbern
que todas as témperas [ejão feytas em tempo que
corra o Vento Norte: porem nos deyxando eiras
circunfiancias uCamos lempre depois de feyta a
molle , & aberta em fua conta, para que fique di-
reyta , tanto que eílando o cão bayxo, como no
deícanço , ou armado darlhe cor pouco mais vi ..
va , que de tijolo) & aflim metella na agua com
preíleza ,& no mefmo inílanre tiralla fóra, cuja
acçaõ fe repete tres vezes, ou quatro ,a,te arre-
fecer, porque affim naô tem lugar a frialdade da
agua de lhe fazer fedas, por onde coflumaõ que ...

R ~ brar
, -
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brar , & depois [e eAxuga ao ar do fogo, & [e unta
com azeyte muyto bem, & te roem íobreas bra ..
zas vivas ate lhe arder todo o azeyte :& fendo o
aço rijo) íe lhe dá tanto fogo quanto bafl:epara fe
conhecer [e quer fazer vermelha, & fendo o aço
brando.logo que acaba de (e queymar o azeyre fe
tira fóra, & [e lhe dá outra untura, & fe deyxa ar ..
refecer , & depois de fria a peça [e vay pai pando,
& quando [e lhe (ente força baílanre , (e lhe vay
com a lima tirando alguma .groílura nas partes
mais rijas, para que fique direyra, ficando affim
bem temperada. .. ,

Para íe temperarem os cinzeis deve-fé ad ..
verrir , que naõ confine fómente na témpera a
bondade delles, mas fim fel' a principal cauía 'a,
bondade do aço de que [e deve fazer; pois tendo
eíle brandos, ou veas de ferro, he impoLlivel,que
a témpera fupra eíbas faltas; pois com os meímos
brandos, ou rijos com que entra, com eífes íahe,
& affim para fugir deíle inconveniente,depois de
fe efcolher o aço do mais fino, & melhor, fe calce
com eIle o cinzel, pondo-lhe o aço arraveílado,
verdadeyro modo pa,ra que lhe não poífa durar
alguma vea , ou brando, quando o aço o tenha) o
que Ce fará caldeando-fé com caldas brandas) que
naõ paílern, & para fe temperar, fe fara todo ver-
melho em cor de ti jolo , & fenleterá na agua ate

omeyo
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o meyo .aonde eflará , ate gue neila pane hGúe
frio, & tirado (e lhe deyxará correr o fogo para
diante ate a ponta; ficando em cor de ouro, & lo-
go fegunda vez fe meterá na agua, para ficar de
todo frio, & com brevidade, para gue naô pafle a
cor azul, porque deíla fó neceflira o que for de
aço rijo, de que reíulta (altar o cinzel, quand o
com elle [e pica, naõ aífentando bem 060 fobre
a lima, ou outra qualquer peça; & he acertado
que fendo feyros de hum mefmo aço, fe experi-
mente en1 hum o effeyto,para por eíle te obrarem'
os mais, & temperarem os outros. De outro mo ..
do faça-te o cinzel em cor de figado, para fe me.
ter na agua todo, porque com ella pouca quen-
tura fica com fufficiente fórrna )& naõ neceffita.
de íer revenido , & ailim melmo [e temperam os
b \ -Iuns.

Para fe te'mperarqualquer ferramenta, a fa~
bel' ,in11:rumento de cortar pao, carne, &c. fe a.
quecerá primeyro a peça ao fogo, & tirando-a fe
unte Com fabaõ de pedra) & corrida toda fe meta
no fogo ate chegar á cor de tijolo) ( & advirtaõ,
gue ha de entrar na agua fempre ,ou com o mais
gr~ífo )ou com a Cota para bayxo) porque o Ia-
bao deyxa a peça clara para [e lhe conhecer a cor,
em que fe ha de deyxar ao revenir; & o metella cõ
a cota na agua, para a parte debayxo, he para que

~ 3 efre
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eíle gro{fo, indo entrando na agua, vá ajudando l

parte mais fraca, para que quando eíla fe chegue
.tarnbem a cornmunicar com a agua, leve [uffi-
ciencia, & capacidade , para naõ fe dar tanto; &
indo a peça em cor de tijolo á agua, he para naõ
torcer tanto, o que lhe fuccederá excedendo def-
~a cor, & para a revenirern a iraô paflando por ci-
roa do fogo pela parte mais groífa , ate chegar a
ter cor de azul; & dado cafo, que eíba peça por al-
gum incidente encubra a cor, Ie lhe paflará hum
.páo pelo fio, & queymando-Ie as raípaduras , que
deyxar ,fe conhecera a témpera , em que ha de fi-
.car, de íorte , que o official ufe logo deita circunf ..
tancia ao principio do exame, & naô depois que
a peça exceda os termos da quentura, & eílando
neíles termos fe endirevta ao martello na bigor-
na, affenrando a peça [obre a arca, para que aílim
2íIentada melhor, naõ eítremeça tanto, com ca-
pacidade para fe poder endireytar.

C A P I T U L O XXXVIII.

Do modo de temperar o Ferro.

PAra fe temperar o ferro por mais brando que
fejl, para que fique rijo como o mefmo aço,

o mais cornrnum, ~ facil íegredo, que ha , he tor-
rar
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rar as unhas de boy ao fogo, [em que lhe de a chã ..
ma, & depois de fi-ias rnoellas com o martello )&
juntarJhe outro tanto fal, & huma parte de ferru ..
gem da charninê.ôc tudo bem pizado,& junto em
qualquer vafo, fe lhe deyre a ourina que baíle pa-
ra fazer encorporar tudo: & he de advertir, que
quanto mais velha eíla rniítura for, mais força,
& aétividade tem: & depois (e poem as peças,que
te haõ de temperar, ou feja huma, ou muyras, em
huma chapa de ferro, aonde bem cay baõ , pon-
do-lhe por bayxo huma cama, & por cima outra
da dita miílura de forte, que as raes peças fiquem
bem cubertas ,& neíla [órma (e metem no fogo
cubertas de carvaõ, tangendo.fe os fol1es ate to ..
mar força de fogo, & depois com hum abano por
eípaço de hum quarto de hora iraõ aquecendo
ate eílar efta materia queymada, que palpando ...
fe com ferro fe desfaça, & eílando afIim fe dey ..
taráõ as taes peças na agua, que 6canlõ tarn ri ..
jas como o aço; advertindo-te que efta Ieme,
lhança , & rijeza que o ferro alcança, naõ entra
pelo interior delle, pois fó fe lhe communica na
fuperficie.entrando por ella dentro termo lünita ..
do; o que fe naõ experimenta no aço, que total ..
mente afIim no exterior, como no interior fica
rijo: & da mefma forte fe temperaõ os fuzis dos
fechos, {em que efies Ie demorem tanto no fogo,

para
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para que por rijos naô fiquem incapazes de exer ...
citar a fua operaçaõ , nem tam brandos por falta
do mefmo fogo, 'lue Ie prendaa pedra, & naõ fa-
ça effeyto, ufando fempre o. Artífice íegundo a
qualidade dos metaes, cujo conhecimento enca-
.minha com mais propriedade as obras; com con-
.diçaô porem) que não deyxem nunca paílar as
peças do {eu legitimo fogo. E como a perfeyçam
das obras confiíte em finalizallas com todas as
circuníl:ancias,gueremos dcícubrir o modo, com
que as hão de luílrar, (egredo ate ao prefente oc,-
culto, &: de que os nofíos officiaes neíle Reyno
não Iabern uíar.

C A P I T U L O XXXIX.

Do modo de dar lttjlro a que chamaõ de Milaõ .
..

PAra fe dar eíbe luílro haverá hum banco de
oyto " ou dez palmos de comprido, aber-

to pelo meyo,em que pofia andar hurna roda, que
. eílará em huma ponta do banco, & [la outra hum
carrete, em que ande hum cordel pelo movimen-
te da ro.la , & nefbe carrete entrará hum fuzo de
ferro, em que ande firm~ o carrete, & na ponta.
do fuzo cera. hú vlá a que chamamos al vado, em
que entrem as efcovas, fiç.an4.?. firmes; e!l:asdíaó

. re on·, _.
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redondas teytas de fedas de [avali , ou de pmcels,
como tambem de raiz de palma, que ellejaõ bem
juntas, & opprirnidas , que Ienão deíinanchem,
& no mefino carrete fe pode uíar de varies fu-
zos, ou veyos que tenhaõ diverfas formas, para
eíinerilhar )& dar luílro a varias peças; como
também , em que pofia andar hurna guarniçaô de
eípada , & outras couías, que pendem de fel' luf-

o nadas, & efmerilhadas ao torno.
Todasas peças de ferro que haõ de fer luf.

tradas, devem fel' antes temperadas, & quanto ef-
tas mais rijas) tanto mais ne1Ias realça o Iuílro,
'Jue fe lhe dá, & para que depois de temperadas
fe gaíle menos tempo em as efmerilhar,& fiquem
mais perfeyras J as e{merilharaõ antes de íerem
.temperadas.

O eímeril com que [e harn de eíinerilhar an ..
tes, & depois ha de fel' muyto fino, para o que fe
lavará na fórma íeguinre. Tomern.fe dous vafos
iguaes ,& enchaõ hum de agua, & neíle deyta,
ráô o eímeril que quizere'm lavar) & mexendo-Ce
com a mão muyto bem o deyxaráõ hum infiante
affentar, & logo vertaõ eíla agua em outro vazo,
& todo o palme que ficar aflentado no fundo do
vazo o deyraráõ fóra , fazendo efi:a diligencia
.duas) ou tresvezes, ou mais, fe aproveytaniõ do
eíineril, que ficou.naagua envolta; porque deíta

S forte,



138 E/}ingarda perfeyta,' (
forte fica fino, & naõ pode fazer rafgos nas peças,
que com elle fe efmerilharern ; & aílim meírno fe
Iavão rodos os mais materiaes com que fe luítra
o ferro.que faõ os feguintes: efmeril miíturando-
lhe azeyte , de com pios de Nogueyra , feytos á

feyçaõ das limas com que fe limarão as peças, fe
eímerilharáõ , para as por brancas, gaftando-Ihe
todas as fombras, & manchas, que trouxerâo da'
térnpera : depois de efmerilhadas as peças as lim-
paráõ muyto bem, esfregando-as com cal vir-
gem, para continuar com o efportil; deíle fe ufa
com agua, & pao decaftanho, ou choupo, & na
me/ma fórrna acima dita Ce vaõ pulindo as peças.

Em terceyro lugar fe continua com bolo ar-
menio desfeyto em agua, juntando a cada arratel
de bolo duas onças de íabâo , tudo miílurado de
forte, que a tal rniítura fique com baíbanre agua:
deíbe fe pode ui ar com as efcovas no carrete; por-
que como alli andaõ com velocidade) tomão me-
lhor luílro as peças.

Em quarto lugar fe continua com a putêa cô
3gua ardente, deytando-lha a miudo ,& eílando
d1:a íeca, íe lhe vay accrefcentando de forte, que
o polrne fempre eíleja fol to ,& com as efeovas na
roda íe 1he vay dando, & ficão com todo o 1ufl: ro,

Deve-fé advertir, que para cada hú dos ma ...
teriaes ha de haver eícovas particulares; porque

a que
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a.que ferve para hum, não ferve para o outro co ...
mo tambern, que todas as peças em que (e puder
dar com a putea á rnaô , fieadõ mais lufirofas. As
efeovas de raiz de palma fervem para aspeças Ia.
vradas , & que tem ferrugem.

E parare fazer a putéa por modo maisfacil,
fe tomará hum, ou meyo arratel de efianho fino,
& deyrando.o em hum vafo de ferro, & em f~lta
deíte em hurnde barro bem cozido, & poílo el1:e
COUl o eflanho dentro em cima de fogo de car ..
vão, que fempre efteja bem vivo.em eítando der";
retido o eílanho , com huma pá de ferro peque-
na, & eíereyre , fe eíl:ará mexendo fem parar, ate
fe fazer todo o eílanho em pô, ou einza, & de-
pois fe deyxe o vazo com tudo dentro {obre o'
mefmo fogo atê esfriar; & para fe uíar delta pu ..
têa, fe lavarã .da melrna forte, que acima diíle ..
mos do eímeril.

I.

S :.



140 Ej}il1gardapcrfiyto;

C A P I T U L O XL.'

Do modo de dar as cores em osCanos.'

.A O acabar d: aplaynat: o cano façaó qu~ as
aguas corrao muyto direyras ao comprido,

& fem intervallos no meyo) & lhe quebraráõ as
quinas da boca pela parte de dentro, para que 6...
que boleado,& depois de acabado lhe daráõ a fua
cor negra, ou azulada em a forja.

E para fe dar a cor negra fe fará hum brazido
de carvaõ de páo,que naõ exhale fumo em a for"
ja, & depois de bem queymado porárn o cano en-
tre as brazas ) aonde eílará ate paflar de cor azul
a cor negra, & affim o vaõ tirando pal'a fóra em
fórma , que a cor fique toda huma (em nodoas; &;
na mefma fórma {edá a cor azul em borralho do
forno, que tambern naõ faça fum~, havendo neí ...
ta cor mais cuydado , para que não paífe do azul,
porque (e fe deícuydarem em o deter mais no ref ..
caldo,lhe paflaráa cor;& para lhadarern boa não
haverei outro remedi o mais do que tornarem a
branquecer a peça; & affim mefino fe azulaõ to ..
das as peças dos feches, & quando eílas vão ao
refcaldo mais pulidas,& luíl:rofas) melhor cor to-
maó,& mais engraçadas ficão.

E por..
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E porque de todo armemos a E'~1mgard<l',

advirtamos aos Coronhevros algumas circuní-
tancias muy neceffarias á regra das Coronhas,
para que aílim as Efpingardas fiquem de todo per~
feycas.

C A P I T U L o XLI.'

-De algumas ('1vertencim nos COTonheyroJpara
- melhor perfeYfaõ dtU CoronhtU. . ,
-

VArias faã as madeyras de que os Meflres
Coronheyros coilumaõ fazer as Coronhas.

devendo todos fazereleyçaõ da Nogueyra, por
fer a melhor,tendo as circunílancias,C)ue a fazem
mais capaz affim para o lavrar, corno para a fua
fegurançaJendo eíla a que a faz mais duravel; he
leve para (e manejar) viílofa por narureza.s, por
fim de tudo conferva-fe direyta; dHpofiçaõ fin-
guIar para o noflo intento, prevalecendo por ef,
res motivos a Cereygeyra , <Juepara lufirar lhe
veíl:em novas cores) & como nafcem do artificio,
perde eila a gala, quando faltando-lhe o alinho
fica COIn manchas; ao bordo, que por branco naó
ferve; a dos Br~fis, a quem o pezo faz incapaz;&
neíles termos [o da N ogueyra fe deve fazer efco ..
lha, ,~eíla do interior do pao aonde fe achaõ as

5 J fobre~
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íobrediras excellencias.

Farfe-hâo as Coronhas das Efpingardas muy'
conformes às peffoas , que com ellas hão de ati ..
rar , pois conforme a difpoíição de cada hum fc;
ha de fazer o couce da Coronha) fendo mais cur-
to, ou mais cornprido , & com mais, ou menos
queda; porqLle os hornês não tem todos huma
rnefrna eílatura , & proporção para que poífaõ a-
tirar com hum roermo comprimento de Coro ..
nha, & com huma melma quêda, & por Ie não fa..
zerern as Coronhas aj ulbadamente ás peíloas que
eorn ellas atirão , experimentaõ eílas o deíabri-
menta do mayor repnxo, ou alteração que a Ef-
pingarda cauía, fendo ií1:otambém cauía de fe er-
rarem os tiros, fem [e prefumir donde naíce o
erro.

As peíloas, que faã altas de pelcoço , & bay ..
xas de hornbros , neceílitaõ de Coronhas mais ca-
hidas, ou com mais volta; para que quando a me-
terem á. cara lhes não feja neceílario Iubirem-na
do COllce, pata fe ajuílar com as pontarias.Os que
tem os hornbros altos, & pefcoço curto, neceíf ..·
taó de Coronhas mais díreyras , ou com menos
queda , porque tendo muyta volta, he força fira
o'rofl:o a quem atira) porque nâo pode fubir mais
alto o couce , para fe ajuflar com as pontarias, &.
.{fim naõ tendo a Coronha a volta, ou queda muy.

-J ,011"
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eonfórrne á peffoa , que a ufa ) não pode acertar o
alvo, porque as Coronhas, que faõ mais direy-

, tas do que a peífoa pede, fempre o tiro lhes dará
por alto, & pelo contrario tendo rarnbern. n.ais
volta dará o tiro bayxo; & da meírna maneyra,fe
o Coronheyro por aproveytar a fua m adeyra , ou.
por mais naõ alcançar, naõ faz a Coronha, que
ligue em linha recta , & inclina a boca do cano a
algum dos lados, naõ erra °atirador por fua cul ..
pa; porque fe o Coronheyro inclinou a boca do
cano á parte dos parafuzos , afaflando-Ie da linha
recta , íernpre o tiro clara áquel ta banda; & pelo
contrario, Ie a inclinou à parte dos fechos, Iern-
pre para alli dará o tiro; todos eíles erros cauíaõ
as Coron has naõ eílando ajuíladas.S; conformes
aos Caçadores como temos dito.

E porque a mayor parte dos curioíos tem
feyto habito,& aílento no meter da fua Eípingar-
da á cara para atirar, deve o Coronheyro Iaber;
com que Coronha fe da bem o curiofo , para por
eIla a fazer muy Iernelhante á fua, ou já eíleja deí-'
ta, ou daquelJa forte; porC}ue naô he fácil oro ..
derfe contrafazer, ou mudar de efiy 10 a pef oa
que dell a uía.para com prornptidaô achar as pon ....
tarias certas, o que lhe naõ fuccederà encontran-
do diílemelhanças; pois naô he [acil acertar com
differente Coronha na mefma fórrna os tiros: &
.... por~
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porque os mais dos Coronheyros coílumaô fazer
as Coronhas das Efpingardas a olho, ou fó guia-
dos por moldes, que tem para as {errar da pran"
.cha, ou taboa , cujos modellos 1hes naô dão acer-
tos por falta de inílrumentos , que o rnoílrê , lhes
applicaremos regras,perque (e governem,& com
facilidade as façaõ por linha reéta , para que af-
íim conheçaô qual das Coronhas tem mais, ou
.menos queda, fem que feja neceffario medillas
pelo olho, quando as cíbaõ desbaíl:ando.
I Para que a Coronha fique em linha recta de-
pois de acabada, ferrada a Coronha a endireyta-
râõ pela parte dos parafuzos, pondo-a n1uy di ...
reyca á regoa, .& pela parte de cima lhes lança-
ráõ hum rifco de ponta a ponta, tomando a grof-
fura de madeyra , que lhe he neceífaria para.al-
fentar o cano íómente, arrimando dl:e a parte a-
onde endireytou a regoa; para que depois de af~
[entado o cano, & os fechos) toda a rnadevra que
'cortarem para aperfevçoarem a Coronha, íeja
pela parte de fóra, que he a dos fechos, que corno
efl:a parte fe não arrima ao corpo, para que pofla
cauíar deíacerto na linha reéta , pôde aqui levar
os golpes pira (ahir juaa;o que naô Iuccederá, fe
pela parte dos parafuzos no couce da Coronha
cortar alguma couía da madeyra, que por pouca.
que íeja, íerá baílanre, para que o tiro de a parte

dos
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dosfechos,efiando o cano (como dizemos)aífen ..
tado na linha recta.

E attendendo a que todos, osque ariraô com
a Eípingarda , dão com o tiro á parte dos fechos,
por cauía da pouca hrm'eza, <]ue acha no horn;
bro aonde fe encoíla , para atirar , por fer o cor-
po móvel, que a íer immovel, daria fempreo tiro
ajuíladamenre aonde a pontaria fe fizeíle, & a ef-
te reípeyro deve o Coronheyro inclinar a boca
do cano, a gl'oilura de huma pataca, & não mais,
à banda dos parafuzos.para que eíla pequena dif ...
tancia.que fe afaíla a boca do cano da linha recta,
fuprao deíacerro , que a pouca firmeza do corpo
caufa, & neíla fórma dará o tiro aonde o-caçador
fizer a pontaria.eílando o cano direyto,& a mira,
& pontos confórmes; & para conhecerem {e a.
Coronha tem mais, ou menos queda, a veraô pe-
la regoa, aflentando-a pelo cano, pela fuperficie
delle, & logomediráõ a altura, que tem do cou-
ce á regoa ,aonde rornaráõ duas, ou rres medi ..
das com ocompafTo,& tendo aflirn dias medidas,
conheceráô a que tem mais, ou menos queda, &
para fe faber reger para as mais.íeguiráô o meímo
exordio. I \

E tambem devem ad vertir na fórma das me-
didas dos compri mentes dos ceuces , porque nãe
haila. fómente tomalla do aílento do tOpO do ca ...T nQ
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no à ponta do couce da Coronha ( falvo fe nG
meímo cano, & fechosfe lhe faz outra Coronha)
porem fendo outros fechos, ou outro cano, de-
"em faber, [e o comprimento das roícas da cu Ia'Í"
tra he igual as outras; perque rendo ellas mais
compridas recuará o cano, & diminuirá no com.
prirnento do couce , & fendo mais curtas, creíce-
rá para diante; & ou de huma, ou de outra forte,
augmenta, ou diminue no comprimento. A meí-
ma difparidade Iuccederá com os fechos,fe forem
mais compridos, ou curtos; porque os deíarrna;
dores não efião em todos os fechos Iituados em
hum rnefmo lugar; pois huns ellaô mais adiante,
& outros mais atraz ,& por eíla razão faz) que e
Fouce da Coronha creíça , ou diminua dç {eu
comprimento, & affim attendendo a eflas diílan ..
das, que ha em os fechos, & canos, poderáõ me-
Ihor acertar os taes comprimentos dos couces das
Coronhas.dando acadahum a proporção de que
neceílita.
, Temos dado concluíaõ á E!pingarda com
toq.as as circunílancias, que pertencem ao íeu or-
nato , importa agora moílrarrnos os acertos, que
deve ter, para melhor compoíição do tiro;( ulti ..
mo fim para que foy inventada) & como eíl:ama-
leria fe governa por differentes pontos, he preci-
ío moârarmos a forma, que para eíle effeyro de~

vemr :
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vem ter os canos, em que damos regras,que veri-
ficadas pelos exames os coníliruem approvados,
para cujo fim expomos tarnbera as extraordina,
rias invençoens de que os Antigos Meíl res ufa.
vaõ na fabrica dos canos, para expreffaõ dos ti-
ros, tratando primeyro defles , & lego dos noí-
fos, & antes que o façamos, moílremos aos Arri-,
nces o modo de algumas peças, para que nellas
vejaô as'proporções, que devem darlhe , fervin ..
dolhe a efl:ampa deluz á doutrina,

,
Tl, CAP~...
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C A P I T U L O XLII;
<

Em queJe trata daa ci1"Clmjla11citU dos tiros, & d,
_ modo com que osAntigos Meflres para efte

elfeyto obrovaõ os canos.

TEmos de moílrar porconc1u{aõ da noíla em';
preza, & deíernpenho do noílo artificio.que

naõ he a igualdade da bala, lizura interior, cer ...
tezas iguaes, medições, ouvidos Gtuados em lu-
gar proprio , furos, & direyturas proporciona.
das, as que daõ íarisfaçaõ ao cano, para melhor
acerto do tiro, & curfo da bala; pois naõ obilan-
te todo eíl:eprimor, de que fe podia efperar no-
ravel foluçaõ para o fobredito effeyto ,fendo a
igualdade recta pela parte- interior na recamera,
meyo, & boca, a que podia ter fufficienteSnleyos
para eíle fim) experimentamos difcreparern os a..
certos deíl:as regras, & os effeytos deílas formas,
& de tal forte o percebêraõ os Antigos Meíi res,
que-toda efla manufaétura te reparou com novas
indufirias, tudo a hn1 de que os canos tiveffem
no atirar notaveis progreíTos, para o que fe come ...
~ál'aõ efres a faz er com mayot· largura na parte
da recarnera ,& boca em cada hurna deílas par"
tes, na diílancia de hum palmo l (em luílro algu..

. inte~
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Interior, imitando a Caxeyro , Cordeyro, Coe ..
lho, Manoel Gonçalves, & Pegas, Meílres tam
affamados, que apenas fe achará Paleílra de Al'-
mas, em que fe não vejaõ collocadas fuas Eípin;
gardas ,naó pelo primor do artificio (pois fe a-
chaô nellas raes voltas , afperezas, & defigualda-
des , que as podiaõ defacr edirar ) mas íim pelo
muyto acerto.corri que daõ,.se diílancias Gue me ...
dern , corno tudo encontraô á vilta oscuriofos, &
deíles canos fe começou a fazer notável acey[a-
çaõ , fem exceder neílas regras a eíles Meítres
mais do qtle no ufo da corda.

Naõ foraõ dignos de menos appJaufo os
Meflres mais modernos, por uíarern nefl a parte
de algumas medidas.compaílando as obras para
rnayoI' acerto dos canos, como foy Leaô, Olivey-
ra, Mendes, A ntcnio Franciíco.Sr 05 dous A ntu ...
nes t de cujos engenhos naícêraõ tantas eílima-
'fões, Guantos faõ os credites com Gue permane-
cem as íuas Efpingardas) & fora gloria para lTIuy:'
tos modernos obrarem armas, que concluiílern
com os tiros, corno eílas faziaS íern taô í'lpuradas
caufas. .

Outros bulcáraô differente invento f.1zendo
os _ca~os mais largos na recarnera em diminui-
, fao ate a boca, cuja direcção molhou bôs acer-
tos nos alcances do tiro, levando ventagem ao,

~ 3 curie
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curfo dos iguaes. Outros inventáraõ o cravarem
no topo da culatra hum varamz inho de ferro a
feyçaõ de hum arame g'l'o{fo, do comprimento,
que jullamenre igualaíTe a carga da pol vara, & na
ponta ~efl:e ferrinho huma roleta Iernelhanre ~
das efporas, luas grofla , & .limada em diminui-
çaõ para bayxo, 'Com o pretexto deque fahindo o
fogo pelas aberturas darolera , tivefle lugar com
eíla rerençaõ dequeyrnar, & arder mais pólvora,
f>!. com mavor irnpulfo defpedir o tiro, de que
~ªLl1pem reíujtáraô bõs effeyros.

Outros [eglliraõ differente eílvlo , fazendo
que o lugar da. carga da pólvora foíle mais Largo,
do que a mais parte do cano) & neíle hü bojo em
fórrna de panela 3 entrando a bala. pela boca do
_çano) cujo invento foy tam digno de adrniraçaõ,
!}ue o Bifconde de Ponte de Lima teve hurna pif-
.rola , que defpedida do Ien palácio poz a bala no
Monte de Nofla Senhora, cuja diílancia he de
mais de trezentos paflos ; curto que para hüa rif",
tola ferve de ponderação gt'ande ; da qual foy
Artífice Francilcc Antun<:s, hum dos referidos
Meílres.
. Outros introduziraô a entrada da bala por
bayxo do guardlmato, tapando eíle á entrada
com tarracha, ou roíca , advertindo que o fogo
para expulfar a bala Iahia por hum buraco aind~

mais
'".,
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mais éllre1yto ,do que arnetade 'da bara do éano,
para diante, em cuja parte ella não cabia, & co-
mo o fogo íuprimido achava impedimento à fa4lo
hida, multiplicava as forças , augmentandotaes
vehernencias á bala, que (e lhe dobrava ocnrfo,

Outros inventáraô as piílolas , & piíloleres
de tarraxa, aonde a bala aílenra [obre a polvora,
IX não cabe pelo cano para diante, & unida aílirn
Cahe comprida, penerrando-muyro mais) do que
as outras piftolas , qne levaõ a bala por .canQ
igual, 1

Outros hzerão OS canos rayados por dentro,
buns com mais, & outros com menos rayas, tó~
das fundas, & retrocidas em fórma de caracol:
carregavaô-íe eílas rnerendo.fe a bala em hum
€oUl'inho de luva delgado, em huma fó dobra,re ..
pafíado em azeyte ,& affim a vaõ levando ate a
bayxo em tal fórma, que naõ perca a bala a rua
esfera de redonda; & parecendo 'lue as rayas en-
fraqueceffem a bala pela conraminação do ar, &
a eíte refpeyto o cano reprimiífe o tiro, tem mo ..
firado a experiencia,que efia meírna aípereza das
rayas augmenta fo!·ça.s ii polvora, para que efii
expulfe a bala a tao dilatado curío , que fica do ..
brado ao que nalce dos canos iguaes') & bem Ia..
vrados. .1

~ , . Outros os atacão com atacador de ferro, Ie ..
(., ~.lI • , vando



í)1 ~ E/p;l1garda perfiyttl;
vando as balas as pancadas do rnartello ate en-:
trar hum palmo pela boca, para 'a poderem levar'
a bayxo com o atacador.adveruudo-Ie que quan-
do a bala chega a aflentar Iobre a pai vora, naó Je..
.va a bala em fi as rayas impreflas , que' eílas mel ..
mas por cauía de retrocidas lhe cortáraô , o que
naõ fizeraõ as rayas fendo direvtas.Comprova-íe
o referido, quando deíatacando-as lhe tiramos a
culatra, para a bala por alli fahir,na qual manife-
ftamem:e fe vê não fazer impreffaõ alguma das
rayas,podendo. fe inferir,que ficando eílas livres,
como eíHl ponderado, não tiveffem alcance mais
elevado, fendo muyto pelo contrario; pois ('lã eC
tas as Eípingardas, que mais curfaõ,& com muy"
to mais inferior repuxo as outras. )

E houve muvtos curiofos que de propoíito
mandarão cortar as Iuas Efpingardas, & enxerir
os canos, & Ioldallos , & depois defl:e effevto a-
cháraô compunhaõ melhor os tiros, & davão cõ
mais força que de antes.

Bem !e verifica o referido na Efpiogarda com
~ue tirava c Sereniílirno Senhor Rey Dom Pedro
II.que [anta gloria haja) que tendo na fua caía
das Armas muytas, & boas, feyras pelos melho-
res Meítres da Europa, naõ ufava mais que da ac-
crefcentada feyta por Marcos Antunes. .

A eite'exemplo feguirão muytos, que publi-
carão
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cáraô dos accrefcentamentos fingulares 'effey tos,
Donde fe infere que neíle deíacerro da defigual-
dade,com que os taes canos por dentro hcaõ, naí-
ce o melhor acerto para a compoíiçaô dos tiros.

Todas eílas invençoês fizeram os Meítres
,antigos, para formarem hum cano, que com to-
dos os termos permaneceLfe em hü fim, que com
toda a fatisFaçam moílrafleo tiro; porem nós
pouco íarisfeyros com eílas inveríçoês , que ver-
dadeyramente mais lhe ferviaõ de abono pelo en-
genhofo, do que podiam fel' exemplares pelas
, circuníiancias dos artificios , pois ef1:es no exer ..
cicio da caça narn deyxão de ler penoíos a quem
della ufa carregando as E{pingardas com as [0-
brediras intercadencias, por fer condição defle
pivertímento) naô adrnitrir inrervallos neíl a par-
te, puzemos em execução o ufo dos canos mais
pr~ticos , pois antevendo elles embaraços, nos
regemos por cornmuas regras, & outros muytos
nos imitaram, fazendo canos de bala igual, & de ..
{igual outros; aquelIes com igualdade muyto re..
éta, & eíles alargando-fe na culatra, & boca, co ..
mo temos ponderado; & como nem huma, nem
outra direcçarn moítrava as {ufficiencias, & re-
quiíitos, cem que o cano havia exiílir para fe Iin..
gularizar; a culta de novos avifos lhe quizernos
dar fórma, para que com todo o aceno ficaífe ca-

V pá~
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pás de melhor emprego, & no exame com os ef~
feytosde melhores provas.

C A P I T U L O XLIII~

Da oerdadeyra fôrma quefe deve dar ao canopa~
ra melhor acerto do tiro, & cur]» da bala.

T Rabalhofo intento foy ate aqui querer en-
finar, mais terrível he agora o intent ar per-

fuadir; porque alli obra o {ciente, & aqui o dif..
velo; porem como a esperiencia he doutrina
cefcançada , fempre quem tem obrado, perfuade
melhor do que quem curioío eiluda; porque eíte
moílra a Arte, que prefume , o outro a que pro-
felIa; com efl:a clauíiila puzemos em deliberação
(fupponos os documentos, que demos aos offi ..
ciaes , para acabarem hüa Efpingarda perfeyta]
moílrarlhesagora as ultimas regras, porque fe
deve compor o cano,para melhor imprimir a car-
ga; que como nas fuas medidas naõ haja deíey-
'tos, 6carlhes-ha nos acertos fingular; bem que
muytoS eílranharáõ etl:a induílria , por lhes pare ..
'cer aathoridade fem fundameuros , quando para
efle fundamento temos tantas atlthoridades; &
~uando a eíles lhes não íirva de íatisfação aexpe-
riencia, por fe não quereremcubrir com efia ca..

pa,
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pa, tendo eíla repugnancia por diícrera , rem ad ..
verti rem tem fufficiencia para approvar o acer-
to das obra", quern,como a experiencia, balta pa-
ra fàzer advertir as acções da natureza; &h~n
do fempre. a e.x\1eriencia lenteneiar , ha quem
eontra a fClenC\a te queyra entre meter; fe efla,co-
1110 dizemos, naõ Iarishzer os intentos, melho ..
res razoes provaráõ os defignios, & não fó moí,
traremos as íobreditas regras, como tarnbern no
Ieguinte Capitulo os feus efFeytos.
~ Obrarfe-ha o cano da Eípingarda para me-

lhor acerto dos alvos, & extenfaõ dos tiros, afIilll
na forja,como na lima.com as circunfbancias.que
recomendamos, & pofJ:o em ultimes terrnos., eC-
rando todo igual por dentro, fe lhe alarg2rá pela
?J.rte da recarnera com as meírnas canas a largura

-de meyo adarrne, a diílancia de dous palmos pari\
diante, cuja largura não excedemos, porque o
ll{odo fogo lha pode accrefcenrar , & efl:e exccf-
[o lhe naõ {erv..i.ráde peyores effeyros , acabando
eíla largura na fobredita diílancia em diminui.
çaõ , feguindo-fe logo a igualdade do cano at2
chegar aos uIcimos tres dedos da boca, que tam ..
bem reram de largura hum adarrne perfeyto, &
cfta irá em dimin içaõ pela boca dentro, a afpi'f
rar no fim dos tres dedos.

He eíla a mais proporcionada averiguaçaõ,
V 1, que
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que delcubriraô narn fó as experiencias , como
tambem a qlJe tem a {eu favor o applaufo dos cu-
.fiofos mais previílos, & nefia materia pelo ex-
ercicio intelligentes. /

Já diíTemos na introduçaõ do livro, que hum
curioío impugnante deíle artificio, quiz c011) ef..
ficacia difcutil' a opiniaõ dos canos das Efpingar-
das; intentando com argumentos perfuadirnos
aos feus preceytos, fem conhecer faõ as certezas
da experiencia, documentos mais fegnros do que
os feus difcurfos ; & fenão adverte, que perde os
pontos nas mefmas figuras, em que fe funda, co-
nhece erra totalmente o alvo na averiguação,que
faz, efr.ribando-!e em dizer, que fó os canos de
interior igualdade elevam o tiro; porque nem e
incognito do fegredo lhe verifica a caufa, nem a
prova dos antigos,como já diffemos,lhe confirma
o conceyto. "

Naõ ha duvida, ql1e fora abfurdo condem."
nar a manufaétura dos canos recros , & de bala
igual, nafcendolhe as approvaçoens do ufo com
'Jue ainda hoje fe obraõ , & fempre (e praticaram;
tendo efres por aceyo a lizura ,por garbo o com.
paflado ,& por luítre a igualdade, & por grande
engenho o recto , para cujo beneficio tratamos
ja tantas regras. E também não duvidamos, fe en-
centrem rnuytas vezes nos .canos iguaes alguns

pro:
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progrefíos, porem como para a elevaçaõ do tiro,
nam tem as fufhcientes fórmas) os Ieus effeytos
faõ acaíos , & tarn antevifl:os , que já os antigos
Melhes ( como temos maRrado) fe naõ queriam
el!abelecer nelles; & aílim tenhaõ entendido os
defendentes, ferem razoes precipitadas as ruas
infl:ancias,& que não fómente lhes mofl:raremos
ferem caufas Iecretas , as que governaõ a vi01en_
cía dos tiros, como tambem ( pofia que cegos
com o furna da ignorancía , como alguns dizem)
fer a compoftura, & fabrica do fobredito cano) o
Gue inclue o melhor remate para emprego dos
a1vos, cujo eity lo,para ler rebatido, deve fer com
pareceres mais verofimeis, & naõ por regras rara
pouco ajul!adas, & enrarn naõ fó abraçaremos o~
[eus documentos, mas teremos rnuyto que agra ..
decerlhes , pelo gofio com que defejamos perma ..
neça tom toda a inteireza a Arte da caça,& (e co-
mo ate aqui mo{haré dift1culdades) fóra dos Ver-
dadeyros caminhos, naõ teremos, que regernos
pelos Ieus exordios , ficando aílim as filas razoens
fern direyto, & a nolTa Efpingarda defcubrindo
os effeyros, & mofl:rando os acertos com os íeus
Iuzidos progreíTos.

V3
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C A P I T U L O XLIV.
( .

Em que fi provaõ ag perfeyta1 regras que odito ca..
no comprehellde para oacerto do uro, &' as '
f'eferidas.circtl71jial1ciru da fria fôrma.

TOdos os acertos da Efpingarda Ie attribui-
ráõ Iempre ao engenho do Caçador; aílirn

como todos os deícuydos do Caçador {e impu-
táraõ íempre aos erros da arma, deíl:es fazendo
,complice ao Meílre , & daquelles relevando ao
Caçador, não fe advertindo fel' muytas vezes o
medo do pouco exercitado, o que lhe faz errar o
alvo,& a incerteza da carga a que delcompoem o'
tiro,& o pouco aceyoda Efpingarda o que retar-
da o fogo, para naõ acertar com a caça; porem
corno cantamos das Armas, & não dos Varoens,
.figamos a ernpreza ,& ainda que expofl:a aos irn-
petOS da ernulaçaõ , & opiniões contrarias, mof ..
traremos fel' o verdadeyro cano para huma Ef-
pingarda, aque pelo íobredito curioío foy refu ..
iada: & poflo feja matéria tarn ardua, que a naõ
pode ate o prefente averiguar a Arte, que tendo
para eíle effeyto tarn antigos principias, nunca
para o [eu complemento houve fufficientes me ..
yos ; farernos que a propriedade dos exames lhe

firva
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lirva (te prova, & a experiencia de apoyo,& (e pa-
ta efla acçaõ forem curtas as authoridades pr9"
prias ) outras moílraráô as di fficuldadrs claras.

E reípondendo a rodas as controverfias , po ..
demos dizer, que (em particular ufo deíla oflici.
na) fai> neíla materia inuteis todos os funda-
mentos contrarias, pois íó o continuo uío da nof-
fa profiffaõ pode Iatisfazer a circunRandas, C]ue
não necé1Iitaõ de íer acreditadas por pontos Geo ..

. metricos, que iílo he elevar a materia fóra de Ieu
curfo ,& por meyos tam errados, que ha muyros
tempos condenou' a experiencia; & fe o exceifo
do trabalho com que fe obra, não pôde cabal ..
mente' concorrer para dar inteyro conhecimen.
to ti íoluçaõ do atirar, mal podem ló efpecu]ati ..
vos eRudos averiguar a boa fórma defia pr~tica)
aonde (e tem defcuberro termos tam enContrá ..
dos, que parece atam as mãos aos Anifices, qu
ambic.iofos do acerto, eflam em continuo aéto
inveltigando, o como melhor ham de penetrar
eae golpede fua natureza tarn Iecrero , que pare-
ce alheyo da razaõ ; porêm com el1as muy pal-
paveis , moílraremos o acerto, que conduz a fór-
ma defia Efpingarda, ou efiy 10 deíle cano, para
ferir, & talhar o alvo) que de outra maneyra fica
o caío muyto alheyo do noflo propofiro , Gue vay
dirigido ao enlino; determinando com clarezas

per~
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perluadir , & naõ enredar; porque iílo nefla ma-
teria fazem muytos , & aquillo poucos; verdade
eíla tarn comprovada , que {everifica a rua inrey-
reza no .manifef]o com que e;xpl1zernos o regre-
do dos noflos inítrumenros , que naô foy tarn fa-
cilno adquirir, que nos naõ cuílaíle algum dif-
velo, & muyto mais, para que {enaô preíuma vi-
vemos em a nofla Corte de Lisboa exhauílos de
.noricias , pois nunca faltou aos Port.uguezes in ...
duílria , ou habi lidade para as agencias do traba-
lho, faltarlhes-hia fim fortunas para o augmento.

Coníiíte pois o bom ajufte do cano, em cur-
lar longe com o tiro compofl:o; & eíla Iongitud
he a que lhe communica a e(timaçaá, atê aqui a

, ultima eíl:a.ncia I a que a Arte pode fazer mover o
tiro com a munição compoíl:a, íaô cincoenra pai ..
10s ;' repurando-íe por cano bem acevro o que
ate a eíl:e termo efgremio o chumbo; poi s fó ate
aqui podem imprimir a carga C0111acerto legiti-
mo.

E vendo os antigos, & modernos Meflres,
que nos roermos canos de interior igualdade, (e'
experimentavão nos effeyros deíacerros ,& nos
rnetmos ajuíles incertezas , &. que correndo pe-
lo meímo parallelo tolas as Iaas proporções ar..
fim de comprimento, como de groílura, & fendo
governados todos com huma carga, ataques fe .r.

tos
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tos por huma mefma rnaô ,& [obre todo aponta-
dos ao meíino tempo punhaõ huns bem o tiro, &
maios outros; ficarão todos conhecendo, C]ueno
labyrinrho deites defacertos {e encontrava a boa
fórma dos canos, entrando nefles a opirriaõ dos
approvados , & fe eLta éonfufaõ fez' íempre igno-
rar aos A rtificeso verdadeyro conhecimento der.
tes defeyros , corno CJuerem com menes experi-
encia os impugnantes averiguar os meyos, (em
advertirem Ier particular fegredo o que encobre
as cauías-

A' viRa do referido he manifeflo engano, o
confiderarle, que a boa expreífaõ dos tiros fó fc:
acha nos canos de igual Iizura , & bala; porC]uCi!
nos aíperos , como tambern temos moílrado , fe
verifica, que a fua Iarisfaçaõ confunde os ourrosj:
& de tal forre ,que naô he 3'igualdade interior ,a
que vence o pleyro ; fera fim o feu efrnero fuffici-
ente para o ornato da Eípingarda , mas não con-
clue para os effeytos della , porque naô he oqu~'
baila para os Ieus proprios fins.

Eíles termos obrigáraõ as·difpofiçves·, que'
para ultima propriedade do tiro demos ao íobre-
dito cano, & com adequada' razâo , porque rem'
embargo de que algumas' oppofiçeens C]llcyralÍ1
dentro da largura da fua culatra, quebrar as for-
~asá bala"com o fundamento de que o fogo anrí-

X· cif?a!~
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cipaudo-íe a ellapelos lados lhe reprime a violê-
da, Grvalhe de fatisfaçaô o feguinte argumento. \

Se nos canos pela razaõtde largos na culatra
bum adarme imperfeyto,fe achaõ caufas,paraqUe
o fogo pelos lados da bala anticipando-fe a ella
lhe diminua o vigor; fegne-fe que também nos
canos por igual, íe anticiparà o dito fogo á muni-
çaõ, porque tambem nefl:a carga ( [em embargo
de que a rnulridaõ a encorpore) ficaõ vácuos por
onde o fogo [e anticipe a ella; pois naturalmente
ao primeyro impulío ha de fazer Iizuras ; & fe
dentro no cano fe da anricipaçaõ de fogo, he cer-
to, que fe os íobreditos não ião bons para a bala,
.efles o não íeraõ para o chumbo; porem como ef-

" ea objecçaô he Iernelhãte á dos canos rayados por
dentro, em que algué com extremada confidera-
çaõ concorda, naõ nos admiramos.que hús,& ou-
rros argumentos fejaõ filofofias mal advertidas.

E no que toca aos argumentos das linhas in-
. reriores , repurando-íe deíordenadas por caufa
das larguras ; refpondemos que eítas na diílancia
de dous palmospela parte da culatra, & de meyo
adarme, corno fica dito,hcaõ eàõ imperceptiveis,
<]ue nunca a bala pode achar interiores pontos,
em que fe encontre; & da meímaforte, ainda fen-
do as larguras neíla parte mayores ; mas fim na-
tural razaõ , & morivo , p.lraque indo continua-
.... da,
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da, não tenha quem a oprima, porque a bala nun-
ca fe encoíla , & guiando o tiro fempre por linha
reéta, faça emprego pela linha viíual com mais
exreníaô , porgue como as cauías irnpellentes lhe
nafcern da limitada largura, íempre a carga buf-
candoo recto , da junta, & com mais diílancia,
como provão eílas mefmas E/pingardas.

Porem como eíla limitada largura {e reputa
por medidas extraordinárias, não he muyto feen ...
ganem nos difcurfos para dizerem, que o fogo.ou
ar inílammadc fe oppoem ao tiro no cahidoda
bala, corno algú curiofo quiz moílrar em eílam-
pa, deyxando tal vácuo .na recamara, quanto
podia oecupar outra bala; porem, como rito foy
.pintar como 'lucreI' ,não nos' admiramos, que em
todas as mais figuras irnprimiíle demonflraçoens
menos ajuíladas, fenão he que totalmente igno-
rou que a largura do adarme he tam fómente 01
que na efiampa percebe a viíia,

fllc .he o que tem a elHmaçaõ no. preílimc,
t X2 ~
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& os outros na apparencia., & fendo as parres jn~
teriores do cano as que mandaõ -corn violencia a
bala, naô he a interior igualdade dos canos, a que
mais a incita.

Notável reflexo fez o poucoco.nhecimento
com que alguns {e confundiraõ com o ufa da cor-
da, para cujo fim pediraô attençaõ aos Levtores,
õc pudéramos prefurnir, ferem eíles clamores fal-
tas de advertencias, íenãe conheceramos fel' ac-
'çaõ contradi&oria, a que moviaeíles reparos, ca-
minhos todos para abater as propriedades da obra
do cano, que,quanto mais abatido, mais elevado;
& filppofta a referida irnplicancia da corda, íol-
.temos as duvidas aos que efl:e acerto duvidaõ.

A reétidâo ,& ufo da corda (e faz dlando o'
cano em igual parallelo, & bala, & depois he que
felhe alarga o adarrne na fórma que ternos dito;
& como 6q'1.em com efbas regras os feus efcrupu-
los defvanecidos , ficaráõ as fuas duvidas latis-

s: feyt.a;s).q~e n10 (ómente ~.íIcrepárâo ~os terrn~s _
delta circunílancia , COI1'I0 também na commua
regra dos canos,chamando a eílesde tres tempos,
& íó no prefenre podia haver ideas , que lhes drl-
Iern tal appellido , naõ havendo ate. aqui qifem
lhes puzeffe ral nome. .

Vejão agora os curiofosefl:e monílro qui"
merico , quando não triforme inventojcomo aI...

guns



E regra para afila opero§ftt!. 165
guns quizeraõ , & julguem reá viíb. dos canos rc-
étos lhe podemos chamar tirplicadoacerto, quã-
do as experiencias eítaõ abonando na fobredita
largura as luas provas; porêm como intentamos
mollrar , & não diícutir, deyxemos o que pouco
importa, & exponhamos o porque tambem da ..
mos tres dedos de largura de outro adarme per-

, feyto na boca do cano, acabando em diminuiçaõ
para dentro, cuja induíhia tambem adrnirtio a
experiencia com provas muy jul1:ificadas , & he
certo, que fó affim íahe a carga com proporçam
conveniente, para fe.guir hüa via igual.

Ouçaõ ne.l1:eparticular ao experimentado,
& perito Spinar.He viflo( diz eHe )hazer varios di!- Na ~a
curfos [obre e! dar dercaiJon ,y es mtty difici! de a- ::I~~{..e
'Veriguar d01Jd~eJloprocede, co(à esefla, qtJee!mi(- t~ria ,
mo Ma~(lfo, que la baze, 170 ptlede alcançar en que hb.l.
COJ?/tjle efle defeélo,y hafla 0)/110 Je ha IJallado,quieft
de 1'tlZ01J que COJlc/1I)/a. Emais adiante: Elremedio
mas provado para emel1dar efie dano, es en(anchar ..
los por la boca dõs 'O tres dedos adentro de manera,
que cfi« e1?fa17cBa'l.'el1gtl a ferIo de aaarme, 'O adar ..
me y medio demas bueco, quelo que tiene el rejia7i-
tedelcanon. ConcIufaõ eíla , que faz muyro ao
nofío propoli to,& &iforça a 'noifa operação; por.
que falla efte Author neíla materia com a .expe ...
riencia de quarenta & tres annas de Erpingardas,

~ J '_ de
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de quem fàllandoo in6gne Quevedo diz ~Alonfo
Martil1eI,de Spinar es:(% ,y t/nico entre todos Au-
tores, que e1ttodos iáiomas,yn.aâones ban ~ftrttoer
ta Arte. O q:ue {urpoGo, vamos {eguindo o noílo
difcurfo , expondo as razões que {obre cita mate-
ria accreícenra o referido A.uthor: Efla en/ancha,-
(repete elle) que /e le haze,/irve de dos coras, qu-ee!
opremio,y (tJe1'fa que base la polvora en lo delgado
dei «aiionfea menos con aquella enJancha ,para dar
bolgura a lospet'digones,y que de alli /algo11concer-
tados~ de1!jtJntos!cofi! es eJla que tenç,o della larga
expertencta ,y·en que [amas (eyerra, y be becbore-
mediar conelta machos caiiones, haziendóJes que de»
bie« con la 1nfJnicion,'y aunque be 'V~flobazer otra»
tlJligencia8,.{olo COfl10 diabo /e ba confeguido, que no
les apyO!Vechaotra diligencia que eila ..

Mais authoridades ·puderamos. accreícen-
tar, mas faõ efcuíadas as razões, aonde ha expe.
riencias , que eníinaô o melhor acerto ; & como.
temos de continuar outras materias" deyxemés
aqui eíl:e diícurío po'r alvo, a 'luero com outras;
ponderações lhe quizer fazer tiros; poi.s femp.·e
hade haverquem paraefteaífumpto encaminhe'
ospontos;le forem com melhores regras, farão a...
cel'to;fe lu com'defvanecidas opiniõesJnunc~ exe~
~utaraõ· efirago.
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CAP,ITULO XLV.

Em quefê trata doreptlxo daE(pingarda.
T •

TEmos materia ainda muyto mais difliculto-
{anas ave~iguações; porque temos circun-

ftancias ainda maisoccultas; & não he pouco cu-
flofo defcubrir os fegredos, aonde fe augrnentaô
.as dnvidas, & nelta materia muyro diverías , po-
rem com algum conhecimento molharemos, .0

que neíle diícurfo (e pode concluir) & o que por
boa opinião fe pode verificar fobre o repuxo das
armas.

Querem muyr-os,que reja antes de (ahir a bala,
. corri o fundamento, de que o acceffo do fogo em
chegando á pol vara, em continente faz recuar a
ãrrna , & outros que reja depois; cujo parecer he
mais provave], po.rque te o repuxo fe experirnen,
tára antes de fahir a bala, pervertia os pontos, :&
hão fe acertavaõ os tiros; & como nem ainda a
lmaginaçaõ pode entrar neíle conhecimento, fó
nos íicaiugar' para perceber pelo ufa. dos' etfey ...
tos as caufas do repuxo.
. Tem murtos para 6, que 0\ efl:ar° ouvido a14

guma couía dtanteyro do topo da culatra, he bar..
cante cauía. para orepuxo) outros que o eHar o

cano
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cano mais largo na recamara pela parte interior;
& hnahn.ente outros., qne a afpereza por dentro,
multiplica eíle exceffo: ao que fe refponde com
as fegaintes[oInç.ões ..

Nos Capi tulos antecedentestemosmoílra-
do ferem as Efpingardas antigas nota velmente aí-
peras , como fe vê nos canos rayados , p0rque
alem de feremasrayas fundas, como faõ voltadas;
daõ mayor motivo á afpereza , & vemos que eílas
alem de porem bem. os tiros, naõ dam eíbranho
repuxo, como publicaõ todos aquelles , que com
ellas atiraô. E fe rarnbern a largura da recamara,
€lU culatra dera meyospara eíba cauíacos meímos,
canos- velhos ferião neíla parte exceílivos , por.
que comoa continuação dos tiros com.a pólvora,
& íalitre , pelo. muvto ufo Ihes.gaíba o ferro, lhes
abriria caminho para mayor repuxo; & eíbamos
admirando, que deitas ninguem {e queyxa, aflim
corno o-fazem das Efping~rdas. novas" & muyto!
iguaes por dentro.

E no que pertence ao ouvido eílar diantey-
ro para dar ma,yor repuxo, reípondemos com as;
razões, ~,ue refutam eíle fl3recer em tal,fórma,.
'Jue eílando efie mais á parte da culatra' inculca
na Eípingarda mayor repuxo; porquecomo apol •.
vora no arder tem mais demora , não fe fegue á:
bala no fahir tanta violencia, & hedar. occaíiam,a.

mayot!·.J
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mayor repuxo; pois he fem duvida que eílenden,
do. fe dous raílos de pol vara de igual com pri ..
mente, aqoelle a quem fe poem o fogo no meyo,
arde com mais brevidade do que o 00 tro, pondo ..
{e-lhe no principio o fogo; eíle , porque leva do
principio ao fim o [eu curfo , & aquelle , porque
no meyo reparte para hurna ,& outra parte a lua
aétividade , & he mais íummaria , porque a dif ...
po{ição recebe com mais aptidaõ o motivo.

10:0 rnefino reconheceo Medrano fal-
Iando do repuxo da artelharia , que [em embar-
go Ieja difierente inltrumenro, tambem faz pro ..
va a eíbe diícurfo, dizendo: Si cl'fogon eflà retira-
da azia la ctt/ata, el reculo es mayor. E não obílan ..
te as fobreditas razcês , temos regras mais bem
ponderadas para fatisfação defla duvida) em cu-
jas incertezas aflentaõ os noffos fundamentos as
melhores averiguaçoes , intimando naõ ferem as
referidas cauías o total motivo do repuxo, mas
fim outras circunítancias motivo deíles effey ..
tos.

He de advertir, qu'e a caufa deílas alteraçôes'
naícem das Efpingardas não eílarem conformes
nas coronhas as pefloas.que com elIas atiraõ,ten ..
do mais, ou menos queda da que necefliraõ , por ..
que fe a Coronha tem o couce curto,& a pefíoa os
braços compridos, como fe não póde fechar bem

Y com,
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com ella para a [egurar ,hcáo-lhe os bra-ços tre-
mulas, & a eíl:e refpeyro experimenta repuxo; &
o mefmo Iuccede [e o cano eíl:Amal aflenmdo na
Coronha) & naõ tem o tOpO a elIa bem ajufrado,
tanto p~r dentro, como por fóra ; & na mefma
fórma fe o parafuzo da culatra o não fegura em
termos, que não corra para diante, porqac todas
eíbas circunílancias conduzem para efl:es Iucceí-
{os; porque com eíl:cs defeytos {e achaõ nos ti ..
ros taes eftremecimentos ,que fica indubitavel o
repuxo.

Eíl:e também fe colhe da extraordinária car ..
ga da Eípingarda,& do aperto dos tacos,& derna-
fiado chumbo, pois quando duas balas caufaõ re-
puxo, tres defcornpoem o lugeyto, que atira; co-
mo rarnbern os canos de bala grande tê occafião
de darem mayor repuxo em razão da mayor car-
ga com que fe carregaõ, que como para te mane ..
[arem neceflitão de ferem delgados, para que fi.. '
quers leves, eíte mefino pretexto caula o mayor
repuxo; pois íó [e podiadelle livrar a Efpingarda,
que levando grande bala) tiveíle muyto ferro, &
groffura no cano, cujo pezo reprimiíle ° Ialto
para que aílirn nam tiveffe lugar de molhar repu-
xo, que fendo originado dali íobreditas cauías,
podem os Meílres com eílas ad verrencias guiar
as obras de forte, que eru tudo fique a Efpingarda.
perfeyta, ~AP ..
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C A P I T U L O XLVI.

Em queJe mo(lra partictda1'jegredo para fflle
a8obrmdeaço , ottferronaõcriem

ferrugem.

H E muy conveniente aos Meítres , como
tambem aos curiofos,faberem ufar de me-

yos, C)uelhe reíguardem as ruas Efpingardas de
ferrugem, cujo contagio as inhciona muytas ve-
zes de tal forre.que as incapacita para o ufa da ca-
ça, penetrando tanto por ellas, que por tempos as
coníomejô; para que eíla fe evite,applícaremos (t

feguinte remedia.
Tomar/e-ham oyto anateis de manteyga

de porco fem faI, derretida nefle infiante , para
que íeja frefca,& falJa.,hão derreter no lume com
tres , ou quatro colheres de agua em vafo vidra-
do; & depois paífaráõ iRo por hum pano muyto
bem, tornando.Ie a por no rnefmo varo fobre lu ..
me brando aonde deytarám quatro onças de al-
canfor, feyro em pequena i partes, deyxandofer ..
ver tudo devagar, ate que o alcanfor fe derreta,
& derretido tudo, em quanto eítiver quente lan-
çarlhe pôs bem finos de pinta unha, aquella
quantidade, que bafte para fazerem a cor de fer ..
, ... Y 2. ro,
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1'0, que quiz erern. E para [e uíar dena graxa (e a-
quentará a peça, que mal Ie lhe pofia pegar com
a mão, & fe lhe dará a untura, & depois de fóra fe
alimpará muyto bem com hum pano; & nefla
fórrna ficara a tal peça permanecendo limpa, k
livre da corrupção que cauía a ferrugem,

F I Mo
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